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LINHAS DE PESQUISA DO PROFSAÚDE

ATENÇÃO INTEGRAL
AOS CICLOS DE
VIDA E GRUPOS
VULNERÁVEIS

Esta Linha tem por objetivo desenvolver pesquisas que considerem o conceito
de risco, vulnerabilidade e determinantes sociais em saúde e suas aplicações
para a atenção à saúde. Pretende-se estudar o cuidado às famílias, seus ciclos de
vida e respectivos instrumentos para abordagem familiar. Estudos que tenham a
temática da atenção aos ciclos de vida (criança, adolescente, mulher, adulto,
idoso), grupos e ações prioritários (gestantes, doenças negligenciadas, doenças
crônicas não transmissíveis, doenças infecciosas, saúde mental e saúde bucal) e
grupos vulneráveis (população em situação de rua, de pobreza, áreas de risco
etc), além da reflexão sobre o processo de construção de projetos terapêuticos
singulares nestas populações e sobre as políticas públicas relacionadas à saúde e
ao desenvolvimento social existentes, voltadas para estes grupos. Processos de
trabalho ligados a co-gestão de coletivos e apoio matricial também são foco de
estudos desta Linha.

ATENÇÃO À SAÚDE,
ACESSO E

QUALIDADE NA
ATENÇÃO BÁSICA

EM SAÚDE

EDUCAÇÃO
E SAÚDE:

TENDÊNCIAS
CONTEMPORÂNEAS
DA EDUCAÇÃO,
COMPETÊNCIAS E
ESTRATÉGIAS DE
FORMAÇÃO

PROFISSIONAL

Esta Linha tem por objetivo desenvolver pesquisas que permitam estudar e
experimentar concepções teórico-metodológicas mais adequadas para orientar a
formação de profissionais de saúde a desenvolverem projetos e práticas de
educação em saúde, em nível da atenção básica, visando o empoderamento das
pessoas, famílias e comunidades em prol de mudanças para uma vida mais
saudável, de qualidade. Os estudos devem se voltar para inovações curriculares,
para processos de ensino, de aprendizagem e de avaliação de impacto da
incorporação de novas tecnologias, e para a formação e capacitação de
profissionais de saúde e de docentes inseridos e vinculados à Saúde da
Família/AB. As ações a serem desenvolvidas são as que integram a universidade
e os serviços de saúde, gerando conhecimentos sobre a formação de alunos,
preceptores e profissionais de saúde e de ordenação de suas práticas, de modo
que orientem e contribuam para mudanças na formação e respondam às
demandas de saúde da sociedade, visando a qualidade da assistência prestada no
SUS.

Esta Linha tem por objetivo desenvolver estudos sobre o processo saúde-
doença-cuidado e os modelos tecnoassistenciais em saúde, a visão crítica sobre a
biomedicina e a medicina centrada na pessoa, onde a singularidade dos sujeitos,
a clínica ampliada e compartilhada são temas de interesse. Considerando que o
primeiro contato do indivíduo no sistema de saúde (acesso), a integralidade, o
vínculo longitudinal e a coordenação do cuidado são atributos essênciais da APS,
estudos que aprofundem estes temas serão fomentados de forma a qualificar as
práticas de cuidado pela saúde da família. A construção das redes de atenção à
saúde para o SUS e o conceito de Território, incluindo suas dimensões cultural,
social, política e geográfica fazem parte do escopo de pesquisas. Destacam-se
ainda estudos acerca das dimensões da qualidade dos serviços de saúde. Para
tal, são necessárias reflexões acerca do processo de trabalho na perspectiva do
cuidado em equipe multiprofissional e suas aplicações no cotidiano dos serviços
de saúde, considerando o trabalho em saúde no âmbito da micropolítica. Temas
como acolhimento, atenção à demanda espontânea e programada, são
disparadores desse processo organizacional.
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GESTÃO E
AVALIAÇÃO DE
SERVIÇOS NA
ESTRATÉGIA DE

SAÚDE DA FAMÍLIA/
ATENÇÃO BÁSICA

Esta Linha tem por objetivo desenvolver pesquisas que produzam evidências
organizacionais, com base em modelos de gestão e assistenciais relacionados à
saúde da família/AB. Desenvolver estudos avaliativos que investiguem processos,
resultados e/ou impacto de ações e programas relativos à saúde individual,
familiar e comunitária e metodologias de avaliação, com foco na melhoria da
efetividade e qualidade, formulando critérios e indicadores mais adequados ao
campo de práticas na SF/AB. Pretende-se ainda testar modelos interdisciplinares
em prevenção e promoção da saúde, participação comunitária e controle social.
Quanto à natureza, os estudos dessa Linha são quantitativos ou qualitativos e
seus resultados aplicáveis aos serviços de saúde e a gestão SF/AB.

INFORMAÇÃO
E SAÚDE

PESQUISA CLÍNICA:
INTERESSE DA

ATENÇÃO BÁSICA

VIGILÂNCIA
EM SAÚDE

Esta Linha tem por objetivo, desenvolver pesquisas acerca de Bases da
Vigilância em Saúde e sua integração com a Saúde da Família/atenção básica.
Contextualizar as vigilâncias: epidemiológica (VE), sanitária (VISA), ambiental (VA)
e do trabalhador (VST), como componentes operacionais que materializam e
subsidiam a promoção e a proteção da saúde da população.

Esta Linha tem por objetivo desenvolver estudos sobre bases operacionais da
Gestão da Clínica, a produção de evidências clínicas, linhas de cuidado,
protocolos clínicos e assistenciais e sua utilização na Saúde da Família à luz da
integralidade do cuidado (prevenção, diagnóstico, terapêutica e reabilitação).
Relação Médico Paciente e o método clínico centrado na pessoa.
Avaliação da incorporação de tecnologias em saúde; estudos que considerem a
eficácia, efetividade e eficiência de intervenções, programas, novos
medicamentos e tecnologias em saúde. Estudos que considerem a epidemiologia
clínica e sua aplicação aos serviços de saúde.

Esta Linha tem por objetivo desenvolver pesquisas que analisem as
características e entraves à melhoria da qualidade das informações em saúde. O
gerenciamento da informação e tomada de decisões na atenção primária:
importância e dificuldades da produção de dados em nível local. Análise crítica de
indicadores. Principais sistemas de informação em saúde relacionados a atenção
básica em saúde: cenário atual e perspectivas (e-SUS). Segurança e confiabilidade
da informação nos registros eletrônicos. Estudos sobre padronização e
interoperabilidade de sistemas de informação em saúde e suas repercussões para
o registro eletrônico em saúde, plataforma de pesquisas clínicas, prontuário
estruturado/eletrônico do paciente. Geoprocessamento.

FONTE:

APCN, 2015

.

Os produtos finais do curso, relacionados às necessidades do campo de

prática e inseridos nas linhas de pesquisas, devem oferecer resposta aos

problemas reais do território, conforme o percurso apresentado a seguir.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presencial 1

Reer sobre o pro-
cesso histórico das
polícas públicas
de saúde do Brasil,
sob a perspecva
do SUS e de seu
conexo aual.

Discur o direio
à saúde como ele-
meno esruurador
das polícas de saú-
de.

A ormação do
SUS como políca
pública e a reor-
ma saniária no
Brasil.

Os desaos para
implanação da
saúde como di-
reio.

1) Assisr ao vídeo
“Democracia é saúde”
(minuo 13 ao 38).

2) Leiura do exo-ba-
se (em sala).

3) Roda de conversa
(com base no exo e
no vídeo), a parr das
seguintes questões dis-
paradoras:

a) Quais são as suas
concepções sobre o di-
reio à saúde?

b) Como o direio à
saúde se maniesa no
seu serviço?

c) Quais são as suas
impressões acerca dos
principais desaos para
a consolidação do di-
reio à saúde em sua
realidade?

BRITO-SILVA, K.; BEZERRA, A.
F. B.; TANAKA, O. Y. Direio à
saúde e inegralidade: uma
discussão sobre os desaos e
caminhos para sua eevação.
Inerace - Comunicação, Saú-
de, Educação, v. 16, n. 40, p.
249–260, jan. 2012.

Vídeo: Democracia é saúde.
YouTube. VideoSaúde Disri-
buidoradaFiocruz, 1986/2013
(resauração).

SOUZA, L.E.P.F. de e al. Os de-
saos auais da lua pelo direi-
o universal à saúde no Brasil.
Ciênc. e Saúde Coleva, v. 24,
n.8, p.2783–92, 2019.

PAIM, J. S. Os sisemas uni-
versais de saúde e o uuro
do Sisema Único de Saúde
(SUS). Saúde em Debae,
v.43, n.5, p. 15-28, 2019.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(4 horas)

Discur os princí-
pios e desaos do
SUS e os aribuos
gerais da APS a par-
r da realidade lo-
cal do erriório em
que o aluno esá
inserido.

Os Princípios do
SUS relacionados
aos aribuos da
APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórumde acompa-
nhameno da disciplina.

NORONHA, J. C.; LIMA, L. D.;
MACHADO, C. V. O Sisema
Único de Saúde – SUS. In:
GIOVANELLA, L.; e al. (Orgs.).
Polícas e sisemas de saúde
no Brasil. RJ: Ediora Fiocruz,
2012. p. 365-391.

STARFIELD,B.AençãoPrimária:
equilíbrio enre necessidades
de saúde, serviços e ecnolo-
gia. Brasília, DF: UNESCO, 2002.
(Primeira seção do 1º capíulo,
aribuosdaAPS, p. 207 a240).

BRASIL. Políca Nacional de
Aenção Básica, 2017 – p. 1 e
2; Anexo, Políca Nacional de
Aenção Básica, Operacionali-
zação, p. 5 a 7, Tíulos 1 e 2
sobre princípios de direrizes
gerais da AB.

Leiura básica

Mídia básica

Leiuras complemenares

Leiuras básicas

Leiuras complemenares
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Semana 3
(4 horas)

Discur os aribu-
os da APS.

Debaer e proble-
mazar o aribuo
“acesso”.

Analisar o acolhi-
meno como erra-
mena esraégica
para avorecer o
acesso.

Os aribuos da
APS.

Desaos e poen-
cialidades para a
recon iguração
do acesso e do
cuidado na APS.

O acolhimeno
como erramena
esraégica para
avorecer o aces-
so.

1) Leiurado exo-base.

2) Assisr ao vídeo so-
bre acolhimeno.

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Acolhimeno à demanda
esponânea / Minisério da
Saúde. Secrearia de Aen-
ção à Saúde. Deparameno
de Aenção Básica. – Brasília,
2011. 56 p.: il. – (Série A. Nor-
mas e Manuais Técnicos - Ca-
dernos de Aenção Básica n.
28, v.1).

Vídeo sobre acolhimeno.
Autor: Deivisson Vianna.

STELET, B.P e al. “Avançado”
ou “precipiado”? Sobre o
Modelo de Acesso Avança-
do/Abero naAenção Primá-
ria à Saúde. Trabalho, Educa-
ção e Saúde, Rio de Janeiro,
v. 20, 2022, e00588191.

ASSIS, M. M. A.; JESUS, W. L.
A. Acesso aos Serviços de Saú-
de: abordagens, conceios,
polícas e modelo de análise.
Ciência e Saúde coleva, v.17,
n. 11, p. 2865–75. 2012.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
Foco: reexão sobre o PMS considerando a perspecva da equipe e dos gesores (semanas 2 e 3).

GIOVANELLA, L.; MENDON-
ÇA, M. H. M. Aenção primá-
ria à saúde. In: GIOVANELLA,
L.; ESCOREL, S.; LOBATO, L. V.
C.; NORONHA, J. C.; CARVA-
LHO, A. I, (orgs.). Polícas e
sisema de saúde no Brasil.
Rio de Janeiro: Ediora Fio-
cruz; 2008. p. 575-625

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Foco: reexão sobre o PMS (Plano Municipal de Saúde) considerando a perspecva da equipe e
dos gesores (semanas 2 e 3).

Quesões disparadoras:
a) Como o PMS oi elaborado, quais inormações oram ulizadas e quem parcipou de sua
consrução?
b) Como as necessidades de saúde da população do município oram reraadas (por meio de
indicadores) e enrenadas no PMS (por meio de que ações e esraégias)?
c) Como os princípios do SUS e os aribuos da APS se expressam no PMS?
d) Como a educação aparece no PMS?

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Leiura básica

Leiuras complemenares

Mídia básica



23

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Discur sobre a
aenção primária
de maneira conec-
ada com as redes
de aenção à saúde
errioriais e com
a própria rede in-
erseorial, iden-
cando os seus com-
ponenes e suas
ormas de relação.

Reconhecer o terri-
ório como conexo
inegral dos deer-
minanes sociais em
saúde e das ações
de saúde da APS.

As redes de aten-
ção à saúde erri-
oriais, seus com-
ponenes e suas
ormas de relação.

Dierenes cená-
rios de prácas
com o olhar sobre
erriório da APS.

Terriório da Saú-
de da Família para
além de sua geo-
graa, de seu am-
biene social, da
população e das
redes sociais de
apoio signicavo
e Redes de Aten-
ção à Saúde.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao vídeo “O
terriório na organiza-
ção dos serviços e dos
processos de rabalho
nas UBS do DF” (minu-
o 16 ao 35).

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

MAGALHÃES JUNIOR, H. M.
“Redes de Aenção à Saúde:
rumo à inegralidade.” Divul-
gação em saúde para deba-
e; (52): 15-37, 2014.

BRASIL. Políca Nacional de
Aenção Básica, 2017. ANE-
XO, POLÍTICA NACIONAL DE
ATENÇÃO BÁSICA, OPERACIO-
NALIZAÇÃO, Capíulo I: Tíulo
2 – A Aenção Básica (AB)
na rede de aenção à saúde,
páginas 7 e 8; Tíulo 5 – Do
processo de rabalho na AB:
Denição do erriório e er-
riorialização, página 25.

Mídia básica
Vídeo: “Aula Inaugural – O
erriório na organização
dos serviços e dos pro-
cessos de rabalho nas
UBS do DF”. Fiocruz Bra-
sília. (Minuo 16 ao 35).

Leiura complemenar
MONKEN, M.; BARCELLOS, C.
O erriório na promoção e
vigilância em saúde. In: FON-
SECA, A. F.; CORBO, A. M. D.
A. (Orgs.). O erriório e o pro-
cesso saúde-doença. Rio de
Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007.

Quesões disparadoras:

a) Como o processo de erriorialização esá descrio e como ele ocorre no seu município e na
UBS de sua auação prossional?

b) Quais elemenos aciliadores e diculadores do acesso e do acolhimeno que você iden-
ca no PMS?

c) As prioridades e ações implemenadas na UBS de sua auação êm como reerência o PMS?

d) Como as necessidades de educação / ormação oram conempladas no PMS?

e) Como a Vigilância em Saúde (epidemiológica, saniária, ambienal, saúde do rabalhador) oi
conemplada no PMS?

Leiuras básicas
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Semana 5
(4 horas)

Discur a imporân-
cia dos deerminan-
es sociais em saúde
nas prácas que se
desenvolvem no
erriório do SUS, à
luz dos aribuos da
APS/AB.

Analisar os proble-
mas de acesso no
território e os cor-
relacionar com os
indicadores dos De-
erminanes Sociais
da Saúde (DSS).

Ulizar as écnicas
de Esmava Rá-
pida Parcipava
(ERP) na errioria-
lização na ESF.

Os DSS e a ter-
riorialização no
âmbio da ESF.

Os indicadores
de problemas de
acesso no terri-
ório da ESF e as
écnicas da ERP
na APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Leiuras básicas
JACQUES, C.O.; LEAL, G.M.
Deerminanes sociais e er-
riório em sua iner-relação
com as amílias e os proces-
sos de saúde doença. Revisa
Sociais & Humanas, v.30, n.
1, p. 75-89, 2017.

BUSS, P. M.; PELLEGRINI FI-
LHO, A.. A saúde e seus de-
erminanes sociais. Physis:
Revisa de Saúde Coleva, v.
17, n. 1, p. 77–93, jan. 2007.

1) Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).
Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de
sua auação prossional, com oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da
população assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).
Foco: erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:
A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diag-
nósco siuacional, ulizando a ERP):

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço em que
você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos
idencados no erriório?

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

1) Roda de conversa
Objevo: reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 2 e 3).

2) Orienações para o diagnósco siuacional do erriório.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 6
(3 horas)

Analisar os aribu-
os da APS no co-
diano da práca
da ESF, com oco
na inegralidade e
na coordenação do
cuidado.

A coordenação
do cuidado como
princípio garan-
dor da inegralida-
de na APS.

Os atores sociais
envolvidos na APS
diante da coorde-
nação do cuidado
e da inegralidade
do cuidado na ESF.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao episódio
3 da série “Unidade
Básica”.

3) Avidade de acom-
panhameno da disci-
plina

Elaborar exo ree-
xivo de uma página
sobre:

a) Como o princípio da
inegralidade aparece
no episódio e como
ele se relaciona com os
exos da semana?

b) Que erramenas da
Saúde da Família o-
ram undamenais no
episódio para garanr
o aribuo da inegra-
lidade?

Leiuras básicas
COSTA, A.M. Inegralidade na
aenção e no cuidado à saú-
de. Saúde e Sociedade, v.13,
n.3, p.5-15, se-dez 2014.

MAGALHÃES JÚNIOR, H. M.
Aenção Básica enquano or-
denadora da rede e coordena-
dora do cuidado: ainda uma
uopia? Divulgação em Saúde
para Debae, RJ, n. 51, p. 14-
29, ou. 2014.

Mídia Básica
Vídeo: Série Unidade Básica,
1ª emporada, episódio 3.

Leiuras complemenares
PINHEIRO, R.; SILVA JUNIOR,
A. G. da (Org.). Cidadania
no Cuidado: o universal e
o comum na inegralidade
das ações de saúde. Rio de
Janeiro: CEPESC - IMS/UERJ -
ABRASCO, 2011.

PINHEIRO, R. e al. (Org.). In-
egralidade sem roneiras:
inerários de jusça, orma-
vos e de gesão na busca por
cuidado. 1. Ed. Rio de Janeiro:
CEPESC-IMS-UERJ-ABRASCO,
2012. 396p.

ALMEIDA, P. F. de e al. Desa-
os à coordenação dos cuida-
dos em saúde: esraégias de
inegração enre níveis assis-
enciais emgrandes cenros ur-
banos. Cadernos de Saúde Pú-
blica, v. 26, n. 2, p. 1-13, 2010.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

1) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de
sua auação prossional: oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados”, com a descrição do erriório e da UBS.

3) Elaboração de um exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório a parr
do órum iniciado na semana anerior, com oco nos DSS, nas condições de vida, no perl de
morbimoralidade da população assisda pelo serviço e nos processos educavos, anecipando
sugesões de ações que possam orienar os processos ormavos na sua realidade, na perspec-
va inerprossional e problemazadora, endo como reerências as leiuras e avidades prévias.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

Foco: erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:

A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diag-
nósco siuacional, ulizando a ERP):

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço em que
você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos
idencados no erriório?

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(3 horas)

Analisar as dimen-
sões do moniora-
meno da Políca
Nacional de Aen-
ção Básica (PNAB)
e as erramenas de
avaliação da APS.

Fundamenos ava-
liavos e de moni-
orameno da APS
(PCATool, Previne
Brasil, PMAQ).

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Leiuras básicas
MOROSINI, M. V. G. C.; FON-
SECA, A. F.; BAPTISTA, T. W. de
F. Previne Brasil, Agência de
Desenvolvimeno da Aenção
Primária eCareira de Serviços:
radicalização da políca de pri-
vazação da aenção básica?.
Cadernos de Saúde Pública.
2020, v. 36, n. 9.

MENDES, Á.; MELO, M. A.;
CARNUT, L.. Análise críca
sobre a implanação do novo
modelo de alocação dos re-
cursos ederais para aenção
primária à saúde: operaciona-
lismo e improvisos. Cadernos
de Saúde Pública, v. 38, n. 2, p.
e00164621, 2022.

Leiuras complemenares
SETA,M.H.D.;OCKÉ-REIS,C.O.;
RAMOS, A. L. P.. Programa Pre-
vineBrasil: o ápicedas ameaças
à Aenção Primária à Saúde?.
Ciência & Saúde Coleva, v. 26,
p. 3781–3786, 2021.

BRASIL. Minisério da Saúde.
Secrearia de Aenção à Saú-
de. Deparameno de Aenção
Básica. Auoavaliaçãoparame-
lhoria do acesso e da qualida-
de da aenção básica – Amaq.
– 2. ed., Brasília, 2016.

BRASIL. Minisério da Saúde.
Poraria nº 2.979, de 12 de
novembro de 2019. Insui o
Programa Previne Brasil, que
esabelece novo modelo de
nanciameno de cuseio da
Aenção Primária à Saúde no
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Semana 8
(4 horas)

Reer sobre a cria-
ção da PNAB.

Comparar e analisar
as reormulações
auais da PNAB,
com oco nas ca-
raceríscas da APS
e do rabalho em
equipe.

PNAB e suas re-
ormulações reali-
zadas nos úlmos
anos.

Fundamenos da
consrução de po-
lícas públicas.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiuras básicas
MOROSINI, M.V.G.C.; FONSE-
CA, A.F.; LIMA, L.D. Políca Na-
cional deAençãoBásica 2017:
rerocessos e riscos para o Sis-
emaÚnico de Saúde. Saúde e
Debae.Riode Janeiro, v. 42, n.
116, p. 11-24, 2018.

MELO, E. A. e al. Mudanças
na Políca Nacional de Aen-
ção Básica: enre rerocessos
e desaos. Saúde em Debae
[online]. 2018, v. 42, n. spe1,
pp. 38-51.

Leiura complemenar
Coordenação Esadual da
Aenção Básica do Rio Grande
do Sul. Principaismudanças da

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

âmbio do Sisema Único de
Saúde, por meio da alera-
ção da Poraria de Consoli-
dação nº 6/GM/MS, de 28
de seembro de 2017. Diário
Ocial da União. Brasília, DF,
2019.

BRASIL. Minisério da Saúde.
Secrearia de Aenção Pri-
mária à Saúde (SAPS). Novo
nanciameno APS. Secrea-
ria de Saúde. Brasília, 2024.
(Documeno Preliminar)

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI).
Foco na unidade (semanas 7 e 8).
1) Realização da Roda de conversa
Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
– organizados e abulados pelo discene:
a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?
b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?
c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?
d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos
de esruura, processo e resulado, considerando-se os macroprocessos de rabalho da equipe?
e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?
) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?
g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial ao
qual sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua avaliação
e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua equi-
pe? Eles êm relação com a PNAB?

2) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de esruura, processo e resulado (semanas 7 e 8).
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Semana 9
(4 horas)

Enconro
Presencial 2

Compreender o
erriório, o cenário
políco da APS e os
criérios avaliavos
que noreiam o pro-
cesso de rabalho na
aenção à saúde.

Reer sobre os di-
erenes cenários de
prácas.

Avaliação dos pro-
cessos de raba-
lho na APS, con-
siderando-se os
conceitos de terri-
ório da saúde da
amília para além
de sua geograa,
incluindo a ree-
xão críca sobre
os insrumenos
avaliavos uli-
zados para essas
prácas.

1) Roda de conversa
da disciplina
Debaer aspecos de
esmava rápida rea-
lizada e quais os prin-
cípios guiaram a sua
consrução.

2) Leiura e discussão
do exo-base
Após a leiura (em sala),
serão discudos aspec-
os do gerencialismo
avaliavo e os cami-
nhos para a consrução
de arranjos que garan-
am avaliação e aenção
cenradas no usuário.

Leiura básica

TERRA, L.S.V.; CAMPOS, G.W.
de S. Alienação do rabalho
médico: ensões sobre o mo-
delo biomédico e o gerencia-
lismo na aenção primária.
Trab educ saúde [Inerne].
2019; v.17, n.2: e0019124.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Políca Nacional de Aenção
Básica: comparavo das Por-
arias 2.488/2011 e do Anexo
XXII da Poraria de Consolida-
ção nº 2/2017 do MS. RGS,
2018.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa
Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
organizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?

d) Quais as principais poências (orças) e problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos de
esruura, processo e resulado, considerando-se os macroprocessos de rabalho da equipe?

e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial
ao qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua
avaliação e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por
sua equipe?

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados” com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado.

3) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado (semanas 7 e 8).

4) Elaboração de exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório sob responsabi-
lidade saniária da UBS de sua auação prossional, com oco na avaliação do serviço em ermos
de esruura, processo e resulado, endo como reerências o PES e o méodo da ERP.
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Semana 10
(4 horas)

Reconhecer as di-
culdades e poen-
cialidades da iner-
disciplinaridade e
da inerprossio-
nalidade nas Redes
de Aenção à Saúde
(RAS) e no rabalho
em equipe na APS.

Dimensões do ra-
balho em equipe,
inerdisciplinar e
inerproissional,
na APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao podcas
“Processo de Traba-
lho”.

3) Avidade de acom-
panhameno da disci-
plina

Elaborar um exo crí-
co-reexivo sobre o
rabalho inerdiscipli-
nar e inerprossional
na ESF e os desaos e
poencialidades para
as prácas colabora-
vas na APS.

4) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiuras básicas

FARIAS,D.N.deeal. Inerdisci-
plinaridade e inerprossiona-
lidade na esraégia saúde da
amília. Trab educ saúde [Iner-
ne]. jan. 2018.16(1):141–62.

PEDUZZI, M. Equipe mulpro-
ssional de saúde: conceio
e pologia. Revisa De Saúde
Pública, 35(1), 103–109, 2001.

Mídia Básica

Podcas: Processo de Traba-
lho. Auora: Rocío Alvarez

Leiura complemenar

ESCALDA, P., & PARREIRA, C.
M. de S. F. Dimensões do ra-
balho inerprossional e prá-
cas colaboravas desenvol-
vidas em uma unidade básica
de saúde, por equipe de Saú-
de da Família. Inerace - Co-
municação, Saúde, Educação,
22, 1717–1727, 2018.

1) Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresenar
o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

2) Fórum Avaliavo Inegrador 03 (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco: desaos da comunicação na equipe, na rede e na ormação (enre prossionais de saúde,
usuários, precepores e alunos).

Quesão disparadora:

Como a comunicação ocorre na sua equipe de rabalho?

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação individual do diagnósco siuacional compleo

O diagnósco deve inegrar as inormações da ERP, os processos de rabalho e a análise das polí-
cas sobre a Aenção Básica no conexo dos seus erriórios.

2) Discussão sobre diagnósco siuacional compleo

Quesão disparadora:

Qual a sua percepção e a sua conribuição acerca da elaboração do diagnósco do seu erriório?
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Semana 12
(4 horas)

Reer sobre o pro-
cesso decisório na
APS/AB no conexo
da APS.

A gesão parci-
pava e a coges-
ão na aenção
primária.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Connuação da a-
vidade avaliava da
disciplina (semanas 11
e 12).
Para discur na semana
13, no enconro ele-
presencial:

a) Elabore um exo
que conenha a lisa de
serviços, esraégias e
ações que azem pare
do seu erriório.

Leiuras básicas
CAMPOS, G. W. de S. O an-
-Taylor: sobre a invenção de
um méodo para co-governar
insuições de saúde produ-
zindo liberdade e compromis-
so. Cadernos De Saúde Públi-
ca, 14(4), 863–870. 1998.

BRASIL. Minisério da saúde.
Secrearia de aenção à saúde.
Políca nacional de Humani-
zação da aenção e Gesão do
SUS. Gesão parcipava e co-
gesão / Minisério da saúde,
secrearia de aenção à saúde,
Políca nacional de Humani-
zação da aenção e Gesão do
SUS. – Brasília : Minisério da
saúde, 2009. 56 p. : il. color. –
(série B. exos Básicos de Saú-
de). Páginas 6 a 25.

Semana 11
(3 horas)

Compreender os
conceios e os ele-
menos das RAS.

Os conceios, com-
ponenes e para-
digmas relaciona-
dos à esruuração
de redes a parr
da cenralidade da
APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Avidade Avaliava
da disciplina (semanas
11 e 12):
Para discur na semana
13 no enconro elepre-
sencial:
a) Elabore um exo que
conenhaa lisade servi-
ços, esraégias e ações
que azem pare do seu
erriório.

b) Ponue como ocorre
essa relação enre seu
serviço e os demais com-
ponenes do erriório,
aponando as lógicas or-
ganizacionais que guiam
as ormações das redes.
No enconro elepre-
sencial, será discudo:
“sob quais princípios e
processos de rabalho as
redes do seu território
são esruuradas”.

Leiuras básicas

MERHY, E. E. e al. Redes Vi-
vas: mulplicidades girando
as exisências, sinais da rua.
Implicações para a produção
do cuidado e a produção do
conhecimeno em saúde. Di-
vulgação em saúde para de-
bae; (52): 153-164, 2014.

TOFANI, L. F. N. e al. Caos,
organização e criavidade:
revisão inegrava sobre as
Redes de Aenção à Saúde.
Ciência & Saúde Coleva. v.
26, n. 10, pp. 4769-4782. se.
2020.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)
Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):
a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apre-
senar o diagnósco siuacional.
b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, consideran-
do os méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 13
(3 horas)

Enconro
Telepresencial
da disciplina

Compreender os
modelos de organi-
zação das Redes de
Aenção à Saúde.

Conceiode apoio
maricial aplicado
na consrução de
redes vivas e er-
rioriais.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Assisr ao vídeo
“Apoio maricial –
NASF-AB”.

3) Enconro elepre-
sencial da disciplina
A parr da avidade
desenvolvida, discur:

a) Como aconece ou
como seria possível o
apoio maricial enre
o seu serviço e os de-
mais serviços do seu
erriório?

b) Como a lógica da
cogesão e do rabalho
em equipe pode per-
mear esse processo de
rabalho na Rede?

Leiura básica
CAMPOS, G. W. de S.; DO-
MITTI, A. C.. Apoio maricial
e equipe de reerência: uma
meodologia para gesão do
rabalho inerdisciplinar em
saúde. Cad. de Saúde Pública.
2007, v. 23, n. 2, pp. 399-407.

Mídia básica
Vídeo: Apoio Maricial. SAPS.
Secrearia de Aenção Primá-
ria à Saúde. Youube. 2019

Leiuras complemenares
HARZHEIM E, e al. Telessaú-
de como eixo organizacional
dos sisemas universais de
saúde do século XXI. Rev
Bras Med Fam Comunidade.
v. 14, n. 41, 2019.

CASANOVA, A. O.; TEIXEIRA,
M. B.; MONTENEGRO, E. O
apoio insucional como pi-
lar na cogesão da aenção
primária à saúde: a expe-
riência do Programa TEIAS
– Escola Manguinhos no Rio
de Janeiro, Brasil. Ciência &
Saúde Coleva. 2014, v. 19,
n. 11, pp. 4417-4426.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)
Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):
a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apre-
senar o diagnósco siuacional.
b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, consideran-
do os méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

b) Ponue como ocorre
essa relação enre seu
serviço e os demais
componenes do er-
riório, aponando as
lógicas organizacionais
que guiam as orma-
ções das Redes. No en-
conro elepresencial,
será discudo: “sob
quais princípios e pro-
cessos de rabalho as
redes do seu território
são esruuradas”.

Leiuras Complemenares
CARNUT, L.; NARVAI, P.C.
Avaliação de desempenho
de sisemas de saúde e ge-
rencialismo na gesão públi-
ca brasileira. Saude soc, n.
25, v. 2, 2016, p.290–305.

CARDOSO, J. R.; OLIVEIRA, C.
N.; FURLAN, P. G. Gesão de-
mocráca e prácas de apoio
insucional na aenção pri-
mária à saúde no Disrio
Federal, Brasil. Cadernos de
Saúde Pública, Rio de Janeiro,
v. 32, n. 3, 2016.
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Semana 15
(4 horas)

Discur a aenção
domiciliar como es-
raégia garandora
dos princípios da
APS.

Reer sobre o pro-
cesso de rabalho na
APS/AB no conexo
do rabalho colabo-
ravo e inerpros-
sional, com ênase
na aenção domici-
liar.

A reomada dos
princípios da APS:
aribuos essen-
ciais (primeiro
conao, vínculo
longiudinal, ine-
gralidade, coor-
denação) e deri-
vados (orienação
comuniária e cul-
ural) relacionados
com a aenção do-
miciliar.

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Fórum avaliavo da
disciplina
Com base no Manual
sobre Aenção Domi-
ciliar, elaborar uma
análise sobre o plane-
jameno e as ações de-
senvolvidas pela sua
equipe para o cuidado
inegral da população
elegível para a aenção
domiciliar.

Leiura básica
BRASIL. Minisério da Saúde.
Secrearia de Aenção Espe-
cializada à Saúde. Depara-
meno de Aenção Hospia-
lar, Domiciliar e de Urgência.
Aenção Domiciliar na Aen-
ção Primária à Saúde [recurso
elerônico] / Minisério da
Saúde, Secrearia de Aenção
Especializada à Saúde, Depar-
ameno de Aenção Hospia-
lar, Domiciliar e de Urgência –
Brasília : Minisério da Saúde,
2020, p. 8-26, p. 37-56.

Semana 14
(4 horas)

Reer acerca dos
ponos crícos e das
alernavas para or-
alecimeno do SUS
na aualidade e na
sua realidade a par-
r da siuação-pro-
blema apresenada.

Esraégias de or-
alecimeno do
SUS na realidade
da APS/ESF do dis-
cene.

Avidade avaliava da
disciplina

Esudo de Caso – VILA
IPIRANGA.

a) Analisar o caso so-
bre uma unidade de
saúde arquepica,
com diversos proble-
mas organizacionais,
para o debae sobre
as lógicas e arranjos
organizacionais garan-
dores dos princípios
da APS (para apresen-
ar na semana 16).

b) Elaborar uma análi-
se para a resolução do
problema, com oco
em: Longiudinalida-
de, Acesso, Reunião de
Equipe e planejameno,
Agenda, Encaminha-
meno XMariciameno,
Relação com a Rede, Vi-
sia Domiciliar, Inegra-
lidade, Produvidade e
problemazaçãode indi-
cadores.

Não se aplica.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 16
(4 horas)

Enconro
Presencial 3

Discur o caso-
-problema apresen-
ado.

Reer sobre o co-
nhecimeno produ-
zido ao longo da dis-
ciplina, inegrando-o
ao coneúdo das de-
mais disciplinas do
semesre.

Mapeameno e
inegração das
aprend izagens
do semesre por
meio da avidade
proposa. Elencar
os desaos da ee-
vação dos princí-
pios e das direri-
zes do SUS e da
APS – com oco na
siuação-proble-
ma apresenada.

Mapeameno das
aprendizagens do
semesre.

Roda de conversa do
esudo de caso Ipiran-
ga

Apresenar a análise
do caso e os elemenos
imporanes para sua
resolução.

Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação e enrega do Plano de Ação.

2) Elaboração de um mapa conceiual das disciplinas do primeiro semesre.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presencial 1

Reer sobre o pro-
cesso de aprendiza-
gem.

Conhecer o proces-
so meodológico do
PROFSAÚDE.

A experiência de
aprendizagem.

Tendências peda-
gógicas no cam-
po da educação.

Plano Pedagógico
Nacional do PROF-
SAÚDE (PPN).

1) Consrução individual de
narrava sobre as experiências
de aprendizagem dos alunos.
a) Realizar roda de conversa
propondo reexão sobre as
experiências de aprendizagem
a m de comparlhar as narra-
vas em grande grupo.

2) Exposição dialogada sobre
as endências pedagógicas a
parr de slides orienadores.
a) Qual o papel do docene, dos
mesrandos e dos coneúdos
nessas dierenes endências?
b) Problemazar as endências
pedagógicas, relacionando-as
com o que oi conversado so-
bre as narravas aneriores.

3) Diálogo sobre o curso a
parr da apresenação em vi-
deoaula do PPN do PROFSAÚ-
DE, comênase nameodologia
do processo ormavo.

Leiura básica

CYRINO, E.G; SORDI,
M.R.L. Abordagens e
prácas pedagógicas
no ensino na saúde:
reenconro com as
reerências éco-po-
lícas da ormação.
In: TEIXEIRA, C. P.; e
al. (org). Educação
na Saúde: unda-
menos e perspec-
vas. Poro Alegre, RS:
Ediora Rede Unida,
2023.

Mídia básica

Vídeo:

Plano Pedagógico Na-
cionaldoPROFSAÚDE.
Auora: Carla Pacheco
Teixeira.

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(4 horas)

Idencar como os
processos de educa-
ção esão colocados
no Plano Municipal
de Saúde (PMS) do
município de aua-
ção do discene.

Educação dos pro-
ssionais da saú-
de no PMS.

Educaçãopelo ra-
balho.

Educação na saú-
de.

1) Leiura do úlmo Plano
Municipal de Saúde
Quesões a serem idenca-
das na leiura do PMS e res-
pondidas no Fórum Avaliavo
Inegrador:
a) Como e onde aparece a
educação?
b) Como os processos de edu-
cação esão (se é que esão)
posos no PMS de seu muni-
cípio?

2) Assisr à videoaula “Edu-
cação na Saúde”.

3) Fórum de acompanhamen-
o da disciplina

Leiuras básicas

FALKENBERG, M. B.
e al. Educação em
Saúde e Educação
na Saúde: conceios
e implicações para a
saúde coleva. Ciên-
cia & Saúde Coleva,
v. 19, n. 3, p. 847-
852, 2014.

BRASIL. Minisério da
Saúde. Secrearia de
Gesão do Trabalho e
da Educação na Saú-
de. Deparameno de
Gesão da Educação
em Saúde. Políca
Nacional de Educa-
ção Permanene em
Saúde. Brasília, 2009.
64p. (Série B. Texos
Básicos de Saúde)
(Série Pacos pela
Saúde 2006; v. 9). p.
39-58.
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Mídia Básica

Videoaula Educa-
ção na Saúde. Au-
ora:Mara de Sordi.

Leiura
complemenar

AMARAL, V. F. do
e al. Mobilizan-
do esudanes em
deesa do Sisema
Único de Saúde
(SUS): experiências
inerproissionais
do VER-SUS - So-
bral, CE, Brasil. In-
erace (Boucau)
[Inerne]. 2018;
22: 1787–97.

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Foco na reexão sobre o PMS, considerando-se a perspecva da equipe e dos gesores (semanas
2 e 3).

Quesões disparadoras:

a) Como o PMS oi elaborado, quais inormações oram ulizadas e quem parcipou de sua cons-
rução?

b) Como as necessidades de saúde da população do município oram reraadas (por meio de indi-
cadores) e enrenadas no PMS (por meio de que ações e esraégias)?

c) Como os princípios do SUS e os aribuos da APS se expressam no PMS?

d) Como a educação aparece no PMS?

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(4 horas)

Conhecer os processos
ormavos nos municípios
de auação.

Problemazar acerca das
meodologias ulizadas
na ormação de prossio-
nais da saúde.

Processos orma-
vos nos municí-
pios e asmeodo-
logias ulizadas.

1) Leiura do exo-base.

2) Escuar o podcast “A im-
porância de pensar as me-
odologias nos processos
ormavos em saúde”.

3) Conversa com gesores
ou responsáveis pela or-
mação/qualicação pros-
sional em serviço nos mu-
nicípios sobre como esá
ocorrendo esse rabalho.

Leiura básica

COLARES, K. T. P.;
OLIVEIRA, W. de.
Meodologias A-
vas na ormação
prossional em
saúde: uma revi-
são. Revisa Sus-
nere, [S.l.], v. 6, n.
2, p. 300 - 320, jan.
2019.

Mídia básica

Podcas: A impor-
ância das meo-
dologias nos pro-
cessos ormavos
em saúde. Auora:
Mara Quinanilha.
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Semana 4
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Reer sobre os dados co-
leados no PMS, na gesão
da educação permanene
no município de auação
e na equipe de rabalho
em sua unidade de saúde.

Educação e saú-
de no município
de auação.

Não se aplica. Não se aplica.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

1) Roda de conversa

Objevo: reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador (semanas 2 e 3).

2) Orienações para o diagnósco siuacional do erriório

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(4 horas)

Idencar a práca da
educação e do rabalho
inerprossional no seu
codiano de rabalho.

Reconhecer a educação
pelo rabalho no conexo
do serviço.

Educação iner-
prossional e o
rabalho no SUS.

Educação pelo
rabalho: a die-
rença enre edu-
cação connua-
da e educação
permanene.

1) Leiura de exo-base.

2) Assisr à enrevisa
comMarina Peduzzi.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Leiura básica

SANTOS, L. C. DOS.;
SIMONETTI, J. P.;
CYRINO, A. P.. A
educação inerpro-
ssional na gradua-
ção de Medicina e
Enermagem em
práca na aenção
primária à saúde:
a perspecva dos
esudanes. Inera-
ce - Comunicação,
Saúde, Educação, v.
22, p. 1601–1611,
2018.

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
Foco na reexão sobre o PMS, considerando-se a perspecva da equipe e dos gesores (semanas
2 e 3).

Quesões disparadoras:
a) Como o processo de erriorialização esá descrio e como ele ocorre no seu município e na
UBS de sua auação prossional?

b) Quais são os elemenos aciliadores e diculadores do acesso e do acolhimeno que você
idenca no PMS?

c) As prioridades e ações implemenadas na UBS de sua auação êm como reerência o PMS?

d) Como as necessidades de educação/ormação oram conempladas no PMS?

e) Como a Vigilância em Saúde (epidemiológica, saniária, ambienal, saúde do rabalhador) oi
conemplada no PMS?
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1) Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de sua
auação prossional, com oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

Foco no erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:

A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diag-
nósco siuacional, ulizando a ERP), responda:

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço de onde
você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos
idencados no erriório?

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(4 horas)

Reer sobre aspecos da
ormação de prossionais
da saúde.

Formação de
prossionais da
saúde.

Avidade de acompanha-
meno da disciplina

Consruir um exo reexivo
e críco sobre um processo
educavo vivenciado na
sua realidade.

Não se aplica.

Mídia básica
Vídeo: Enrevisa
com a Proa. Marina
Peduzzi sobre Edu-
cação pelo rabalho.

Leiura
complemenar
BATISTA, N. A. Edu-
cação Inerprossio-
nal em Saúde: con-
cepções e prácas.
Caderno FNEPAS, v.
2, p. 25-28, 2012.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
1) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de
sua auação prossional: oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados”, com a descrição do erriório e da UBS.

3) Elaboração de um exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório a parr
do órum iniciado na semana anerior, com oco nos DSS, nas condições de vida, no perl de
morbimoralidade da população assisda pelo serviço e nos processos educavos, anecipando
sugesões de ações que possam orienar os processos ormavos na sua realidade, na perspec-
va inerprossional e problemazadora, endo como reerências as leiuras e avidades prévias.
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Semana 7
(4 horas)

Reer sobre a avaliação
da aprendizagem nos ser-
viços de saúde.

Abordagens e -
pos de avaliação.

Avaliação da
aprendizagem
em serviços de
saúde.

1) Leiura de exo-base.

2) Fórum avaliavo da dis-
ciplina (semanas 7 e 8):

Quesões disparadoras:

a) Em sua vivência de ensi-
no (docência e/ou precep-
oria), você em realizado
avaliações de aprendiza-
gem ormavas ou soma-
vas?

b) Como aconece a avalia-
ção dos processos orma-
vos na sua realidade de
serviço?

c) Como é o seu rabalho
de avaliação dos discenes/
residenes como precepor
ou uor?

d) Sua avaliação é conside-
rada na avaliação nal de
esudanes e residenes?
Há um reorno sobre a
sua avaliação por pare da
coordenação de ensino?

Leiura básica

CAVALCANTE, L. P.
F.; MELLO, M. A..
Avaliação da apren-
dizagem no ensino
de graduação em
saúde: concepções,
inencionalidades,
reexões. Avalia-
ção: Revisa da Ava-
liação da Educação
Superior (Campi-
nas), v. 20, n. 2, p.
423–442, jul. 2015.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
Foco: erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:

A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diag-
nósco siuacional, ulizando a ERP):

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço em que
você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos idenca-
dos no erriório?

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais



40

Semana 8
(4 horas)

Reconhecer esraégias de
avaliação da aprendizagem
comênase napreceporia.

Esraégias de
avaliação de
aprendizagem
dos processos
ormavos em
saúde na APS.

1)Assisr aovídeo “Avaliação
da Aprendizagem”.
2) Connuação do órum
avaliavo da disciplina (se-
manas 7 e 8):
a) Em sua vivência de ensino
(docência e/ou preceporia),
você em realizado avaliações
ormavas ou somavas?
b) Como aconece a avaliação
dos processos ormavos na
sua realidade do serviço?
c) Como é o seu rabalho de
avaliação dos discenes/re-
sidenes como precepor ou
uor?
d) Sua avaliação é conside-
rada na avaliação nal de es-
udanes e residenes?Háum
reorno sobre sua avaliação
por pare da coordenação de
ensino?

Mídia básica

Vídeo: Avaliação de
Aprendizagem. Au-
or: Cipriano Luckesi.

Leiura
complemenar

GONTIJO, E.D. e
al. Manual de ava-
liação da aprendi-
zagem no curso de
graduação em Me-
dicina. Rev. Docên-
cia Ens. Sup., v. 5, n.
1, p. 205-326, abr.
2015.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa

Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores orga-
nizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c)Quais inormaçõese indicadoresaequipeulizaparaavaliaro serviço?Avisãodousuárioéconsiderada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos
de esruura, processo e resulado, considerando-se os macroprocessos de rabalho da equipe?

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8)

1) Realização da Roda de conversa

Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
organizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos
de esruura, processo e resulado, considerando-se os macroprocessos de rabalho da equipe?
e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?
) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?
g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial
ao qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua ava-
liação e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua
equipe? Eles êm relação com a PNAB?

2) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de esruura, processo e resulado (semanas 7 e 8).
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Semana 9
(2 horas)

Enconro
Presencial 2

Reer sobre o diagnós-
co realizado em seu erri-
ório.

Reer sobre a meodo-
logia ulizada na discipli-
na.

Experienciar o uso da
meodologia da proble-
mazação a parr de um
problema idencado no
diagnósco.

Diagnósco do
erriório.

Meodologia da
problemazação.

1) Roda de conversa

Objevos: Discur sobre:
a meodologia adoada no
processo ormavo do cur-
so; Esraégias pedagógicas
adoadas nas semanas an-
eriores e suas aproxima-
ções com o ensino proble-
mazador.

2) Apresenação, pelo do-
cene, da meodologia da
problemazação com o
uso do Arco de Maguerez

a) Elaboração pelos alunos
de um primeiro desenho do
arco a parr de um proble-
ma idencado no diagnós-
co apresenado.

b) Comparlhameno des-
sas elaborações no grupo.

Leiura básica

VILLARDI, M.L.;
CYRINO, E.G.; BER-
BEL, N.A.N. A meo-
dologia da proble-
mazação no ensino
em saúde: suas ea-
pas e possibilidades.
In: A problemaza-
ção em educação
em saúde: percep-
ções dos proessores
uores e alunos [on-
line]. São Paulo: Edi-
ora UNESP; Culura
Acadêmica, 2015,
pp. 45-52.

Mídias
complemenares

Vídeo: Terriorialida-
de – Documenários
Canal Saúde Ocial.
2020.

Vídeo: Consulório
na Rua - A rua não é
um mundo ora do
nosso mundo. De-
parameno de Aen-
ção Básica (DAB/
SAS/MS), 2013.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação individual do diagnósco siuacional compleo

O diagnósco deve inegrar as inormações da ERP, os processos de rabalho e a análise das polí-
cas sobre a Aenção Básica no conexo do seu erriório.

e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial
ao qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua ava-
liação e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua
equipe? Eles êm relação com a PNAB?

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados” com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado.

3) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado (semanas 7 e 8).

4) Elaboração de exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório sob responsabili-
dade saniária da UBS de sua auação prossional, com oco na avaliação do serviço em ermos de
esruura, processo e resulado, endo como reerências o PES e o méodo da ERP.

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 10
(4 horas)

Reer sobre a comuni-
cação na educação e no
rabalho na perspecva
dialógica.

Comunicação
na educação
e no rabalho
na perspecva
dialógica.

1) Leiura do exo-base.

2) Assisr ao vídeo “¿Cuál
es la dierencia?”.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Leiura básica

PREVIATO, G. F.;
BALDISSERA, V. D.
A. A Comunicação
na Perspecva Dia-
lógica da Práca
Inerpro issional
Colaborava em
Saúde na Aenção
Primária à Saúde.
Inerace – comu-
nic., saúde, educ.,
v. 22, Supl. 2, p.
1535-1547, 2018.

Mídia básica

Vídeo: ¿Cuál es la
dierencia? UNF-
PA, Uruguay, 2012.

Leiuras
complemenares

RIBEIRO, F. P. Paulo
Freire na Comuni-
cação e os meios
de “comunicados”.
Rizoma, Sana Cruz
do Sul, v. 1, n. 2,
p. 78, dezembro,
2013.

CAPRARA, A.; SIL-
VA FRANCO, A. L.
Relação médico-
-paciene e huma-
nização dos cui-
dados em saúde:
limies, possibili-
dades, alácias. In:
DESLANDES, S. F.
(org.), Humaniza-
ção dos cuidados
em saúde: concei-
os, dilemas e prá-
cas. Rio de Janei-
ro, Ediora Fiocruz,
2006, p.85-108

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

2) Discussão sobre diagnósco siuacional compleo

Quesão disparadora: Qual sua percepção e sua conribuição acerca da elaboração do diagnós-
co do seu erriório?
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Semana 11
(4 horas)

Enconro
Telepresencial

dadisciplina

Reconhecer siuações de
comunicação e de ala
de comunicação na rela-
ção com o prossional e
o usuário.

Relacionar os aspecos
da comunicação à práca
de preceporia.

Comunicação na
educação e no
rabalho.

1) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

Consruir previamene uma
narrava sobre ummomen-
o de sua práca prossio-
nal / ormação em que a
comunicação, ou a ala
dela, oi algo que marcou
você. Buscar reer como
o exercício da comunicação
ocorre no espaço de orma-
ção da preceporia.

2) Enconro elepresencial
da disciplina

Comparlhar e conversar
sobre as narravas elabo-
radas.

a) Como aconece a práca
de preceporia?

b) Como você percebe as
necessidades dos discen-
es/residenes?

c) Qual a relação da precep-
oria com o erriório?

Leiura básica
Roeiro para elabo-
ração da narrava.

Mídia
complemenar
Vídeo:enrevisacom
o pro. José Mauro
sobre habilidades de
comunicação.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar uma reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apre-
senar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

1) Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresenar
o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

2) Fórum Avaliavo Inegrador 03 (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco nos desaos da comunicação na equipe, na rede e na ormação (enre prossionais de saúde,
usuários, precepores e alunos).

Quesão disparadora:

Como a comunicação ocorre na sua equipe de rabalho?

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 12
(4 horas)

Reconhecer o papel da
preceporia na Aenção
Primária/ESF.

Preceporia na
Aenção Primá-
ria.

1) Leiura de exo-base.

2) Assisr ao vídeo de de-
poimeno de egresso.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Leiura básica
BOTTI, S. H. O.;
REGO, S. Precepor,
Supervisor, Tuor e
Menor: quais são-
seus papéis? Revisa
Brasileira de Educa-
ção Médica, v. 32, n.
3, p. 363-373, 2008.

Mídia básica
Vídeo: Depoimeno
sobre uma prá-
ca de preceporia
com Lucas Ribeiro,
egresso da 1ª urma
do PROFSAÚDE.

Leiura
complemenar
RIBEIRO, L. G.; CYRI-
NO, E. G.; PAZIN-
-FILHO, A. Aprimo-
rando a qualidade
de Programas de
Residência em Me-
dicina de Família e
Comunidade. Revis-
a de Saúde Pública,
[S. l.], v. 57, n. 1, p.
65, 2023.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresenar
o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(4 horas)

Reconhecer as habilida-
des necessárias à práca
da preceporia.

O papel do pre-
cepor e suas ha-
bilidades.

1) Leiura do exo-base.

2) Assisr ao vídeo de de-
poimeno de precepor.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Leiura básica

BARRETO, V. H. L.
e al. Papel do pre-
cepor da aenção
primária em saúde
na ormação da gra-
duação e pós-gra-
duação da Univer-
sidade Federal de
Pernambuco: um
ermo de reerência.
Revisa Brasileira de
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Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(4 horas)

Relacionar os princípios
das Direrizes Curriculares
Nacionais à ormação no
rabalho na APS.

Princípios das
Direrizes Cur-
riculares Nacio-
nais para odas
as prossões da
saúde.

1) Leiura do exo-base.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Desacar os aspecos consi-
derados como imporanes
na ormação dos prossio-
nais da saúde e relacioná-
-los com a práca da pre-
ceporia.

Leiura básica

Resolução nº 569 de
2017 do Conselho
Nacional de Saúde.

Educação Médica, v.
35, n. 4, p. 578–583,
ou. 2011.

Mídia básica

Vídeo: Depoimeno
de precepor do ser-
viço sobre a práca
de devoluva na
APS para a ormação
pelo rabalho. Auo-
ra: Luciana Parene
(enermeira chee do
cenro saúde-escola
de Boucau).

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(4 horas)

Sisemazar os elemenos
denidores de umprocesso
ormavo para o serviço.

Proposa de
ormação.

1) Avidade avaliava da
disciplina

Elaborar uma proposa de
ormação que aenda a al-
guma das necessidades do
serviço no qual você esá
inserido, ulizando o Ro-
eiro para a Elaboração da
Proposa de Formação.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Leiura básica

Roeiro para a Ela-
boração da Propos-
a de Formação.

Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(2 horas)

Enconro
Presencial 3

Discur a proposa de or-
mação a parr do diagnós-
co realizado na disciplina.

Reer sobre as aprendi-
zagens do semesre.

Proposa de or-
mação.

Mapeameno das
aprendizagens do
semesre.

Apresenar uma proposa
de ormação elaborada a
parr do diagnósco rea-
lizado no semesre como
uma possível devoluva
ao município.

Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação e enrega do Plano de Ação.

2) Elaboração de um mapa conceiual das disciplinas do primeiro semesre.
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Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presencial 1

Reer sobre a impor-
ância dos conhecimen-
os e das prácas de ava-
liação e planejameno
em saúde para a omada
de decisão no âmbio do
SUS e da APS.

Os conhecimenos e
prácas de avaliação
e planejameno em
saúde na APS.

Leiura dos exos-
-base.

Leiuras básicas
FURTADO, J. P. e al.
Planejameno e Ava-
liação em Saúde: en-
re anagonismo e co-
laboração. Cad. Saúde
Pública, v. 34, n. 7,
2018.

VIEIRA, F. S.. Avanços
e desaos do plane-
jameno no Sisema
Único de Saúde. Ciên-
cia & Saúde Cole-
va, v. 14, (supl. 1), p.
1565–1577, se. 2009.

Avidades inegradoras (enre duas disciplinas: PA e SI)

1) Roda de conversa

Quesões disparadoras:

a) Qual a imporância da inormação (epidemiológica, gerencial, adminisrava ec.) e das prá-
cas de Avaliação e Planejameno em Saúde para a omada de decisão (clínica, gerencial ec.) na
APS, e o que você em a ver com isso?

b) Você já eve algum conao prévio com o PMS de seu município de auação?

c) Você conhece, já leu ou parcipou da elaboração do Plano Municipal de Saúde do município
onde você aua prossionalmene?

2) Orienações para busca, leiura e análise do “Plano Municipal de Saúde” do município de
auação do discene (semanas 2 a 4).

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(3 horas)

Conhecer os insrumen-
os de planejameno,
gesão e governança do
SUS, com oco no PMS.

Planejameno como
base para gesão, go-
vernança e parcipa-
ção social na APS.

Insrumenos de plane-
jameno, gesão e go-
vernança do SUS, com
oco no PMS.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina

Busca, leiura e aná-
lise do Plano Muni-
cipal de Saúde.

Leiuras básicas
Plano Municipal de
Saúde (município de
auação prossional do
discene).

FURTADO, J. P. e al.
Planejameno e Ava-
liação em Saúde: enre
anagonismo e colabo-
ração. Cad. Saúde Pú-
blica, v. 34, n. 7, 2018.

BRASIL. Minisério da
Saúde. Manual de pla-
nejameno no SUS /
Minisério da Saúde,
Fundação Oswaldo
Cruz. – 1. ed., rev. –
Brasília : Minisério da
Saúde, 2016. 138 p. :
il. – (Série Arculação
Inerederava ; v. 4).
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Semana 3
(3 horas)

Compreender as bases
eóricas e meodológi-
cas do PES.

Compreender o pla-
nejameno local como
oporunidade para in-
cremenar a parcipa-
ção social na APS.

As bases eóricas e
meodológicas do PES
para as equipes de
saúde da amília.

Leiura do exo-ba-
se.

Leiura básica

CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruo-
res do planejameno
parcipavo para as
equipes de saúde da
amília. In: SOUZA, M.
de F. de; FRANCO, M.
da S.; MENDONÇA, A.
V. M. Saúde da amília
nos municípios brasi-
leiros: os reexos dos
20 anos no espelho
do uuro. Campinas,
Saberes, 2014. P.355-
421.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Foco: reexão sobre o PMS, considerando a perspecva da equipe e dos gesores (semanas 2 e 3).

Quesões disparadoras:

a) Como o processo de erriorialização esá descrio e como ele ocorre no seu município e na
UBS de sua auação prossional?

b) Quais elemenos aciliadores e diculadores do acesso e do acolhimeno você idenca no
PMS?

c) As prioridades e ações implemenadas na UBS de sua auação êm como reerência o PMS?

d) Como as necessidades de educação/ormação oram conempladas no PMS?

e) Como a Vigilância em Saúde (epidemiológica, saniária, ambienal, saúde do rabalhador) oi
conemplada no PMS?

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Foco na reexão sobre o PMS, considerando a perspecva da equipe e dos gesores (semanas 2
e 3).

Quesões disparadoras:

a) Como o PMS oi elaborado, quais inormações oram ulizadas e quem parcipou de sua cons-
rução?

b) Como as necessidades de saúde da população do município oram reraadas (por meio de indi-
cadores) e enrenadas no PMS (por meio de que ações e esraégias)?

c) Como os princípios do SUS e os aribuos da APS se expressam no PMS?

d) Como a educação aparece no PMS?

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Ver seções:
4.1 A Legislação aplicá-
vel ao planejamenono
SUS (p. 71 a 75);
4.2 Princípios do plane-
jameno governamen-
al no SUS (p. 76 a 85);
5.2.1 Aspecos inova-
dores do Decreto n°
7.508, de 2011 (p. 91
a 93).
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Enconro Telepresencial Inegrador (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

1) Roda de conversa
Objevo: reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 2 e 3).

2) Orienações para o diagnósco siuacional do erriório.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(3 horas)

Enconro
Telepresencial

Inegrador

Compreender as bases
eóricas e meodológi-
cas do PES

Compreender o pla-
nejameno local como
oporunidade para in-
cremenar a parcipa-
ção social na APS.

As bases eóricas e
meodológicas do PES
para as equipes de
saúde da amília.

A ulização da écnica
de ERP para análise de
siuação no âmbio do
erriório e dos servi-
ços de APS.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr ao vídeo
“Esmava Rápida
na práca: uma
experiência no Rio
de Janeiro”.

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiuras básicas
TANCREDI, F. B.; BAR-
RIOS, S. R. L.; FERREI-
RA, J. H. G. Fazendo
um Diagnósco da
Siuação de Saúde
da População e dos
Serviços de Saúde.
In:_____. Planejamen-
o em Saúde. São Pau-
lo: Faculdade de Saúde
Pública da Universida-
de de São Paulo, 1998.
p. 19-26. (Coleção Saú-
de & Cidadania).

CARDOSO, A. J. C.
Orienações para Es-
mava Rápida Parci-
pava, 2024.

CARDOSO, A. J. C.
Orienações para o
Diagnósco Siuacio-
nal, 2024.

Mídias básicas
Vídeo: Esmava Rá-
pida na Práca: uma
experiência no Rio de
Janeiro. Auora: Hele-
na Fernandes Ferraz,
2018.

Insrumeno de cole-
a de dados (em Goo-
gle Forms®) que re-
cepciona e organiza as
inormações relavas
ao diagnósco local
em dois blocos.
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1) Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).
Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de sua
auação prossional com oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).
Foco no erriório (semanas 5 e 6).
Quesões disparadoras:
A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diagnós-
co siuacional, ulizando a ERP), responda:
a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no errió-
rio e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5

(3 horas)

Compreender a impor-
ância da parcipação
social na avaliação e no
planejameno em saúde
na APS e de reconhecer
a dinâmica dos aores
locais.

Realizar diagnósco si-
uacional, no âmbio do
erriório e dos serviços
de APS, ulizando a éc-
nica de ERP.

A imporância da
parcipação social
na avaliação e no
planejameno em
saúde na APS.

Diagnósco siua-
cional em saúde,
com oco no errió-
rio (área adscria),
nas condições de
vida e no perl de
morbimoralidade
da população assis-
da pelo serviço de
Aenção Primária à
Saúde/Aenção Bási-
ca do SUS.

A ulização da éc-
nica de ERP para
análise de siuação
no âmbio do erri-
ório e dos serviços
de APS.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da dis-
ciplina.

Leiuras básicas
CARDOSO, A.J.C. Elemenos
consruores do planeja-
meno parcipavo para
as equipes de saúde da
amília. In: SOUZA, M. de F.
de;FRANCO,M.daS.;MEN-
DONÇA, A. V. M. Saúde da
amília nos municípios bra-
sileiros: os reexos dos 20
anos no espelho do uuro.
Campinas, Saberes, 2014.
P.355-421.

TANCREDI, F. B.; BARRIOS,
S. R. L.; FERREIRA, J. H. G.
Fazendo umDiagnósco da
Siuaçãode Saúdeda Popu-
lação e dos Serviços de Saú-
de. In:_____. Planejameno
emSaúde. SãoPaulo: Facul-
dade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo,
1998. p. 19-26. (Coleção
Saúde&Cidadania).

CARDOSO, A. J. C. Oriena-
ções para Esmava Rápi-
da Parcipava, 2024.

CARDOSO, A. J. C. Orien-
ações para o Diagnósco
Siuacional, 2024

Insrumeno de colea de
dados (em Google For-
ms®) que recepciona e
organiza as inormações
relavas ao diagnósco
local em dois blocos.
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Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(3 horas)

Compreender a impor-
ância da parcipação
social na avaliação e no
planejameno em saúde
na APS e de reconhecer
a dinâmica dos aores
locais.

Realizar diagnósco si-
uacional, no âmbio do
erriório e dos serviços
de APS, ulizando a éc-
nica de ERP.

Diagnósco siuacio-
nal em saúde, com
oco no erriório (área
adscria), nas condi-
ções de vida e no perl
de morbimoralidade
da população assisda
pelo serviço de APS/
AB do SUS.

A ulização da écnica
de ERP para análise de
siuação no âmbio do
erriório e dos servi-
ços de APS.

Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Insrumenos de co-
lea de dados (em
Google Forms®) que
recepcionam e orga-
nizam as inormações
relavas ao diagnós-
co local em dois blo-
cos.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

1) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de
sua auação prossional: oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados”, com a descrição do erriório e da UBS.

3) Elaboração de um exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório a parr
do órum iniciado na semana anerior, com oco nos DSS, nas condições de vida, no perl de
morbimoralidade da população assisda pelo serviço e nos processos educavos, anecipando
sugesões de ações que possam orienar os processos ormavos na sua realidade, na perspec-
va inerprossional e problemazadora, endo como reerências as leiuras e avidades prévias.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).
Foco: erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:
A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diag-
nósco siuacional, ulizando a ERP):

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço em que
você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos
idencados no erriório?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço emque você aua?
c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos iden-
cados no erriório?
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Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(3 horas)

Ulizar, no diagnósco
siuacional, méodos e
insrumenos preconi-
zados pelo Minisério
da Saúde para a avalia-
ção da APS.

Realizar diagnósco si-
uacional, no âmbio do
erriório e dos serviços
de APS, ulizando a éc-
nica de ERP.

Méodos e insru-
menos de avaliação
do serviço de Aen-
ção Primária à Saúde/
Aenção Básica do SUS
em ermos de esruu-
ra, processo e resula-
do.

A ulização da écnica
de ERP para análise de
siuação no âmbio do
erriório e dos servi-
ços de APS.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da dis-
ciplina.

Leiuras básicas
CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruores
do planejameno par-
cipavo para as equi-
pes de saúde da amí-
lia. In: SOUZA, M. de F.
de; FRANCO, M. da S.;
MENDONÇA, A. V. M.
Saúde da amília nos
municípios brasileiros:
os reexos dos 20 anos
no espelho do uuro.
Campinas, Saberes,
2014. P.355-421.

VENÂNCIO, S. I. e al.
Avaliação em Saúde.
São Paulo: Insuo
de Saúde, 2008. 112p.
(Temas em Saúde Co-
leva, 7).

PINHEIRO, R.; SILVA
JUNIOR, A. G. A Cen-
ralidade do Usuário
na Avaliação em Saú-
de: ouras aborda-
gens. Recie: CEPESC-
IMA- UERJ-ABRASCO/
UFPE, 2009, 376p.

Insrumenos de co-
lea de dados (em
Google Forms®) que
recepcionam e orga-
nizam as inormações
relavas ao diagnós-
co local em dois blo-
cos.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa
Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
organizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos
de esruura, processo e resulado, considerando os macroprocessos de rabalho da equipe?
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e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial
ao qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua ava-
liação e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua
equipe? Eles êm relação com a PNAB?

2) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de esruura, processo e resulado (semanas 7 e 8).

Semana 8
(3 horas)

Ulizar, no diagnósco
siuacional, méodos e
insrumenos preconi-
zados pelo Minisério
da Saúde para a avalia-
ção da APS.

Realizar diagnósco si-
uacional, no âmbio do
erriório e dos serviços
de APS, ulizando a éc-
nica de ERP.

Méodos e insrumen-
os de avaliação do
serviço de Aenção Pri-
mária à Saúde/Aen-
ção Básica do SUS em
ermos de esruura,
processo e resulado.

A ulização da écnica
de ERP para análise de
siuação no âmbio do
erriório e dos servi-
ços de APS.

Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Insrumenos de co-
lea de dados (em
Google Forms®) que
recepcionam e orga-
nizam as inormações
relavas ao diagnós-
co local em dois blo-
cos.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa
Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
organizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos
de esruura, processo e resulado, considerando os macroprocessos de rabalho da equipe?

e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial ao
qual a suaUBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua avaliação
e sua esmava rápida? Quais princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua equipe?

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados” com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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3) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado (semanas 7 e 8).

4) Elaboração de exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório sob responsabili-
dade saniária da UBS de sua auação prossional, com oco na avaliação do serviço em ermos
de esruura, processo e resulado, endo como reerências o PES e o méodo da ERP.

Semana 9

(5 horas)

Enconro
Presencial 2

Realizar diagnósco si-
uacional, no âmbio do
erriório e dos serviços
de APS, ulizando a éc-
nica de ERP.

Descrever, selecionar e
analisar problemas de
saúde e dos serviços de
saúde idencados no
diagnósco siuacional.

Diagnósco siuacional
em saúde, inegrando
as inormações da ERP,
os processos de rabalho
e a análise das polícas
sobre a Aenção Básica
no contexto dos seus
erriórios.

Idencação, descrição,
seleção e análise de pro-
blemas prioriários.

Não se aplica. Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação individual do diagnósco siuacional compleo
O diagnósco deve inegrar as inormações da ERP, os processos de rabalho e a análise das polí-
cas sobre a Aenção Básica no conexo dos seus erriórios.

2) Discussão sobre diagnósco siuacional compleo
Quesão disparadora: Qual sua percepção e sua conribuição em relação à elaboração do diag-
nósco do seu erriório?

3) Orienação das disciplinas SI e PA
Orienações para a seleção de dois problemas prioriários e análise de suas causas e consequên-
cias visando à produção do plano de ação.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 10
(2 horas)

Discur a imporância
da parcipação social na
avaliação e no planeja-
meno em saúde na APS
e de reconhecer a dinâ-
mica dos aores locais.

Descrever, selecionar e
analisar problemas de
saúde e dos serviços de
saúde idencados no
diagnósco siuacional.

A imporância da parci-
pação social na avaliação
e no planejameno.

Idencação, descrição,
seleção e análise de pro-
blemas prioriários.

Leiura dos exos-
-base.

Leiuras básicas

CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruores
do planejameno par-
cipavo para as equi-
pes de saúde da amí-
lia. In: SOUZA, M. de F.
de; FRANCO, M. da S.;
MENDONÇA, A. V. M.
Saúde da amília nos
municípios brasileiros:
os reexosdos20anos
no espelho do uuro.
Campinas, Saberes,
2014. P.355-421.

PARENTE, J. R. F. Plane-
jameno parcipavo
em saúde. SANARE,
Sobral, 10(1):54-61,
2011.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 11
(2 horas)

Discur a imporância
da parcipação social
na avaliação e no pla-
nejameno em saúde
na APS e de reconhecer
a dinâmica dos aores
locais.

Descrever, selecionar e
analisar problemas de
saúde e dos serviços de
saúde idencados no
diagnósco siuacional.

A imporância da par-
cipação social na avalia-
ção e no planejameno.

Idencação, descri-
ção, seleção e análise
de problemas prioriá-
rios.

Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Leiuras básicas

CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruores
do planejameno par-
cipavo para as equi-
pes de saúde da amí-
lia. In: SOUZA, M. de F.
de; FRANCO, M. da S.;
MENDONÇA, A. V. M.
Saúde da amília nos
municípios brasileiros:
os reexos dos 20 anos
no espelho do uuro.
Campinas, Saberes,
2014. P.355-421.

PARENTE, J. R. F. Plane-
jameno parcipavo
em saúde. SANARE, So-
bral, 10(1):54-61, 2011.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar uma reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apre-
senar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

1) Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar uma reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apre-
senar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

2) Fórum Avaliavo Inegrador 03 (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco: desaos da comunicação na equipe, na rede e na ormação (enre prossionais de saúde,
usuários, precepores e alunos).

Quesão disparadora:

Como a comunicação ocorre na sua equipe de rabalho?

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
12

(2 horas)

Discur a imporância
da parcipação social
na avaliação e no pla-
nejameno em saúde
na APS e de reconhecer
a dinâmica dos aores
locais.

A imporância da par-
cipação social na avalia-
ção e no planejameno.

Idencação, descri-
ção, seleção e análise
de problemas prioriá-
rios.

Fórum de acompa-
nhameno da disci-
plina.

Não se aplica.
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Descrever, selecionar e
analisar problemas de
saúde e dos serviços
de saúde idencados
no diagnósco siua-
cional.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar uma reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para
apresenar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, consideran-
do os méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13

(2 horas)

Elaborar Plano de Ação
no âmbio do erriório
e dos serviços visando
enrenar os dois pro-
blemas prioriários.

A elaboração do plano
de ação visando en-
renar problemas prio-
riários.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Avidade Ava-
liava da Disciplina

Produzir plano de
ação viável (Mariz
de Inervenção)
para dois proble-
mas prioriários,
analisados em suas
causas e conse-
quências (semanas
13 a 15).

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina:

Dúvidas sobre a
elaboração do Pla-
no de Ação eMariz
de Inervenção.

Leiuras básicas

CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruores
do planejameno
parcipavo para as
equipes de saúde da
amília. In: SOUZA,
M. de F. de; FRANCO,
M. da S.; MENDON-
ÇA, A. V. M. Saúde
da amília nos muni-
cípios brasileiros: os
reexos dos 20 anos
no espelho do uu-
ro. Campinas, Sabe-
res, 2014. P.355-421.

PARENTE, J. R. F.
Planejameno par-
cipavo em saú-
de. SANARE, Sobral,
10(1):54-61, 2011.

Semana 14
(2 horas)

Elaborar Plano de Ação
no âmbio do erriório
e dos serviços visando
enrenar o problema
priorizado.

A elaboração do plano
de ação visando enren-
ar problemas prioriá-
rios.

1) Connuação da
avidade avaliava
da disciplina

Produzir plano de
ação viável (Mariz
de Inervenção) para
dois problemas prio-
riários, analisados
em suas causas e
consequências (se-
manas 13 a 15).

Leiuras básicas

CARDOSO, A.J.C. Ele-
menos consruores
do planejameno
parcipavo para as
equipes de saúde da
amília. In: SOUZA,
M. de F. de; FRANCO,
M. da S.; MENDON-
ÇA, A. V. M. Saúde
da amília nos muni-
cípios brasileiros: os

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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2) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina:

Dúvidas sobre a ela-
boração do Plano
de Ação e Mariz de
Inervenção.

reexos dos 20 anos
no espelho do uuro.
Campinas, Saberes,
2014. P.355-421.

PARENTE, J. R. F.
Planejameno par-
cipavo em saú-
de. SANARE, Sobral,
10(1):54-61, 2011.

Semana 15
(2 horas)

Elaborar Plano de Ação
no âmbio do erriório
e dos serviços visando
enrenar o problema
priorizado.

A elaboração do plano
de ação visando enren-
ar problemas prioriá-
rios.

1) Fechameno da
avidade avalia-
va da disciplina
(semanas 13 a 15):
Posar o plano de
Ação.

2) Fórum de acom-
panhameno da dis-
ciplina:
Dúvidas sobre a
elaboração do Pla-
no de Ação eMariz
de Inervenção.

3) Avidade de
acompanhameno
da disciplina
Elaborar exo-sín-
ese reexivo sobre
as avidades rea-
lizadas, com oco
nos dois problemas
prioriários e no
seu enrenameno
por meio de plano
de ação viável (Ma-
riz de Inerven-
ção).

Não se aplica.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 16
(3 horas)

Enconro
Presencial 3

Discur Plano de Ação
no âmbio do erriório
e dos serviços visando
enrenar o problema
priorizado.

Reer sobre as apren-
dizagens do semesre.

Problemas idencados,
descrios, selecionados/
priorizados e analisados
para a elaboração do
plano de ação, visando
enrenar problemas
prioriários.

Mapeamenodas apren-
dizagens do semesre.

Não se aplica. Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI).

1) Apresenação e enrega do Plano de Ação.

2) Elaboração de um mapa conceiual das disciplinas do primeiro semesre.

Semana
CH

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presen-
cial 1

Reer sobre o ciclo de
produção do conheci-
meno e sua imporân-
cia para a omada de
decisão no âmbio do
SUS e da Aenção Pri-
mária em Saúde (APS).

Ciclo de produção do
conhecimeno e omada
de decisão em saúde.

Leiura prévia do
exo-base.

Leiura básica
SOUZA, C.D.F.; TO-
MASI, E; JUSTINO, J.
J. Do dado à omada
de decisão: uma cons-
rução conceiual para
a gesão em saúde.
Revisa Poral: Saúde
e Sociedade. 2024.

Leiuras
complemenares
PINHEIRO, A.L.S. e
al. Gesão da saúde:
o uso dos sisemas
de inormação e o
comparlhameno de
conhecimeno para a
omada de decisão.
Texo & Conexo -
Enermagem, v. 25,
n. 3, e3440015, 2016.

BARROS, R.D.; AQUI-
NO, R.S, FERNANDES,
L.E.P. Evolução da es-
ruura e resulados
da Aenção Primária à
Saúde no Brasil enre
2008 e 2019. Ciência
& Saúde Coleva. v.
27, n. 11, pp. 4289-
4301, 2022.

Avidades inegradoras (enre duas disciplinas: PA e SI)
1) Roda de conversa

Quesões disparadoras:
a) Qual a imporância da inormação (epidemiológica, gerencial, adminisrava ec.) e das prá-
cas de Avaliação e Planejameno em Saúde para a omada de decisão (clínica, gerencial ec.) na
APS, e o que você em a ver com isso?

b) Você já eve algum conao prévio com o PMS de seu município de auação?

c) Você conhece, já leu ou parcipou da elaboração do Plano Municipal de Saúde do município
onde você aua prossionalmene?

2) Orienações para busca, leiura e análise do “PlanoMunicipal de Saúde” do município de aua-
ção do discene (semanas 2 a 4).
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Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)

Foco na reexão sobre o PMS, considerando a perspecva da equipe e dos gesores (semanas
2 e 3).

Quesões disparadoras:

a) Como o PMS oi elaborado, quais inormações oram ulizadas e quem parcipou de sua
consrução?

b) Como as necessidades de saúde da população do município oram reraadas (por meio de
indicadores) e enrenadas no PMS (por meio de que ações e esraégias)?

c) Como os princípios do SUS e os aribuos da APS se expressam no PMS?

d) Como a educação aparece no PMS?

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(2 horas)

Compreender o conceio
de indicadores e como
ele dialoga com a produ-
ção e a disseminação da
inormação no erriório.

Indicadores e pacua-
ções – Um olhar para o
Plano Municipal de Saú-
de (PMS).

1) Leiura do ex-
o-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiura básica
FERREIRA, J.E.S. M.
e al. Sisemas de In-
ormação em Saúde
no apoio à gesão da
Aenção Primária à
Saúde: revisão ine-
grava. Revisa Ele-
rônica de Comuni-
cação, Inormação &
Inovação em Saúde, v.
14, n. 4, pp. 970-982,
2020.

Leiuras
complemenares
MACHADO,M. F.; QUI-
RINO, T. R. L.; SOUZA,
C. D. F. de. Vigilância
em Saúde em empos
de pandemia: análise
dos planos de conn-
gência dos esados do
Nordese. Vigilância
Saniária em Debae,
Rio de Janeiro, v. 8, n.
3, pp. 70–77, 2020.

SALDANHA R.F, BAR-
CELLOS C, PEDROSO
MM. Ciência de dados
e big daa: o que isso
signica para esudos
populacionais e da
saúde? Cadernos de
Saúde Coleva, v. 29,
pp. 51-58, 2021.
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SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(2 horas)

Caracerizar as bases
da Vigilância em Saúde
e sua ulização no ní-
vel local.

Vigilância em Saúde e
omada de decisão.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr ao vídeo
sobre Vigilância em
Saúde.

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiuras básicas
OLIVEIRA, C.M.; CASA-
-NOVA,A.O.Vigilância da
saúde no espaço de prá-
cas da aenção básica.
Ciência e saúde coleva,
v. 14, n. 3, pp. 929-936,
2009.

TEIXEIRA, M. G. e al.
Vigilância em Saúde no
SUS - consrução, eeios
e perspecvas. Ciência e
saúde coleva, v. 23, n. 6,
pp.1811- 1818, 2018.

Mídia básica
Vídeo: Vigilância emSaú-
de. Ligado emSaúde. Ca-
nal SaúdeOcial. 2017.

Leiuras
complemenares
BRASIL. Minisério da
Saúde. Conselho Nacio-
nal de Saúde. Resolução
MS/CNSnº588, de12de
julho de 2018. Fica ins-
uída a Políca Nacional
de Vigilância em Saúde
(PNVS), aprovada por
meio desa resolução.
Diário Ocial da Repúbli-
ca Federava do Brasil,
Brasília (DF), 2018 ago
13; Seção 1:87.

PRADO, N.M.B.L. e al.
Ações de vigilância à
saúde inegradas à Aen-
ção Primária à Saúde
diane da pandemia da
COVID-19: conribuições
para o debae. Ciência e
saúde coleva, v. 26, n. 7,
pp. 2843-2857, 2021.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
Foco na reexão sobre o PMS, considerando-se a perspecva da equipe e dos gesores (semanas 2 e 3).
Quesões disparadoras:
a) Como o processo de erriorialização esá descrio e como ele ocorre no seu município e na UBS
de sua auação prossional?
b) Quais elemenos aciliadores e diculadores do acesso e do acolhimeno você idenca no PMS?
c) As prioridades e ações implemenadas na UBS de sua auação êm como reerência o PMS?
d) Como as necessidades de educação/ ormação oram conempladas no PMS?
e) Como a Vigilância em Saúde (epidemiológica, saniária, ambienal, saúde do rabalhador) oi
conemplada no PMS?
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Telepresencial
Inegrador

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(2 horas)

Enconro

Compreender a axo-
nomia dos dados u-
lizados no campo da
saúde e a aplicabilida-
de de indicadores de
saúde na análise da si-
uação local de saúde.

Taxonomia dos dados:
origem (primária, secun-
dária e erciária) e men-
suração (morbidade,
moralidade, condições
de vida).

Ulização de
dados na consrução de
indicadores de saúde
para o diagnósco siua-
cional.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr ao vídeo
sobre a ulização
de dados na cons-
rução de indica-
dores de saúde
para o diagnósco
siuacional.

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiuras básicas
RIPSA. Rede Inerge-
rencial de Inormações
da Saúde. Indicadores
básicos de saúde no
Brasil, Brasília, OPAS,
2008. (Ver capíulo 1 -
Indicadores de Saúde
e a Ripsa e capíulo. 2 -
Mariz de indicadores).

Escola Poliécnica de
Saúde Joaquim Ve-
nâncio (Org.) Pesqui-
sa: “Uso integrado
de base de dados na
avaliação em saúde”:
maerial didáco (u-
orial). Rio de Janeiro:
EPSJV, 2008. (Capíulo
3- Fones de dados).

Mídia básica
Vídeo: Ulização de
dados na consrução
de indicadores de saú-
de para o diagnósco
siuacional. Auor:
Carlos Dornels Freire
de Souza.

Leiuras
complemenares
VILLELA, D.A.M.; GO-
MES, M.F.C. O impac-
o da disponibilidade
de dados e inorma-
ção oporuna para a
vigilância epidemioló-
gica. Cadernos de Saú-
de Pública, v. 37, n. 7,
e00115122, 2022.

ORGANIZAÇÃO PAN-A-
MERICANA DA SAÚDE.
Indicadores de saúde.
Elemenos conceiuais
e prácos. Washing-
on, D.C.:OPAS; 2018.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI)
1) Roda de conversa:
Reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 2 e 3).
2) Orienações para o diagnósco siuacional do erriório.
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1) Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de sua
auação prossional, com oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da popula-
ção assisda pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

Foco no erriório (semanas 5 e 6)

Quesões disparadoras:

A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diagnós-
co siuacional, ulizando a ERP), responda:

a) Qual o perl de morbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erri-
ório e quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço em que você
aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos iden-
cados no erriório?

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(4 horas)

Dierenciarosprincipais
sisemas de inormação
e sua arculação com a
Políca Nacional de In-
ormação e Inormáca
em Saúde (PNIIS).

Compilar dados a parr
dos sisemas de inor-
mação em saúde.

Principais sisemas de in-
ormação em saúde: ce-
nário aual e perspecvas.

Políca Nacional de Inor-
mação e Inormáca em
Saúde (PNIIS).

Compilação de dados nos
principais sisemas de in-
ormação.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da dis-
ciplina.

Leiuras básicas
BRASIL. Minisério da
Saúde. Dados para Vi-
gilância: pers das ba-
ses de dados produzi-
das pela Vigilância em
Saúde no Brasil. Brasí-
lia, 2023. 127 p.: il.

COELHO, G.C.; CHIO-
RO A. Anal, quanos
Sisemas de Inorma-
ção em Saúde de base
nacional exisem no
Brasil? Cadernos de
Saúde Pública. v. 37, n.
7, 2021.

Deparameno de
Inormáca do SUS -
DATASUS. Tuorial Tab-
ne, 2020.

Leiura
complemenar
CAVALCANTE, R.B. e
al. Panorama de de-
nição e implemena-
ção da Políca Nacio-
nal de Inormação e
Inormáca em Saúde.
Cadernos De Saúde
Pública, v. 31, n.5, p.
960–970, 2015.
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SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(4 horas)

Compreender a impor-
ância da visualização
de dados/ indicadores
na análise de siuação
de saúde.

Compreender a ran-
sição demográca e
epidemiológica para
subsidiar a omada de
decisão em ações de
saúde por meio do ma-
nejo de dados dos sise-
mas de inormação do
Minisério da Saúde.

Dados/indicadores na
análise de siuação de
saúde.

Transição epidemiológica
e demográca – uso de
dados secundários.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr à vi-
deoaula: “Princípios
da visualização de
dados”.

3) Avidade de
acompanhameno
da disciplina
“A ransição demo-
gráica/epidemio-
lógica no Brasil”.
Acessar Sisemas de
Inormação em Saú-
de, exrair dados,
calcular indicadores
e escolher erra-
menas de visuali-
zação.
- Pirâmide eária
– IBGE cidades
- Principais causas
de moralidade –
SIM
- Caracerização do
Nascimeno – SI-
NASC
- Inernação Hospi-
alar – SIH
- Painéis de Indica-
dores da APS

Leiuras básicas
VERAS, R.P.; OLIVEIRA,
M. Envelhecer no Brasil:
a consruçãodeummo-
delodecuidado.Ciência
& saúde coleva, v. 23,
n. 6, pp. 1929-1936,
2018.

MARTINS, T.C.F e al.
Transição da morbimor-
alidade no Brasil: um
desao aos 30 anos de
SUS. Ciência & Saúde
Coleva, v. 26, n. 10, pp.
4483-4496, 2021.

Mídia básica
Videoaula: Princípios da
Visualização de dados.
Auor: Carlos Dornels
Freire de Souza.

Leiura
complemenar
BRASIL. Minisério da
Saúde. Secrearia de
Vigilância em Saúde e
Ambiene. Bolem Epi-
demiológico: Saúde da
População Negra. - Nú-
mero Especial - v.2, ou.
2023. 55p.

KNAFLIC, C.N. Sory e-
lling com Dados. Um
guia sobre visualização
de dados para pros-
sionais de negócio. Ala
Books, Rio de Janeiro,
2019. 256p

Mídias
complemenares
Sie 1: DATASUS - De-
parameno de dados
do SUS. TABNET.
Sie 2: INSTITUTO BRA-
SILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATÍSTICA. Cidades.
Sie 3: COORDENAÇÃO
GERAL DE DISSEMINA-
ÇÃO E ORIENTAÇÃO
EM SAÚDE. Tuorial TA-
BNET. Brasil: Minisério
da Saúde, s/ano.
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Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

1) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilidade saniária da UBS de sua
auação prossional: oco nas condições de vida e no perl de morbimoralidade da população assis-
da pelo serviço (semanas 5 e 6).

2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados”, com a descrição do erriório e da UBS.

3) Elaboração de um exo-sínese refexivo do diagnósco siuacional do erriório a parr do órum
iniciado na semana anerior, com oconosDSS, nas condições de vida, no perl demorbimoralidade
da população assisda pelo serviço e nos processos educavos, anecipando sugesões de ações que
possam orienar os processos ormavos na sua realidade, na perspecva inerprossional e proble-
mazadora, endo como reerências as leiuras e avidades prévias.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA e SI).

Foco: erriório (semanas 5 e 6).

Quesões disparadoras:

A parr das inormações e de indicadores de saúde disponíveis (coleados nesa eapa do diagnósco
siuacional, ulizando a ERP):

a) Qual o perl demorbimoralidade da população aendida no serviço e/ou que reside no erriório e
quais os deerminanes sociais que produzem al perl?

b) Quais as principais acilidades e diculdades para o acesso dos usuários ao serviço emque você aua?

c) Como os processos educavos podem conribuir no enrenameno dos principais agravos idenca-
dos no erriório?

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(3 horas)

Ulizar erramenas
de sisemazação de
indicadores de saúde,
avaliando sua aplicabi-
lidade na análise da si-
uação local de saúde.

Ferramenas de sise-
mazação de indicado-
res de saúde na análise
da siuação local.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr ao ví-
deo “Caderno das
Ações Programácas
(CAP)”.

3) Avidade de
acompanhameno
da disciplina

“Análise de ação pro-
gramáca e das iner-
nações por condições
sensíveis à APS”.

a) Acessar o Caderno
das Ações Programá-
cas na Plaaorma
de Recursos Educa-
cionais Kur Kloezel,
escolher uma ação
programáca (al
como: pré-naal /
saúde da criança /
saúde do idoso ec.)
no CAP e preencher
com os dados da
sua UBS, a parr do
que você preencheu
na plaaorma Kur
Kloezel.

Leiura básica
BRASIL. Poraria nº
221, de 17 de abril de
2008. Lisa Brasileira de
Inernações por Condi-
ções Sensíveis à Aen-
ção Primária.

Mídias básicas
Vídeoaula: Caderno
de ações programá-
cas. Tuorial UNA-SUS/
UFPEL. Deparameno
de Medicina Social. Pe-
loas. YouTube, 2024.

Sie: UFPEL. Plaaor-
ma de Recursos Edu-
cacionais Kur Kloe-
zel. Caderno de Ações
Programácas.

Leiura
complemenar
SANTOS, F. M. e al. In-
ernaçõespor condições
sensíveis à aenção pri-
mária (ICSAP): uma aná-
lisesegundocaracerís-
cas sociodemográcas,
Brasil e regiões, 2010 a
2019. Revisa Brasileira
De Epidemiologia, v.
25, e220012. 2022.
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b) Consular a Lisa
Brasileira de Inerna-
ções por Condições
Sensíveis à Aenção
Primária (CSAP), iden-
cando os agravos
relacionados às DCNT.

c) Reer sobre a si-
uação desses agravos
em sua realidade e
posar uma sínese.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa

Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores
organizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é
considerada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos de
esruura, processo e resulado, considerando os macroprocessos de rabalho da equipe?

e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial ao
qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua avalia-
ção e sua esmava rápida? Quais os princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua
equipe? Eles êm relação com a PNAB?

2) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe e da
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de esruura, processo e resulado (semanas 7 e 8).

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 8
(3 horas)

Avaliar aspecos relacio-
nados à qualidade e à se-
gurança da inormação,
considerando os regis-
ros em saúde presenes
na unidade.

Qualidade e segurança
da inormação.

Pronuários elerônicos
em saúde, com desa-
que para o PEC e-SUS
AB.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Aividade de
acompanhameno
da disciplina
“Análise da qualida-
de de pronuários”

a) Analisar uma
amosra de cin-
co pronuários de
usuários poradores
de doenças crônicas
não ransmissíveis,
ulizando a Ficha de

Leiuras básicas
VASCONCELLOS, M.
M.; GRIBEL, E. B.; MO-
RAES, I. H. S. de. Re-
gisros em saúde: ava-
liação da qualidade do
pronuário do paciene
na aenção básica. Ca-
dernos de Saúde Pú-
blica, v. 24, supl. 1, pp.
s173-s182, 2008.

PINTO, L.F.S, LEDA, J.
Pronuários elerônicos
na Aenção Primária:
gesão de cadasros
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Análise da Comple-
ude de Pronuários
Médicos na Esraé-
gia de Saúde da Fa-
mília, disponibilizada
na semana.

b) Em seguida, redi-
gir uma sínese re-
exiva coleva sobre
a siuação dos pron-
uários na unidade
de saúde e sobre a
qualidade das inor-
mações regisradas,
ressalando os aspec-
os que podem me-
lhorar na práca da
equipe. Relacionar
esse coneúdo com
os aribuos da APS,
com a imporância
da ormação con-
nua da equipe e com
a esmava rápida
parcipava.

duplicados e conri-
buição para esudos
epidemiológicos. Ciên-
cia & Saúde Coleva
[online]. v. 25, n. 4, pp.
1305-1312. mar. 2020

TOMASI, E.; CESAR,
M. A. C. Ficha de Aná-
lise da Compleude de
Pronuários Médicos
na Esraégia de Saúde
da Família. UNASUS:
ProSaúde, 2016.

Leiuras
complemenares
LOPES, J.M.C. Regis-
ro de saúde orien-
ado por problemas.
In: GUSSO, G.; LOPES,
J.M.C (Orgs.). Traado
de medicina de a-
mília e comunidade:
princípios, ormação e
práca I. Poro Alegre:
Armed, 2012.

PEREIRA, A.T.S. e al.
O uso do pronuário
amiliar como indica-
dor de qualidade da
aenção nas unida-
des básicas de saúde.
Cad Saúde Pública,
v. 24, suppl 1, pp.
S123-S133, 2008.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

Foco na unidade (semanas 7 e 8).

1) Realização da Roda de conversa

Reunião com sua equipe de saúde para analisar o serviço a parr de inormações e indicadores orga-
nizados e abulados pelo discene:

a) Quais insrumenos de avaliação são ulizados e quais seus impacos no codiano da APS/AB?

b) Como avaliamos processo, resulado e esruura da UBS?

c) Quais inormações e indicadores a equipe uliza para avaliar o serviço? A visão do usuário é con-
siderada?

d) Quais as principais poências (orças) e os problemas inernos (raquezas) da UBS em ermos de
esruura, processo e resulado considerando os macroprocessos de rabalho da equipe?

e) Quais as acilidades e diculdades no acesso dos usuários ao serviço?

) Como a educação na saúde conribui para esse acesso?

g) Após vivenciar o processo da esmava rápida, compare-o com o processo avaliavo ocial ao
qual a sua UBS é submeda. Quais princípios polícos esão guiando a consrução de sua avaliação
e sua esmava rápida? Quais os princípios guiam as demais avaliações vivenciadas por sua equipe?
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2) Preenchimeno do “insrumeno de colea de dados” com oco na avaliação do serviço em er-
mos de Esruura, Processo e Resulado.

3) Elaboração do diagnósco siuacional do erriório, dos processos de rabalho da equipe eda
relação do seu serviço com a rede em conjuno com a ERP, com oco na avaliação do serviço em
ermos de Esruura, Processo e Resulado (semanas 7 e 8).

4) Elaboração de exo-sínese reexivo do diagnósco siuacional do erriório sob responsabilida-
de saniária da UBS de sua auação prossional, com oco na avaliação do serviço em ermos de
esruura, processo e resulado, endo como reerências o PES e o méodo da ERP

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 9
(4 horas)

Enconro
Presencial2

Discur o diagnósco
siuacional como insru-
meno necessário para a
omada de decisão.

Ulização da inorma-
ção para a omada de
decisão.

Não se aplica. Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação individual do diagnósco siuacional compleo

O diagnósco deve inegrar as inormações da ERP, os processos de rabalho e a análise das polí-
cas sobre a Aenção Básica no conexo dos seus erriórios.

2) Discussão sobre diagnósco siuacional compleo

Quesão disparadora:

Qual sua percepção e sua conribuição em relação à elaboração do diagnósco do seu erriório?

3) Orienação das disciplinas SI e PA

Orienações para a seleção de dois problemas prioriários e análise de suas causas e consequências
visando à produção do plano de ação.

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 10
(2 horas)

Compreender como ge-
renciar a inormação em
saúde, ulizando écni-
cas para a produção de
insrumenos de comuni-
cação da inormação em
saúde para aplicação.

Gesão da inormação e
da comunicação em saú-
de: écnicas para a pro-
dução de insrumenos
de comunicação e divul-
gação da inormação em
saúde.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Avidade ava-
liava da disciplina
(semanas 10 a 12)
Com base na propos-
a de apresenação
do diagnósco para
a equipe, reome o
diagnósco siua-
cional para elaborar
um maerial para a
divulgação de inor-
mações. Essemaerial
deverá ser apresen-
ado à sua equipe e à
comunidadena sema-
na 12.

Leiura básica

FREITAS, F.V.; REZENDE
FILHO, L.A. Modelos
de comunicação e uso
de impressos na edu-
cação em saúde: uma
pesquisa bibliográca.
Inerace – Comunica-
ção, Saúde, Educação,
v. 15, n. 36, p.243-255,
2011.

Leiuras
complemenares

BENDER, J.D. e al. O
uso de Tecnologias
de Inormação e Co-
municação em Saúde
na Aenção Primária
à Saúde no Brasil, de
2014 a 2018. Ciên-
cia & Saúde Coleva
[online]. v. 29, n. 1
e19882022, 2024.
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REZENDE VM; MARIN
H.F. Educação em In-
ormáca em Saúde:
compeências para os
prossionais da aen-
ção primária à saúde.
Journ o Healh Inor-
ma [Inerne], v. 12,
n. 4, 2020.

1) Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresen-
ar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando
os méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

2) Fórum Avaliavo Inegrador 03 (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Foco nos desaos da comunicação na equipe, na rede e na ormação (enre prossionais de saúde,
usuários, precepores e alunos).

Quesão disparadora:

Como a comunicação ocorre na sua equipe de rabalho?

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(3 horas)

Compreender como ge-
renciar a inormação em
saúde, ulizando écni-
cas para a produção de
insrumenos de comu-
nicação da inormação
emsaúdepara aplicação.

Gesão da inormação
e da comunicação em
saúde: écnicas para
a produção de insru-
menos de comunica-
ção e divulgação da in-
ormação em saúde.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Connuação da
avidade avaliava
da disciplina (sema-
nas 10 a 12)
Com base na propos-
a de apresenação
do diagnósco para
a equipe, reome o
diagnósco siua-
cional para elaborar
um maerial para a
divulgação de inor-
mações. Esse mae-
rial deverá ser apre-
senado à sua equipe
e à comunidade na
semana 12.

Leiura básica
SANTOS CRUZ, J.Á.;
BERMEJO, L.J.; KIZZY
CUNHA, A. Comuni-
cação e mídia: uma
quesão social no ser-
viço da saúde. Revisa
Temas em Educação
e Saúde, v. 13, n. 1,
p.124–46, 2017.

Leiura complemenar
TEODORO FARIAS, Q.
L. e al. Implicações
das ecnologias de
inormação e comuni-
cação no processo de
educação permanen-
e em saúde. Revisa
Elerônica de Comu-
nicação, Inormação e
Inovação em Saúde. v.
11, n. 4, 2017.

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresenar o
diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando os
méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.
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SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 12
(3 horas)

Compreender como ge-
renciar a inormação em
saúde, ulizando écni-
cas para a produção de
insrumenos de comuni-
cação da inormação em
saúde para aplicação.

Gesão da inormação
e da comunicação em
saúde: écnicas para a
produção de insrumen-
os de comunicação e
divulgação da inorma-
ção em saúde.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Fechameno da
avidade avaliava
da disciplina.

3) Avidadede acom-
panhameno da dis-
ciplina (semanas 10
a 12)

Apresenar o maerial
elaborado nas sema-
nas anteriores à sua
equipe e à comunida-
de.

Leiura básica

SANTOS CRUZ, J.Á.;
BERMEJO, L.J.; KIZZY
CUNHA, A. Comuni-
cação e mídia: uma
quesão social no ser-
viço da saúde. Revisa
Temas em Educação
e Saúde, v. 13, n. 1,
Pp.124-46, 2017.

Leiura complemenar

TEODORO FARIAS, Q.
L. e al. Implicações
das ecnologias de
inormação e comuni-
cação no processo de
educação permanen-
e em saúde. Revisa
Elerônica de Comu-
nicação, Inormação e
Inovação em Saúde v.
11, n. 4, 2017.

Documeno

Termo de auorização
de imagem e voz_mo-
delo.pd

Avidade de Acompanhameno Inegradora (enre as quaro disciplinas AI, ES, PA, SI)

Organização da reunião de equipe (semanas 10 a 12):

a) Organizar e realizar reunião com a equipe do serviço e com os aores do erriório para apresen-
ar o diagnósco siuacional.

b) Eleger dois problemas prioriários e analisá-los em suas causas e consequências, considerando
os méodos apresenados pelas disciplinas de ES e PA na semana 9.

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(2 horas)

Compreender a impor-
ância da nocação
compulsória de doenças
e agravos para a gesão
da inormação em saú-
de.

Nocação compulsó-
ria de doenças e agra-
vos.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina “No-
cação compulsória
de doenças e agra-
vos”. Acessar a Lisa
de Doenças de No-
cação Compulsó-
ria e, denro dela, a
Ficha de Nocação
de Violência Iner-
pessoal/Auoprovo-
cada e reer sobre
as quesões dispara-
doras:

Leiuras básicas
BRASIL. Poraria nº
3.418, de 31 de agos-
o de 2022. Lisa Na-
cional de Nocação
Compulsória de Doen-
ças, Agravos e Evenos
de Saúde Pública.

SOUSA, C.M.S. e
al. Incompleude do
preenchimeno das
nocações compul-
sórias de violência
- Brasil, 2011-2014.
Cadernos Saúde Co-
leva, v. 28, n. 4, PP.
477–487, 2020.
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SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(3 horas)

Caracerizar as principais
esraégias brasileiras
voladas para a quali-
cação da inormação no
âmbio da APS.

Esraégias para a qua-
licação da inormação
na APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Avidade avalia-
va da disciplina
“Inormação para
o uuro da APS”. A
parr da leiura dos
exos e de pesqui-
sas complemenares,
elaborar um mapa
conceiual sisema-
zando os principais
planos, esraégias e/
ou polícas brasilei-
ros volados para a
ampliação, qualica-
ção e uso da inorma-
ção no cuidado e na
gesão da APS.

Abordar: Políca Na-
cional de Inormação
e Inormáca em
Saúde; Rede Na-
cional de dados em
Saúde; Saúde Digi-
al; Inormaza APS;
E-SUS, Ouros.

Leiuras básicas
BRASIL. Minisério da
Saúde. Secrearia-Exe-
cuva. Deparameno
de Inormáca do SUS.
Esraégia de Saúde
Digial para o Brasil
2020-2028 [recurso ele-
rônico] / Minisério da
Saúde, Secrearia-Exe-
cuva, Deparamen-
o de Inormáca do
SUS. – Brasília : Minisé-
rio da Saúde, 2020.

CAVALCANTE, R.B. e
al. Panorama de deni-
ção e implemenação
da Políca Nacional de
Inormação e Inormá-
ca em Saúde. Cad Saú-
de Pública [Inerne].
2015mai;31(5):960–70.

Mídia básica
Sie: BRASIL. e-SUS.
Minisério da Saúde/
Secrearia de Aenção
Primária à Saúde, 2020.

a) A equipe de sua
unidade de saúde
realiza nocações
de violência?
b) Qual o uxo pre-
conizado para essas
nocações?
c) Como as noca-
ções podem apoiar
as polícas públicas
de saúde?
d) Como organizar
o cuidado em equi-
pe muldisciplinar
– para a caraceri-
zação e o enrena-
meno da violência
– e as esraégias
adoadas para iden-
cação, nocação
e inervenções con-
junas enre a equi-
pe e erriório?

Leiura complemenar
CORREIA, L.O.S; PADI-
LHA, B.M; VASCONCE-
LOS, S.M.L. Méodos
para avaliar a com-
pleude dos dados
dos sisemas de in-
ormação em saúde
do Brasil: uma revisão
sisemáca. Ciência e
Saúde Coleva, v. 19,
n. 11, pp.4467- 78,
2014.
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Leiura complemenar
THUM M.A.; BALDIS-
SEROTTO, J.; CELES-
TE, R.K. Ulização do
e-SUS AB e aores
associados ao registro
de procedimenos e
consulas da aenção
básica nos municípios
brasileiros. Cadernos
de Saúde Pública, vol.
35, n. 2, e00029418,
2019.

BRASIL. Minisério da
Saúde. Poraria GM/
MS Nº 3.232, DE 1º DE
MARÇO DE 2024.

Mídia complemenar
Sie: BRASIL. Inorma-
za APS- Programa de
Apoio à Inormaza-
ção e Qualicação dos
Dados da Aenção pri-
mária à Saúde, 2024.

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(2 horas)

Caracerizar as princi-
pais esraégias brasilei-
ras voladas para a qua-
licação da inormação
no âmbio da APS.

Esraégias para a qua-
licação da inormação
na APS.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina

“Previne Brasil” Um
exercício de logo-
maquia. A parr das
leiuras dos exos
sobre o “Previne
Brasil”, bem como
de ouras pesquisas
que você deve con-
duzir, elabore um
quadro comparavo
abordando o que
dizem os deenso-
res (écos), o que
dizem os conrários
(anécos) e a sua
posição – produo da
reexão (sinéco).
O quadro deverá ser
posado.

Leiuras básicas
SETA, M.H.D.; OCKÉ-
-REIS, C.O.; RAMOS,
A.L.P. Programa Previ-
ne Brasil: o ápice das
ameaças à Aenção
Primária à Saúde?
Ciência e saúde cole-
va [Inerne], v. 26,
p.3781-6, 2021.

HARZHEIM, E. “Pre-
vine Brasil”: bases da
reorma da Aenção
Primária à Saúde.
Ciência e saúde cole-
va [Inerne], v. 25, n.
4, p1189-96, 2020.

MASSUDA, A. Mudan-
ças no nanciameno
da Aenção Primária
à Saúde no Sisema
de Saúde Brasileiro:
avanço ou rerocesso?
Ciência e saúde cole-
va [Inerne], v. 25, n.
4, p.1181-8, 2020.
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Leiuras
complemenares
BRASIL. Minisério
da Saúde. Poraria
nº2.979 GM/MS, de
12 de novembro de
2019. Insui o Progra-
ma Previne Brasil, que
esabelece novo mo-
delo de nanciameno
de cuseio da APS Saú-
de no âmbio do SUS,
por meio da aleração
da Poraria de Conso-
lidação nº 6/GM/MS,
de 28 de seembro de
2017. Diário Ocial da
União, 2019.

BRASIL. Minisério da
Saúde. Secrearia de
Aenção Primária à
Saúde (SAPS). Novo
nanciameno APS.
Secrearia de Saúde.
Brasília, 2024. (Docu-
meno Preliminar)

SemanaC.H
Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(2 horas)

Enconro
Presencial 3

Discur o Plano de ação
no âmbio do erriório
e dos serviços, visando
enrenar um problema
priorizado.

Discur como os indi-
cadores subsidiaram a
elaboração do plano de
ação.

Reer sobre as aprendi-
zagens do semesre.

Plano de ação e gesão
da Aenção Primária.

Mapeameno das apren-
dizagens do semesre.

Não se aplica. Não se aplica.

Avidades inegradoras (enre as quaro disciplinas: AI, ES, PA, SI)

1) Apresenação e enrega do Plano de Ação

2) Elaboração de um mapa conceiual das disciplinas do primeiro semesre.
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Semana
C.H

Objevos
de Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presencial 1

Compreender as di-
mensões e as ecno-
logias ulizadas na
produção do cuida-
do em saúde, proble-
mazando seus eei-
os no codiano da
práca e na relação
proissional-equipe-
-usuário.

Tecnologias e di-
mensões do cui-
dado em saúde.

1) Mapa conceiual
Reomada do mapa ela-
borado no 1º semesre.
Movimeno individual e
leiura dos exos-base.
Inclusão dos novos con-
ceios nomapa.
2) Discussão (Dinâmica
da Tarjea)
A parr das questões dis-
paradoras, ulizar arjeas
para reexão individual,
com poserior discussão
no colevo.
a) Oque éo cuidadopara
mim?
b)Oque éo cuidadopara
o ouro?
c) O que caraceriza o cui-
dado em saúde?
d) O que é umproblema

de gesão do cuidado na
perspecva da inegralida-
de em saúde?
3) Esudo dirigido
Realizar a leiura dos ex-
os-base para poserior
discussão na Roda de Con-
versa.
4) Roda de conversa
Ressignicação do concei-
o de cuidado e das prá-
cas de cuidado em saúde.
Quesões disparadoras:
a) Qual a compreensão

do grupo acerca das ec-
nologias do cuidado em
saúde?
b) Como arcular os di-

erenes aores e os ele-
menos envolvidos nas
dimensões da produção
de cuidado? (Resgaar a
discussão sobre rabalho
emequipe da disciplina de
Aenção Inegral na Saúde
da Família - 1º semesre)
c) Em que momeno da

sua práca você percebeu
a imporância do olhar do
usuário no que ange ao
cuidado em saúde? Como
isso aeou o seu processo
de cuidado?

Leiuras básicas
MERHY E.E., FRANCO T.B.
Por uma composição éc-
nica do rabalho em saúde
cenrada no campo relacio-
nal e nas ecnologias leves.
Aponando mudanças para
modelos ecno-assisen-
ciais. Saúde em debae.
27(65):316-323, 2003.

MERHY, E.E. A perda da
dimensão cuidadora na
produção da saúde: uma
discussão do modelo assis-
encial e da inervenção no
seu modo de rabalhar a
assisência. In: REIS, A.T. e
al. (Orgs.) Sisema Único de
Saúde em Belo Horizone:
reescrevendo o público. São
Paulo: Xamã, 1998. p.103-
20. pare II.

Leiuras complemenares
MERHY, E.E.; FEUERWERKER,
L.C.M. Novo olhar sobre as
ecnologias de saúde: uma
necessidade conemporâ-
nea. In: MANDARINO, A.C.S.;
GOMBERG, E. (Orgs.). Leiu-
ras de novas ecnologias e
saúde. São Crisóvão: Edio-
ra UFS, 2009. p.29-74.

AYRES, J.R. C. M. Cuidado:
ecnologia ou sabedoria
práca. Inerace Comuni-
cação, Saúde e Educação;
4(6): 117-120, 2000.

CECÍLIO, L. C. O. Apona-
menos eórico-conceiuais
sobre processos avaliavos
considerando as múlplas
dimensões da gesão do
cuidado. Inerace Comuni-
cação, Saúde e Educação;
15(37): 589-599, 2011.
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Semana 2
(4 horas)

Desenvolver uma
visão críca da in-
egralidade do cui-
dado em saúde.

Compreender o
méodo e os prin-
cípios da aborda-
gem cenrada na
pessoa (ACP), sua
aplicabilidade e
seus valores écos
e polícos.

Inegralidade da
gesão do cuidado
a parr da abor-
dagem cenrada
na pessoa.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Assisr à videoaula
“Abordagem Cenrada
na Pessoa”.

3) Fórum de acompa-
nhameno da disciplina

A parr de exemplos
concretos de seu co-
diano de rabalho,
discorra sobre as prin-
cipais diculdades e
poencialidades na
ulização da ACP no
codiano da Esraé-
gia em Saúde da Famí-
lia (ESF).

Quesão disparadora:
Quais são os pressu-
posos da clínica am-
pliada e de que orma
essa abordagem dialo-
ga com a ACP?

Leiura básica
CASTRO, R. C. L. de.; KNAU-
TH, D. R. Papel dos aribuos
dos prossionais médicos
na produção da abordagem
cenrada na pessoa em aen-
ção primária à saúde. Ciên-
cia & Saúde Coleva, v. 27, n.
2, p. 803–812, ev. 2022.

Mídia básica
Videoaula: Abordagem cen-
rada na pessoa. Auor: Cé-
sar Favoreto.

Leiuras complemenares
AGRELI H.F, PEDUZZI M., SIL-
VA M.C. Aenção cenrada
no paciene na práca in-
erprossional colaborava.
Inerace (Boucau). 2016;
20(59):905-16.

REIS, R.S. E ABI RACHED, C.D.
O papel do enermeiro no
acompanhameno de pré-
-naal de baixo risco ulizan-
do uma abordagem cenrada
na pessoa - gesane. Revis-
a Inernacional de Revisão
de Gesão de Saúde. 2017;
3 (2).

Semana 3
(3 horas)

Compreender e re-
er sobre as carac-
eríscas da amília
e sobre a dinâmica
amiliar na socieda-
de conemporânea.

Compreender o pa-
pel da abordagem
amiliar nas prá-
cas de cuidado em
saúde.

Cuidado cenrado
na amília.

Abordagem a-
miliar.

Leiura do caso com-
plexo (para ser discu-
do no Fórum Avaliavo
Inegrador).

Leiura básica
Caso complexo da amília
Cardoso.

Leiuras complemenares
PENNA, C. M.M; MENE-
GHINI, P. V. S.; QUEIROZ, E.
S. Concepções de amília na
esraégia saúde da amília:
o olhar do agene comuniá-
rio de saúde. Ciência, Cuida-
do Saúde. 2016, v. 15, n. 3,
pág. 421-428.

FERREIRA, T.P. S. e al. A a-
mília no cuidado em saúde
menal: desaos para a pro-
dução de vidas. Saúde em
Debae [online]. 2019. v. 43,
n. 121, p. 441-449.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre duas disciplinas disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4

Foco: discur a relação enre o indivíduo, a amília, as siuações de vulnerabilidades e os deer-
minanes sociais no erriório, com base no caso complexo e nos coneúdos abordados pelas
disciplinas.

Quesões disparadoras:

a) Como os deerminanes sociais inererem na condição de vida e na saúde da amília?

b) Como as amílias assisdas em sua práca percebem o processo de adoecimeno e de cuidado
em saúde? Ou, ainda, como você percebe, na sua práca, o processo de adoecimeno e de cui-
dado em saúde nas amílias assisdas?

c) Como a percepção do adoecimeno na amília inerere no processo do cuidado?

Semana 4
(4 horas)

Compreender e re-
er sobre as carac-
eríscas da amília
e sobre a dinâmica
amiliar na socieda-
de conemporânea.

Compreender o pa-
pel e a aplicabilida-
de das erramenas
de abordagem a-
miliar nas prácas
de cuidado em saú-
de.

Cuidado cenrado
na amília.

Abordagem a-
miliar.

Ferramenas de
abordagem a-
miliar.

1) Ouvir o podcast
sobre a abordagem
cenrada na amília,
desacando a vulne-
rabilidade da própria
amília.

2) Assisr à videoaula
sobre erramenas de
abordagem amiliar.

3) Avidade de acom-
panhameno da disci-
plina

A parr da discussão
da semana 3, reia
sobre o caso comple-
xo à luz da abordagem
individual e amiliar.
Escolha uma das er-
ramenas de aborda-
gem amiliar (geno-
grama ou ecomapa)
e aça uma análise de
como essas erramen-
as podem apoiar e
poencializar a gesão
do cuidado.

Mídias básicas
Podcas: Abordagem cenra-
da na amília desacando a
vulnerabilidade da própria
amília. Auor: Leonardo Sa-
vassi.

Videoaula: Ferramenas de
abordagem amiliar. Auor:
Marcio Henrique de Matos.

Leiuras complemenares
BORGES GOMES, T.; DALLA
VECCHIA, M. Genograma e
ecomapa ampliado como
insrumenos de pesquisa e
inervenção psicossocial. Re-
visa Pesquisa Qualiava, [S.
l.], v. 11, n. 28, p. 710–727.
2023.

NASCIMENTO, L. C. e al.
Genograma e ecomapa: con-
ribuições da enermagem
brasileira. Texo Conexo
Enerm., Florianópolis, v. 23,
n.1, p. 211-20, 2014.

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4

Foco: discur a relação enre o indivíduo, a amília, as siuações de vulnerabilidades e os deer-
minanes sociais no erriório, com base no caso complexo e nos coneúdos abordados pelas
disciplinas.

Quesões disparadoras:

a) Como os deerminanes sociais inererem na condição de vida e na saúde da amília?

b) Como as amílias assisdas em sua práca percebem o processo de adoecimeno e de cuidado
em saúde? Ou, ainda, como você percebe, na sua práca, o processo de adoecimeno e de cui-
dado em saúde nas amílias assisdas?

c) Como a percepção do adoecimeno na amília inerere no processo do cuidado?

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 5
(4 horas)

Compreender as es-
raégias de aenção
às populações em si-
uações de vulnera-
bilidade (população
em siuação de rua,
ribeirinhos, indíge-
nas, quilombolas,
LGBTQIAPN+, pes-
soas com deciên-
cia) nas perspecvas
das inervenções in-
dividuais, amiliares
e comuniárias.

Reer sobre a Lei
de Cuidados Inver-
sos na organização
das esraégias de
acesso e de inter-
venções aos grupos
vulnerabilizados,
considerando a in-
erculuralidade e a
inerseccionalidade.

Populações em
siuação de vulne-
rabilidade.

Invisibilidade do
cuidado.

Inerculuralidade
e inerseccionali-
dade.

Lei dos Cuidados
Inversos na APS.

1) Leiura do exo-ba-
se e painel virual

Manchees e repor-
agens sobre a popu-
lação em siuação de
vulnerabilidade: “a
vulnerabilidade na mí-
dia” e a produção dos
egressos do PROFSAÚ-
DE sobre população
em siuação de vulne-
rabilidade.

2) Fórum avaliavo da
disciplina

Quesões disparado-
ras:

a) Quais as esraégias
que as equipes de saú-
de da amília ulizam
para garanr acesso
aos serviços e minimi-
zar a invisibilidade do
cuidado e dos grupos
em siuação de vulne-
rabilidade?

b) Como as siuações
de vulnerabilidade são
consideradas na orga-
nização do acesso aos
serviços da Rede de
Aenção à Saúde (RAS)
e demais equipamen-
os inerseoriais?

Leiuras básicas
Painel virual com as man-
chees e reporagens sobre
a população em siuação de
vulnerabilidade: “a vulnera-
bilidade na mídia” e produ-
ção dos egressos do PROF-
SAÚDE sobre população em
siuação de vulnerabilidade.

BORGERT, V. et al. “A gente
só quer ser aendida com
prossionalismo”: experiên-
cias de pessoas rans sobre
aendimenos de saúde em
Curiba-PR, Brasil. Physis:
Revisa de Saúde Coleva, v.
33, p. e33036, 2023.

Leiuras complemenares
PESSOA, V. M., ALMEIDA, M.
M. C., FERNANDO, F. Como
garanr o direio à saúde
para as populações do cam-
po, da oresa e das águas
no Brasil? Saúde em Debae
[online]. 2018, v. 42, n. spe1.
p. 302-314.

HART, J.L. The Inverse Care
Law.Lance. Vol 297, ISSUE
7596, p 405-412, ev, 27,
1971.

Semana 6
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Compreender a
reorganização dos
serviços no conex-
o pós-pandemia,
os desaos da APS
e as esraégias de
aenção e de gesão
do cuidado para as
populações em si-
uações de vulnera-
bilidade.

Populações em si-
uação de vulnera-
bilidade.

Invisibilidade do
cuidado, inercul-
uralidade e iner-
seccionalidade.

Reorganização dos
serviços de APS no
pós-Covid-19.

1) Leiura prévia dos
exos-base.

2) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

SOUZA, C.N.; MANZINI, F.; LEI-
TE, S. N. Serviços mínimos de
Aenção Primária à Saúde em
conexos de crises. J Manag
Prim Healh Care. 2021;13:
e06.

CUALHETE, D.N.; SANTOS-
-MOURA, G. H. DOS; CASTRO-
-SILVA, C.R. DE. Os inerários
erapêucos de populações
vulneráveis na Covid-19: uma
revisão de escopo. Inerace
– Comunicação, Saúde, Edu-
cação, v. 26, p.e210700, 2022.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Leiuras básicas
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Leiura complemenar
NONATO, L.O.F., e al. Esra-
égias de gerenciameno na
Aenção Primária à Saúde em
erriórios de vulnerabilidade
social exposos à violência.
Revisa da Escola de Enerma-
gem da USP, v.54, p. e0308,
2020.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas AGC e PS)

Exposição dialogada sobre os desaos da APS para a reorganização dos serviços de aenção à
saúde no pós-covid (agravameno das DCNT, acesso, saúde menal e síndrome pós-covid), consi-
derando-se o erriório e as populações em siuação de vulnerabilidade.

Semana 7
(4 horas)

Reer sobre as di-
erenes siuações
de violência no co-
diano da APS e
o papel da ESF no
cuidado individual e
amiliar.

Ampliar a com-
preensão sobre a
rede inerseorial e
o inerário erapêu-
co do usuário.

Siuações de vio-
lência na APS
(domésca, iner-
pessoal, sexual,
auoprovocada).

O inerário era-
pêuco do usuá-
rio em siuações
de violência.

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Ouvir o podcast
denominado “O hos-
pial”.

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiura básica
MENDONÇA, C.S. et al. Vio-
lência na Aenção Primária
em Saúde no Brasil: uma re-
visão inegrava da lierau-
ra. Ciência & Saúde Coleva,
v. 25, n.6, p.2247-2257, jun.
2020.

Mídia básica
Podcas: Caso das 10mil.
Episódio 6: O Hospial. Folha
de São Paulo, 2023

Leiura complemenar
D’OLIVEIRA, A.F.P.L., e al.
Obsáculos e aciliadores
para o cuidado de mulhe-
res em siuações de violên-
cia domésca na aenção
primária em saúde: uma
revisão sisemáca. Inera-
ce – Comunicação, Saúde,
Educação, v.24, p. e190164,
2020.

Semana 8
(3 horas)

Reer sobre as di-
erenes siuações
de violência no co-
diano da APS e
o papel da ESF no
cuidado individual e
amiliar.

Ampliar a com-
preensão sobre a
rede inerseorial e
o inerário erapêu-
co do usuário.

Siuações de vio-
lência na APS
(domésca, iner-
pessoal, sexual,
auoprovocada).

O inerário era-
pêuco do usuá-
rio em siuações
de violência.

Leiura dos exos-base
(preparação do Fórum
Avaliavo Inegrador).

Leiuras básicas
ANUNCIAÇÃO, L. L., e al.
Violência conra crianças e
adolescenes: inervenções
mulprossionais da Aenção
Primária à Saúde na escola.
Saúde em Debae [online]. v.
46, n. spe3, 2023. p. 201-212.

LEAL, M. DO C., e al. A cor
da dor: iniquidades raciais na
aenção pré-naal e ao paro
no Brasil. Cadernos de Saúde
Pública, v. 33, p. e00078816,
2017.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Fórum Avaliavo Inegrador 02 ( enre as disciplinas AGC e PS)

Foco: discur a organização do cuidado em equipe muldisciplinar para a caracerização e para
o enrenameno da violência, bem como as esraégias adoadas para idencação, nocação
e inervenções conjunas enre a equipe e erriório, com visas à culura de paz.

Quesões disparadoras:

a) Quais são as esraégias de cuidado na Rede de Aenção à Saúde (RAS) no manejo das violên-
cias?

b) Qual a poencialidade da culura de paz em conexos de violências?

c) Como podemos minimizar os eeios das violências esruurais e insucionais no erriório
(racismo, preconceio, homoobia, misoginia e ouras)?

d) Tomando como exemplo a violência nas escolas, como as equipes de saúde podem promover
o desenvolvimeno da culura de paz?

Semana 9
(4 horas)

Enconro
Presencial 2

Compreender a saú-
de menal na pers-
pecva da APS.

Compreender o pa-
pel da equipe iner-
prossional na ges-
ão do cuidado.

Saúde menal e
sorimeno men-
al.

Abordagem da
equipe inerpro-
ssional.

1) Leiura do exo-ba-
se, prévia ao enconro
presencial

2) Roda de conversa

Quesões disparadoras:

a) Como a equipe
aborda as quesões de
saúde menal e sori-
meno emocional?

b) Quais são os maio-
res enraves no cuida-
do em saúde menal
no codiano dos ser-
viços?

c) A rede de aenção
psicossocial do seu
município conempla
as necessidades de
saúde menal da po-
pulação?

3)Mariz de análise si-
uacional (FOFA)Cons-
rução de uma mariz
sobre os desaos para
a aenção psicosso-
cial da sua unidade.
Descreva os recursos
e as arculações exis-
enes para o supore
aos usuários e aos pro-
ssionais no que ange
ao cuidado em saúde
menal do seu muni-
cípio.

Leiura básica
LAMEIRÃO, M. V.; CARIELL, T.
F.; RODRIGUES, R.R.D. Apli-
cação da mariz swot em
uma equipe de esraégia de
saúde da amília. Cadernos
ESP, Foraleza-CE, Brasil, v.
14, n. 1, p. 89–93, 2020.

Leiuras complemenares

SAMPAIO, M.L.; BISPO JÚ-
NIOR, J.P. Rede de Aenção
Psicossocial: avaliação da
esruura e do processo de
arculação do cuidado em
saúde menal. Cad. Saúde
Pública 37 (3), 2021.

CARDOSO, L.C.B. e al. Assis-
ência em saúde menal na
Aenção Primária: perspec-
va dos prossionais da Esra-
égia Saúde da Família. Rev
Bras Enerm. 2022;75 (Supl
3): e20190326.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 10
(3 horas)

Compreender a
saúde menal na
perspecva da APS.

Compreender o
papel da equipe
eMul na gesão do
cuidado em saúde.

Saúde menal e
sorimeno men-
al na APS.

Cuidado da equi-
pe eMul na APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum de acompa-
nhameno da disciplina
Foco: reexão sobre a
Poraria eMul e o ma-
nejo dos casos de saúde
menal pelos prossio-
nais.
Quesões disparadoras:
a) Como as equipes
eMul êm se organi-
zado na sua unidade ou
no seu município para
aender às mudanças
no processo de raba-
lho em saúde previsos
na poraria?
b) Considerando os de-
saos discudos no en-
conro presencial acer-
ca da saúde menal,
desaque como a nova
poraria eMul pode
conribuir para o acesso
e para o cuidado psicos-
social desses casos na
APS.
c) Para além da saúde
menal, como as de-
mais caegorias inseri-
das na poraria eMul
ambém podem conri-
buir para a resoluvida-
de da APS?

Leiuras básicas
Poraria eMul (Poraria GM/
MS nº 635, de 22 de maio de
2023).

STEFANELLO, S.; SANTOS, D.
V.D. A experiência de apoio
em saúde menal para equi-
pes de saúde da amília
como processo educavo.
In: FARIA, L. e al. (org.) For-
mação prossional, acesso
e desigualdades sociais no
conexo pós-pandêmico. 1
ed. Salvador: Edua, 2023. P.
115-132.

Leiuras complemenares
CHIAVERINI, D.H. (Org). e al.
Guia práco de mariciamen-
o em saúde menal. Brasília,
DF:Minisério da Saúde/ Cen-
ro de Esudo e Pesquisa em
Saúde Coleva, 2011, 236p.

CORREIA V.R., BARROS S.,
COLVERO L.A. Saúde menal
na aenção básica: práca
da equipe de saúde da a-
mília. Rev. Esc. Enerm. USP.
2011;45(6):1501-6.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(4 horas)

Compreender o
Projeo Terapêuco
Singular como er-
ramena de cuidado
naAPS e comoesra-
égia de ampliação
dos recursos indi-
viduais e amiliares
para a sisemaza-
ção e a qualicação
do cuidado amplia-
do e da RAS.

Projeo Tera-
pêuco Singular
(PTS).

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Assisr à videoaula
sobre Projeo Terapêu-
co Singular.

3) Avidade avaliava
da disciplina
Consruir o Projeo Te-
rapêuco Singular do
caso complexo da se-
mana.

Leiura básica
Caso Complexo da Família
Cardoso

Mídia básica
Videoaula: Projeo Terapêu-
co Singular. Auor: Deivis-
son Vianna.

Leiura complemenar
BAPTISTA JA, CAMATTA MW,
FILIPPON PG, SCHNEIDER JF.
Projeo erapêuco singular
na saúdemenal: uma revisão
inegrava. Rev Bras Enerm.
2020; 73(2): e20180508.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana12
(3 horas)

Reer sobre o mo-
delo de aenção às
DCNT na perspec-
va das prácas in-
erprossionais de
cuidado em saúde e
da organização das
Redes de Aenção à
Saúde (RAS).

Modelo de aen-
ção às DCNT e de
organização das
RAS.

1) Leiura do exo-base.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Quesões disparadoras:

a) A parr da reexão so-
bre o modelo de aenção
às condições crônicas,
como seria possível reor-
denar a RAS em seu con-
exo?

b) Qual o papel da APS na
organização e na coorde-
nação do cuidado na rede
em relação às DCNT?

c) Como a equipe da APS
coordena o cuidado dos
usuários com DCNT?

Leiura básica

MENDES, E.V. O cuidado das
condições crônicas na Aen-
ção Primária à Saúde: o im-
peravo da consolidação da
Saúdeda Família. Brasília.Or-
ganização Pan Americana da
Saúde, 2012 p.140-172.

Leiura complemenar

COELHO, A. C. R. e al.. Os
principais desaos das po-
lícas públicas de saúde
para o enrenameno das
doenças crônicas não rans-
missíveis em municípios do
Nordese brasileiro. Cader-
nos Saúde Coleva, v. 31, n.
2, p. e31020095, 2023.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(4 horas)

Desenvolver uma
visão críca sobre
adesão ao raamen-
o, vínculo, medica-
lização e prevenção
quaernária na APS.

Adesão ao raa-
meno, vínculo,
medicalização e
prevenção qua-
ernária.

1) Leiura do exo-base.
2) Avidade avaliava da
disciplina
Realize uma busca nos
diversos pos de mídias
sobre maérias e propa-
gandas que comprome-
em a eevação e a com-
preensão da prevenção
quaernária em saúde.
Em seguida, elabore uma
reexão a parr das ques-
ões disparadoras:
a) Quais são as esraégias
de cuidado proposas pela
equipe de saúde?
b) Essas esraégias ora-
lecem o modelo divulga-
do na mídia ou esão em
consonância com a saúde
baseada em evidências na
perspecva da prevenção
quaernária?
c) Como as equipes se or-
ganizam para o enrena-
meno das fake news?
Omaerial enconrado e a
reexão elaborada devem
ser posados.

Leiura básica

NORMAN, A. H.; TESSER, C.
D. Prevenção quaernária
na aenção primária à saú-
de: uma necessidade do
Sisema Único de Saúde.
Cadernos de Saúde Pública,
v. 25, n. 9, p. 2012–2020, se.
2009.

Leiuras complemenares

MARC, J.; GOMES, L.F. Pre-
venção Quaernária e limi-
es em medicina. Rev Bras
Med Fam Comunidade.
Rio de Janeiro, 2014 Abr-
-Jun; 9(31):186-191.

TESSER, C.D.; NORMAN,
A.H. Prevenção quaerná-
ria e prácas inegravas e
complemenares em saúde
(I): aproximação undamen-
al. Rev Bras Med Fam Co-
munidade. Rio de Janeiro,
15(42):2551, 2020.

TESSER, C.D. Medicaliza-
ção Social e Odonologia:
possíveis aproximações.
Saúde Soc. São Paulo, v.24,
n.4, p.1349-1361, 2015.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(4 horas)

Reer sobre as
prácas inerpros-
sionais do cuidado
paliavo na APS.

Cuidado paliavo
na APS.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Avidade avaliava
da disciplina

Faça uma sínese reexi-
va sobre a sua realidade
local a parr das ques-
ões disparadoras:

a) Como as ragilidades
da RAS impacam os
cuidados paliavos no
codiano das equipes da
APS?

b) Quais ações a sua equi-
pe em disponibilizado às
amílias dos usuários em
cuidados paliavos pe-
rane a erminalidade da
vida?

c) Como a equipe con-
segue lidar com as ques-
ões que noreiam o res-
peio e os desejos dos
indivíduos, da amília e
da rede de apoio perane
a erminalidade da vida?

Leiuras básicas
IONA, H. The ar o doing
nohing. The European
Journal o General Prac-
ce. 2012, 18:4, 242-246

MESQUITA, M. G. DA R. et
al. Comunidade compassi-
va de avela: ampliando o
acesso aos cuidados palia-
vos no Brasil. Revisa da
Escola de Enermagem da
USP, v. 57, p. e20220432,
2023.

Leiura complemenar
SILVA, M.L.S.R. O papel do
prossional da Aenção
Primária à Saúde em cui-
dados paliavos. Rev. Bras.
Med. Fam. Comunidade.
Rio de Janeiro, 2014 Jan-
-Mar; 9(30):45-53.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(4 horas)

Compreender a im-
porância e o papel
da governança clíni-
ca na APS.

Governança clíni-
ca na APS.

1) Assisr à videoaula
sobre Governança clínica
e segurança do paciene
na APS, com discussão
de um eveno sennela
(moralidade inanl).

2) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

“Realização de audioria”
(para ser apresenada no
enconro presencial da
semana 16):

a) Analise um pronuário
da sua unidade de saúde
sobre um caso de mora-
lidade do erriório, consi-
derando as discussões so-
bre éca e sigilo em saúde.

b) Avalie as poenciali-
dades e ragilidades evi-
denciadas no processo de
rabalho da equipe, assim
como no preenchimeno
clínico e assisencial des-
se pronuário.

Mídia básica
Videoaula: Governança Clí-
nica e Segurança do Pacien-
e na APS. Auora: Ana Luiza
Machado Pino.

Leiura complemenar
GOMES, R. e al. A polisse-
mia da governança clínica:
uma revisão de lieraura.
Ciên. & Saúde Cole., Rio
de Janeiro, v. 20, n. 8, p.
241-249, 2015.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(4 horas)

Enconro
Presencial 3

Compreender a im-
porância e o papel
da governança clíni-
ca na APS.

Discur a seguran-
ça do paciene na
APS.

Governança clíni-
ca na APS.

Segurança do
paciene na APS.

1) Apresenação indivi-
dual da avidade da se-
mana 15.

2) Roda de conversa

Audioria de pronuário
com oco em processos
seguros e segurança do
paciene na APS, ree-
ndo sobre a práca,
sobre os processos de
rabalho exisenes em
cada conexo e sobre as
esraégias de aperei-
çoameno.

Leiura complemenar

SOUZA, M. M. e al. Culura
da segurança do pacien-
e na Aenção Primária à
Saúde. Rev Bras En, 72 (1),
p.32-39, 2019.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(4 horas)

Enconro
Presencial 1

Compreender o
conceio de pro-
moção da saúde.

Promoção da
saúde, inerse-
orialidade, reo-
rienação dos
serviços, educa-
ção, ambienes
avoráveis, ação
comuniária e
parcipação so-
cial.

1) Realizar um círculo de
culura com a emáca da
promoção da saúde

Quesão disparadora:
O que compreendem por
promoção da saúde?

a) Primeiro momeno –
Problemazação:
Disribuição das caras da
promoção da saúde enre
os alunos (uma cara por
aluno) para leiura e dis-
cussão sobre os documen-
os. Ulização das arjeas
para regisrar as palavras
geradoras.

b) Segundo momeno – Te-
mazação:
A parr das palavras gera-
doras, aproundar o deba-
e sobre as dimensões da
promoção da saúde nos
conexos de auação pro-
ssional.

c) Terceiro momeno – Sín-
tese
Elaboração de uma sínese
para apresenação na ur-
ma.

2) Apresenação do Diário
de Campo
Insrumeno de reexão do
aprendizado na relação en-
re a disciplina e as prácas
observadas no erriório.

3) Assisr à videoaula
sobre o Diário de Campo

Leiura básica
BRASIL. Minisério da Saú-
de. Secrearia de Polícas de
Saúde. Projeo Promoção da
Saúde. As Caras da Promo-
ção da Saúde. Projeo Pro-
moção da Saúde. Brasília,
2002.

Mídia básica
Videoaula: Diário de campo.
Auor: Júlio Cesar Schwei-
ckard.

Leiuras complemenares
MALTA, D.C. e al. O SUS e
a Políca Nacional de Pro-
moção da Saúde: perspec-
va, resulados, avanços
e desaos em empos de
crise. Ciênc saúde coleva.
2018Jun; 23(6):1799–809.

FLEISCHER, S. De denro de
um aparameno no segun-
do andar. In: GODOY, D. C.;
CYRINO, A. de P. P.; CAR-
NEIRO, R. G. (Orgs.). Os pri-
meiros passos na clínica:
uma enograa do ensino
médico na aenção primária
à saúde. São Paulo: Culura
Acadêmica Digial, 2020, p.
8-14.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(4 horas)

Reconhecer as
siuações de vul-
nerabilidade e as
respecvas ar-
culações com os
Deerminanes
Sociais da Saúde
(DSS).

Os deerminan-
tes sociais da
saúde (DSS).

Siuações de
vulnerabilidade
e processos de
vulnerabilização
dos grupos e
povos.

1) Leiura do caso
complexo (para ser
discudo no Fórum
Avaliavo Inegrador).

2) Leiura dos exos-base.

Leiuras básicas
Caso complexo da amília
Cardoso.
CZERESNIA, D. O conceio
de saúde e a dierença enre
prevenção e promoção. Cad
Saúde Pública [Inerne].
1999Oc;15(4):701–9.

BUSS, P.M.; PELLEGRINI FI-
LHO, A. A saúde e seus deer-
minanes sociais. Physis [In-
erne]. 2007Jan;17(1):77–93.

Leiuras complemenares
CARRAPATO, P.; CORREIA, P.;
GARCIA, B. Deerminane da
saúde no Brasil: a procura da
equidade na saúde. Saúde
soc., São Paulo, v. 26, n. 3, p.
676-689, se. 2017.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(2 horas)

Conhecer a Polí-
ca Nacional de
Promoção da Saú-
de (PNPS).

Os ópicos da
Políca Nacional
de Promoção da
Saúde.

Os eixos ope-
racionais: ter-
r iorial ização,
arculação iner-
seorial, redes de
aenção à saúde,
parcipação e
conrole social,
gesão, educação
e ormação.

1) Leiura do exo-base

Anoação dos principais
ponos que se aproximam
do erriório de auação.

2) Fórum avaliavo da dis-
ciplina

Quesão disparadora:

Quais os ponos da Polí-
ca Nacional de Promoção
da Saúde que podem ser
idencados como uma
ação poencial no errió-
rio?

Leiura básica
BRASIL. Minisério da Saúde.
Secrearia de Vigilância em
Saúde. Políca Nacional de
Promoção da Saúde: PNPS.
Brasília, 2018.

Leiuras complemenares
SÍCOLI, J. L., NASCIMENTO, P.
R. Promoção de saúde: con-
cepções, princípios e opera-
cionalização, Inerace - Co-
munic, Saúde, Educ, v.7, n.12,
p.91-112, 2003.

MALTA, D.C. e al. O SUS e a
Políca Nacional de Promo-
ção da Saúde: perspecva,
resulados, avanços e desaos
em empos de crise. Ciênc
saúde coleva [Inerne].
2018Jun;23(6):1799–809.

DIAS, M. S. de A. e al. Políca
Nacional de Promoçãoda Saú-
de: um esudo de avaliabilida-
de em uma região de saúde
no Brasil. Ciênc. Saúde cole-
va. Rio de Janeiro, v. 23, n. 1, p.
103-114, jan. 2018.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(4 horas)

Ulizar a caro-
graa como ins-
rumeno para
idencar os di-
erenes pos de
cuidado no terri-
ório.

A promoção da
saúde no co-
diano das pes-
soas e das co-
munidades.

1) Leiura dos exos-base.

2) Visia ao erriório e diá-
logo com demais aores

Roeiro de visia:

a) conversar com os ACS
e com os ouros membros
da equipe de saúde sobre
os grupos de cuidado do
erriório;

b) visiar alguns dos grupos
ou lugares idencados;

c) azer uma carograa
social das experiências de
promoção da saúde no er-
riório;

d) apresenar o resulado
da carograa para a equi-
pe de saúde da Unidade
(semanas 4, 5 e 6).

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

Fazer uma narrava da ex-
periência e da carograa
para ser posada no Diário
de Campo.

Leiuras básicas
SÍCOLI, J. L., NASCIMENTO,
P. R. do. Promoção de saú-
de: concepções, princípios e
operacionalização. Inerace
- Comunicação, Saúde, Edu-
cação, 7(12), 101–122. 2003.

ALMEIDA, A. W. B. de. Nova
Carograa Social: errio-
rialidades especícas e po-
lização da consciência das
roneiras. In: ALMEIDA, A.
W. B. de; FARIAS JÚNIOR, E.
de A. (orgs). Povos e comu-
nidades radicionais: nova
carograa social. Manaus:
UEA Edições, 2013. p. 157-
173.

Leiura complemenar
PINTO, M.B.; SILVA, K.L. Pro-
moção da saúde no errió-
rio: poências e desaos dos
projeos locais. Escola Anna
Nery, v. 23, 2019.

Mídias complemenares
Vídeo: Os Diálogos Inercul-
urais como Tecnologia Leve
para a promoção da Saúde
sem Siuações Complexas.
Auor: José Ivo Pedrosa, 2019.

Vídeo: Pisas da carograa
social na Amazônia. Auor:
Reginaldo Conceição da Silva.

WERNECK, J. Racismo ins-
ucional e saúde da popu-
lação negra. Saúde soc., São
Paulo, v. 25, n. 3, p. 535-549,
se. 2016.

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4

Foco: discur a relação enre o indivíduo, a amília, as siuações de vulnerabilidades e os deer-
minanes sociais no erriório, com base no caso complexo e nos coneúdos abordados pelas
disciplinas.

Quesões disparadoras:

a) Como os deerminanes sociais inererem na condição de vida e na saúde da amília?

b) Como as amílias assisdas em sua práca percebem o processo de adoecimeno e de cuidado
em saúde? Ou ainda, como você percebe, na sua práca, o processo de adoecimeno e de cuida-
do em saúde pelas amílias assisdas?

c) Como a percepção do adoecimeno na amília inerere no processo do cuidado?
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Semana 6
(3 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Compreender a
eapa de plane-
jameno de uma
proposa de iner-
venção, conside-
rando as experiên-
cias dos usuários
e das equipes na
gesão.

Planejameno
da esraégia de
promoção da
saúde.

1) Visia ao erriório e diá-
logo com demais aores
(connuação – Semanas 4,
5 e 6)

Discur, no erriório, a car-
ograa com a equipe, uli-
zando meodologias avas/
parcipavas.

2) Leiura de exo-base

Selecionar um exo enre
os see disponibilizados,
conorme ineresse e ne-
cessidade para a avidade.

Leiura básica
(selecionar 1 exo)

TRINDADE, A. A. M. da. e al.
Vigilância popular da saúde
nas comunidades pesqueiras
radicionais e ecologia dos
saberes no enrenameno
à COVID-19. Ciência & Saú-
de Coleva, 2021, 26(12),
6017–6026.

MENDONÇA, F. de F.; NUNES,
E. de F. P. de A. Avidades
parcipavas em grupos de
educação em saúde para
doenes crônicos. Cad. Saúde
cole., Rio de Janeiro, v. 22, n.
2, p. 200-204, jun. 2014.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(2 horas)

Reer sobre o
papel das redes
vivas na produ-
ção do cuidado
no erriório.

Redes de pro-
moção da saú-
de e da culura
de paz exisen-
es e com po-
ência de serem
consruídas no
erriório.

1) Leiura do exo-base.

2) Visia ao erriório e
diálogo com demais ao-
res (connuação)

Apresenar o resulado da
carograa para a equipe
de saúde da Unidade (se-
manas 4, 5 e 6).

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
Regisro de refexões no
Diário de Campo

Fazer uma relação do ex-
o-base com o cuidado no
erriório, a parr das ques-
ões disparadoras:

a) O que são as redes vivas?

b) Quais redes vivas iden-
cadas no erriório são
poenes para as ações de
saúde?

Leiura básica
MERHY, E.E. e al. Redes Vi-
vas: mulplicidades girando
as exisências, sinais da rua.
Implicações para a produção
do cuidado e a produção do
conhecimeno em saúde. Rev.
Divulgação em Saúde para De-
bae, v. 52, p. 153-164, 2014.

Leiura complemenar
VASCONCELOS, E. M. Educa-
ção popular: insrumeno de
gesão parcipava dos ser-
viços de saúde. In: Brasil. Mi-
nisério da Saúde. Secrearia
de Gesão Esraégica e Par-
cipava. Deparameno de
Apoio à Gesão Parcipava.
Caderno de educação popu-
lar e saúde. Brasília, 2007. p.
18-30.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Connuidade do Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4

Foco: discur a relação enre o indivíduo, a amília, as siuações de vulnerabilidades e os deer-
minanes sociais no erriório, com base no caso complexo e nos coneúdos abordados pelas dis-
ciplinas.

Quesões disparadoras:

a) Como os deerminanes sociais inererem na condição de vida e na saúde da amília?

b) Como as amílias assisdas em sua práca percebem o processo de adoecimeno e de cuidado
em saúde? Ou ainda, como você percebe, na sua práca, o processo de adoecimeno e de cuidado
em saúde pelas amílias assisdas?

c) Como a percepção do adoecimeno na amília inerere no processo do cuidado?
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3) Avidade avaliava da
disciplina (semanas 6 a 8)

Elaboração de uma Propos-
a de Inervenção - Eapa
1/3 – Planejameno. Traa-
-se de uma esraégia de
promoção da saúde que
considere os saberes/a-
zeres da população de seu
erriório. A aividade cor-
responde a uma proposa
de promoção em diálogo
com as esraégias de edu-
cação popular em saúde
planejada para o erriório.

4) Fórum de acompanha-
meno da disciplina (se-
manas 6, 7 e 8 - desenvol-
vimeno das 3 eapas da
proposa de inervenção)

a) Dúvidas sobre a avida-
de de Proposa de Iner-
venção – eapa 1/3 – Pla-
nejameno.

b) Dúvidas sobre os prin-
cipais conceios que nor-
eiam a avidade.

PAULINO, D. B. e al. A dança
circular e Educação Popular
em Saúde: consruindo com
as pessoas novas esraégias
no cuidado em saúde no SUS.
In: BOTELHO, B. O. de e al.
(Org.). Educação Popular no
Sisema Único de Saúde. São
Paulo-SP: Huciec Ediora,
2018, p. 292-303.

DANTAS, V.L. e LINHARES,
A.M.B. Círculos de Culura:
problemazação da realida-
de e proagonismo popular.
In: BRASIL. Minisério da
Saúde. Secrearia de Gesão
Esraégica e Parcipava.
Deparameno de Apoio à
Gesão Parcipava. – Brasí-
lia, 2014. II Caderno de edu-
cação popular em saúde. p.
73-80.

SAMPAIO, J. e al. Limies
e poencialidades das ro-
das de conversa no cuidado
em saúde: uma experiência
com jovens no serão per-
nambucano. Inerace, Bou-
cau, v. 18, supl. 2, p. 1299-
1311, 2014.

LACERDA, A.B.M. de e al.
Ocinas educavas como
esraégia de promoção da
saúde audiva do adoles-
cene: esudo exploraório.
Audiol., Commun. Res.,
São Paulo, v. 18, n. 2, p. 85-
92, jun. 2013.

SILVA, G. G.S. e al. Um mo-
meno dedicado à espera e à
promoção da saúde. Psicol.
cienc. pro., Brasília, v. 33, n.
4, p. 1000-1013, 2013.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas AGC e PS)

Exposição dialogada sobre os desaos da APS para a reorganização dos serviços de aenção à
saúde no pós-covid (agravameno das DCNT, acesso, saúde menal e síndrome pós-covid), consi-
derando o erriório e as populações em siuação de vulnerabilidade.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 8
(3 horas)

Compreender o
processo de pla-
nejameno das
ações de promo-
ção da saúde,
considerando as
experiências dos
usuários e das
equipes na ges-
ão.

Planejameno da
esraégia de pro-
moção da saúde.

1) Leiura do exo-base.

2) Fechameno da avida-
de avaliava da disciplina
(semanas 6 a 8)

Elaboração da Proposa de
Inervenção - eapa 3/3 –
Esraégias.

Posar a proposa de iner-
venção desenvolvida.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina (se-
manas 6, 7 e 8 - desenvol-
vimeno das 3 eapas da
proposa de inervenção).

Leiura básica

BRASIL. Minisério da Saú-
de. Secrearia de Aenção
à Saúde. Deparameno de
Aenção Básica. Por uma cul-
ura da paz, a promoção da
saúde e a prevenção da vio-
lência. Brasília, 2009.

Leiura complemenar

MENDES, R; FERNANDEZ,
J.C.A.; SACARDO, D. P. Pro-
moção da saúde e parci-
pação: abordagens e inda-
gações. Saúde em Debae
[online]. 2016, v. 40, n. 108,
pp. 190-203.

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as disciplinas AGC e PS)

Foco: discur a organização do cuidado em equipe muldisciplinar para a caracerização e para o
enrenameno da violência, bem como as esraégias adoadas para idencação, nocação e
inervenções conjunas enre a equipe e erriório, com visas à culura de paz.

Quesões disparadoras:

a) Quais são as esraégias de cuidado na Rede de Aenção à Saúde (RAS) no manejo das violên-
cias?

b) Qual a poencialidade da culura de paz em conexos de violências?

c) Como podemos minimizar os eeios das violências esruurais e insucionais no erriório
(racismo, preconceio, homoobia, misoginia e ouras)?

d) Tomando como exemplo a violência nas escolas, como as equipes de saúde podem promover
o desenvolvimeno da culura de paz?

Semana 7
(3 horas)

Compreender o
processodeplane-
jameno das ações
de promoção da
saúde, conside-
rando as experiên-
cias dos usuários
e das equipes na
gesão.

Planejameno
da esraégia de
promoção da
saúde.

1) Connuação da leiura
do exo-base escolhido
na semana 6.

2) Connuação da avi-
dade avaliava da dis-
ciplina (semana 6 a 8).
Elaboração da Proposa de
Inervenção - eapa 2/3 –
Meodologia.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina (se-
manas 6, 7 e 8 - desenvol-
vimeno das 3 eapas da
proposa de inervenção).

Leiura complemenar

LIMA, K. M. S. V., SILVA, K.
L., & TESSER, C. D. Prácas
inegravas e complemen-
ares e relação com promo-
ção da saúde: experiência
de um serviço municipal de
saúde. Inerace - Comu-
nicação, Saúde, Educação,
2014, 18(49), 261–272.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 10
(2 horas)

Vivenciar o diálogo
com os usuários
como erramen-
a de educação
popular e como
esraégia de par-
cipação social.

Educação, Co-
municação e
pa r  i c i pação
nas prácas em
saúde.

1) Leiura do exo-base.

2) Comparlhameno da
Proposa de Inervenção
com a equipe

a) Comparlhar a Proposa
de Inervenção com o pú-
blico beneciado da ação
planejada.

b) Avaliar a pernência e a
exequibilidade da propos-
a, bem como as possibi-
lidades para o alcance do
objevo proposo.

c) Elaborar o cronograma
e pensar ouros dealhes
da ação.

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

Regisro da experiência do
comparlhameno no Diá-
rio de Campo.

Leiura básica

RAIMONDI, G. A. e al.. Iner-
seorialidade e Educação Po-
pular em Saúde: no SUS com
as Escolas e nas Escolas com
o SUS. Revisa Brasileira de
EducaçãoMédica, v. 42, n. 2,
p. 73–78, abr. 2018.

Leiuras complemenares
ALMEIDA, E. R.; MOUTINHO,
C.B.; LEITE, M.T.de S. A prá-
ca da educação em saúde
na percepção dos usuários
hiperensos e diabécos.
Saúde debae, Rio de Janei-
ro, v. 38, n. 101, p. 328-337,
jun. 2014

SOUZA, C. G.; OLIVEIRA, B.
C.; PAULINO, D. B.. Quando
a medicina enconra a Edu-
cação Popular em Saúde: in-
ersecções eórico-prácas
que modicam o cuidado
em saúde. In: BOTELHO, B.
O. de; e al. (Org.). Educação
Popular no Sisema Único de
Saúde. 1ed. São Paulo - SP:
Huciec Ediora, 2018, v. 1, p.
26-40.

Semana 9
(4 horas)

Enconro
Presencial 2

Discur o proces-
sodeplanejamen-
to e os conceitos
que embasam a
proposa de iner-
venção.

Educação, pla-
n e j a m e n  o ,
comunicação
das prácas de
promoção em
saúde.

Apresenação da proposa
de inervenção.

Não se aplica.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(2 horas)

Idencar as es-
raégias aciona-
das pelos usuários
para lidar com
siuações comple-
xas.

Redenição de
esraégias, au-
onomia dos
sujeios – indivi-
dual e coleva.

1) Leiura do exo-base.

2) Avidade avaliava da
disciplina

Modicações e observações
na Proposa de Inervenção:

a) Reavaliar o Planejameno
da Avidade, desacando
os obsáculos idencados
pela comunidade e/ou equi-
pe.

Leiura básica
HAESER, L. DE M.; BÜCHELE,
F.; BRZOZOWSKI, F. S.. Consi-
derações sobre a auonomia
e a promoção da saúde. Phy-
sis: RevisadeSaúdeColeva,
v. 22, n. 2, p. 605–620, abr.
2012.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 12
(2 horas)

Idencar as re-
des de solidarie-
dade que apoiam
o auocuidado em
condições crôni-
cas.

Redes vivas de
cuidado: igrejas,
amília, comuni-
dade e cuidado-
res populares.

1) Leiura do exo-base.

2) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
A parr da leiura, reer
sobre as seguines ques-
ões disparadoras:
a) Como dialogar e arcular
o serviço com ouras prá-
cas de cuidado no territó-
rio?
b) Quem mais cuida do er-
riório para além da Equipe
da Esraégia da Saúde da
Família e ouras equipes de
saúde?
Em seguida, regisrar as
reexões no Diário de Cam-
po.

3) Aplicação da Proposa
de Inervenção no errió-
rio (semanas 12 a 15).

Leiura básica

FEICHAS, N.M. L.C.;
SCHWEICKARDT, J.C.; FER-
LA, A.A. Esraégia Saúde da
Família e prácas populares
de saúde: diálogos enre
redes vivas em um errió-
rio de Manaus, AM, Brasil.
Inerace-Comunicação,
Saúde, Educação, v. 24, p.
e190629, 2020.

Leiura complemenar

SANTORUM, J.A.; CESTARI,
M.E. A educação popular
na práxis da ormação para
o SUS. Trab. educ. saúde
(Online), Rio de Janeiro,
v. 9, n. 2, p. 223-240, ou.
2011.

Semana 13
(2 horas)

Reer sobre as
ensões e os limi-
es na gesão do
cuidado compar-
lhado.

A produção do
cuidado em di-
ferentes contex-
os.

A poencialida-
de do cuidado
comparlhado.

As possibilida-
des de um cui-
dado interseto-
rial.

1) Leiura do exo-base.

2) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

A parr da leiura, reer
sobre as seguines questões
disparadoras:

a) Quais as poencialidades
de cuidado nos erriórios?

b) O que esá “longe” ou
“pero” do cuidado?

Em seguida, regisrar as re-
exões no Diário de Campo.

3) Connuação da aplica-
ção da Proposa de Iner-
venção (semanas 12 a 15).

Leiura básica

HEUFEMANN, N.E.C. e
al. Produção do cuidado
no ‘longe muio longe’: a
Rede Cegonha no conex-
o ribeirinho da Amazônia.
In: FEUERWERKER, L.C.M;
BERTUSSI, D.C.; MERHY, E.
E. (Orgs.). Avaliação com-
parlhada do cuidado em
saúde: surpreendendo o
insuído nas redes. Rio
de Janeiro: Hexis, 2016. p
102-113.

b) Inserir a esraégia de
avaliação que será ulizada
para idencar o alcance
dos objevos proposos.

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
Regisro das reexões no
Diário de Campo.

Leiura complemenar
CARVALHO, F.F.B.de; GUER-
RA, P. H.; LOCH, M.R. Po-
encialidades e desaos
das prácas corporais e a-
vidades sicas no cuidado
e promoção da saúde. Rev.
Moriviv. Florianópolis, v.
32, n. 63, e71546, 2020.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(4 horas)

Reer sobre as
ações de pro-
moção de saúde
como proposa
éca no errió-
rio.

Implicações é-
cas do cuidado
em siuações
complexas.

1) Finalização da aplicação
da Proposa de Inerven-
ção (semanas 12 a 15).
2) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
Sisemazação de Relaos
de Experiências.
A parr da inervenção rea-
lizada, elaborar um podcast
com os parcipanes da
experiência para relaar as
impressões e avaliar a par-
cipação.

O podcas deve coner in-
ormações como:
a) Qual oi a inervenção
realizada?
b) Como a ação oraleceu
as ações educavas com a
comunidade?
c) Como a proposa oi pro-
moora de um cuidado é-
co e inegral das pessoas?
d) Quais os ponos ores
e as mudanças produzidas
pela inervenção?

Leiuras complemenares
CAMPOS, H.M. e al. Direi-
os humanos, cidadania se-
xual e promoção de saúde:
diálogos de saberes enre
pesquisadores e adoles-
cenes. Saúde debae, Rio
de Janeiro, v. 41, n. 113, p.
658-669, abr. 2017.

BATISTA, P.S.de S.; VASCON-
CELOS, E.M.; COSTA, S.F.G.
da. Éca nas ações educa-
vas e de cuidado em saúde
orienadas pela Educação
Popular. Inerace. Bouca-
u, v. 18, supl. 2, p. 1401-
1412, 2014.

Documeno / insrumeno
Termo de auorização de
imagem e voz para o pod-
cast.

Semana 14
(2 horas)

Discur a relação
enre a promo-
ção da saúde e o
conceio de Bem
Viver.

Oenconroeaal-
eridade na pro-
moção da vida
plena e do Bem
Viver.

1) Leiura do exo-base.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Quesões disparadoras:

a) Como a ideia do Bem
Viver amplia a proposa da
promoção da saúde?

b) Como o Bem Viver se
aplica como uma quesão
éca da vida?

c) Como promover o Bem
Viver no cuidado em saú-
de?

3) Connuação da aplicação
da Proposa de Inervenção
(semanas 12 a 15).

4)Avidadedeacompanha-
meno da disciplina

Regisro das reexões no
Diário de Campo.

Leiura básica

Sumak Kawsa, Suma
Qamaña, Teko Porã. O
Bem-Viver. Revisa Insu-
o Humanias Unissinos.
São Leopoldo, 23 de agos-
o de 2010 | edição 340. p.
2-13; 19-37.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 16
(2 horas)

Enconro
Presencial 3

Discur os resul-
ados da inerven-
ção a parr dos
princípios da pro-
moção da saúde.

Educação e co-
municação das
prácas em saú-
de.

1) Apresenação e posa-
gem do podcast.

2) Roda de conversa

Discur os resulados da
Inervenção, consideran-
do a parcipação social,
o empoderameno e a
emancipação dos sujeios.

3) Discussão do Diário de
Campo

Socializar as experiências
com o uso do diário de
campo.

Não se aplica.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana 1
(3 horas)

Enconro
Presencial 1

Reconhecer a im-
porância da pro-
dução do conhe-
cimeno e os pos
de pesquisas cien-
cas aplicadas.

Produção de co-
nhecimeno a
parr da pesqui-
sa cienca.

Tipos de pes-
quisa quanto à
abordagem, à
naureza, aos
procedimenos e
aos objevos, in-
cluindo a elabo-
ração de Produo
Técnico Tecnoló-
gico (PTT).

1) Leiura do exo-base “O
desao da pesquisa social”,
prévia ao enconro presen-
cial.

2) Assisr a videoaula so-
bre pesquisas, méodos
ciencos e classicação
das pesquisas, prévio ao
enconro presencial.

3) Assisr ao vídeo sobre
produção do conhecimen-
o.

MINAYO, M. C. de S. O desao
da pesquisa social. In: Suely.
FerreiraDeslandes, RomeuGo-
mes; Maria. Cecília de Souza
Minayo (organizadora). Pesqui-
sa social: eoria,méodo e cria-
vidade. 28. ed. - Perópolis,
RJ: Vozes, 2009, p. 9-29.

Selecionar 2 exos para cada
grupo de discenes (no encon-
ro presencial)

CAMARGO, D. S., CASTA-
NHEIRA, E. R. L. Ampliando
o acesso: o Acolhimeno por
Equipe comoesraégia de ges-
ão da demanda na Aenção
Primária à Saúde (APS). Iner-
ace (Boucau). 2020; 24(Supl.
1): e190600.

FAGUNDES, M. G.; KUSMA, S.
Z.; SILVA, M. Z. Grupo de pro-
moção da saúde na aenção
primária à saúde: repercussões
a parr de pesquisa-ação. In:
TEIXEIRA, C. P. (org.) e al. Aen-
ção, Educação e Gesão: Pro-
duções da Rede Prosaúde – v.
2. Poro Alegre: Rede Unida,
2020.p. 167-79.

BELOTTI, M.; IGLESIAS, A. e
AVELLAR, L. Z. Análise Docu-
menal sobre asNormavasdo
Trabalho no Núcleo Ampliado
de Saúde da Família. Psicol.,
Ciênc. Pro. (Impr.) 39, 2019.

OLIVEIRA, A. M. F. e al. Pla-
no de oralecimeno da in-
egração ensino-serviço na
Residência emMedicina de Fa-
mília e Comunidade. In: TEIXEI-
RA, C. P. (org.) e al. Aenção,
Educação e Gesão: Produções
da Rede Prosaúde - v.1. Poro
Alegre: Rede Unida, 2020. p.
151-67.

GAMA, N. M.; BASTA, P. C..
Perl clínico e sociodemográ-
co de usuários diabécos das
unidades básicas de saúde de
Coari, Amazonas (Brasil). In:
TEIXEIRA, C. P. (orgs.). e al.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Leiuras básicas
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Aenção, Educação e Gesão:
Produções da Rede Prosaúde
– v. 2. Poro Alegre: Rede Uni-
da, 2020.p. 93-104.

MALTA, D. C. e al. de. Mores
eviáveis no Sisema Único de
Saúde na população brasileira,
enre 5e69anos, 2000–2013.
Revisa Brasileira de Epidemio-
logia, v. 21, p. 1-15, 2018.

Mídias básicas
Vídeo: A produção do conhe-
cimeno em Saúde da Famí-
lia. Auor: José Ivo dos Sanos
Pedrosa.

Videoaula: Pesquisas, méo-
dos ciencos e classicação
das pesquisas. Auor: Deison
Alencar Lucieto.

Leiura complemenar
LUCIETTO, D. A.; SENNA,M. A.
A. de; SOUZA, A. C. de (org.).
Elaborando projeos de pes-
quisa: o livro de receias do(a)
che cienco(a). Poro Ale-
gre: Ediora RedeUnida, 2022.

Aividades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA)
1) Roda de conversa
Foco: reexões sobre produção do conhecimeno, reomando o problema de campo de práca iden-
cado no primeiro semesre e o Produo Técnico Tecnológico (PTT) que poderá ser elaborado.
Quesões disparadoras:
a. Como produzir conhecimeno no âmbio da saúde da amília a parr da pesquisa cienca?
b. Como a produção e aplicação do conhecimeno conribui para o aprimorameno da aenção bá-
sica e o SUS?
c. Como o PTT pode oerecer resposa(s) ao(s) problema(s) idencados na APS?
2) Dinâmica de reconhecimeno dos pos de pesquisa
a. Leiura da inrodução e da meodologia dos 2 exos disribuídos por grupo (oal de 3 grupos);
b. Reconhecimeno dos aspecos meodológicos dos ragmenos de exos lidos;
c. Elaboraçãoeapresenaçãodeumasínesedoqueenconraram,para ser discuda comosouros grupos.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(4 horas)

Conhecer erra-
menas de busca
e de sisemaza-
ção de reerências
bibliográcas.

Ulização de
bases de dados
ciencas: se-
leção de descri-
ores, busca nas
bases de dados,
seleção e orga-
nização do ma-
erial.

1) Assisr ao vídeo sobre
pesquisa na Biblioeca Vir-
ual de Saúde (BVS) (sema-
nas 2 e 3).

2) Assisr ao uorial inte-
ravo de acesso e uso da
BVS (semanas 2 e 3).

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina

Mídias básicas
Vídeo: Pesquisa na nova in-
erace da BVS. Rede BVS.
YouTube, 2019.

Tuorial Ineravo para Aces-
so ao Poral BVS - PT.

Leiura complemenar
Tuorial Mendeley. Insu-
o de Ciência e Tecnologia,
UNESP, 2022.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Conhecer erra-
menas de busca
e de sisemaza-
ção de reerências
bibliográcas.

Ulização de
bases de dados
ciencas: se-
leção de descri-
ores, busca nas
bases de dados,
seleção e orga-
nização do ma-
erial.

1) Assisr ao vídeo sobre
pesquisa na Biblioeca Vir-
ual de Saúde (BVS) (sema-
nas 2 e 3).

2) Assisr ao uorial inte-
ravo de acesso e uso da
BVS (semanas 2 e 3).

3) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
Realizar o levanameno
bibliográco com oco no
problema do campo de
práca (semanas 2 e 3).

4) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Mídias básicas
Vídeo: Pesquisa na nova in-
erace da BVS. Rede BVS.
YouTube, 2019.

Tuorial Ineravo para Aces-
so ao Poral BVS – PT.

Leiura complemenar
Tuorial Mendeley. Insu-
o de Ciência e Tecnologia,
UNESP, 2022.

Mídia complemenar
Vídeo: Tuorial do novo Men-
deley Reerence Manager.
Auor: Fábio Porela. Youu-
be, 2021.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas PC e SA)
Objevo: Problemazar as buscas realizadas pelos discenes.
Quesões disparadoras:
a. De que orma o conhecimeno produzido pode enriquecer nossa compreensão sobre o proble-
ma do campo de práca e sobre o produo écnico ecnológico como resposa?
b. Quais pergunas orienaram a realização do levanameno bibliográco?
c. Quais oram os criérios de escolha das reerências bibliográcas selecionadas?
d. Quais as conribuições das principais reerências bibliográcas levanadas nas buscas, para a
compreensão do problema de campo de práca e o PTT como resposa?

Realizar o levanameno
bibliográco com oco no
problema do campo de
práca (semanas 2 e 3).

4) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Mídia complemenar
Vídeo: Tuorial do novo
Mendeley Reerence Ma-
nager. Auor: Fábio Porela.
Youube, 2021.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(3 horas)

Compreendermé-
odos de pesqui-
sa quanava e
sua aplicação na
produção de co-
nhecimeno nos
serviços de saúde.

Noções básicas
de bioesasca.

Méodos quan-
avos para pes-
quisa nos serviços
de saúde:esudos
de core ransver-
sal e esudo eco-
lógico.

1) Leiura do exo-base.

2) Assisr os vídeos sobre
noções básicas de bioesa-
tsca.

3) Assisr a videoaula so-
bre inrodução aos pos
de esudos epidemiológi-
cos.

4) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Leiura básica
HOCHMAN, B. e al. Desenhos
de pesquisa. Aca Cirúrgica Bra-
sileira, 2005, 20 suppl 2, p. 2–9.

Mídias básicas
Vídeo: O que é esasca?.
Auor: Carlos Dornels Freire
de Souza. YouTube, 2021.

Vídeo: O que são variáveis?.
Auor: Carlos Dornels Freire
de Souza. YouTube, 2021.

Vídeo: População e amosra.
Auor: Carlos Dornels Freire
de Souza. YouTube, 2021.
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Videoaula: Inrodução: Tipos
de esudos epidemiológicos.
Auora: Kamile Sanos Siqueira.

Leiura complemenar
BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R.;
KJELLSTROM, T. Epidemiologia
Básica. 2.ed. São Paulo: San-
os, 2010. 213p.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(4 horas)

Compreendermé-
odos de pesqui-
sa quanava e
sua aplicação na
produção de co-
nhecimeno nos
serviços de saúde.

Méodos quan-
avos para pes-
quisa nos serviços
de saúde:esudos
de core ransver-
sal e esudo eco-
lógico.

1) Leiura dos exos-base.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Leiuras básicas
MALTA, D. C. e al. Mores
eviáveis no Sisema Único
de Saúde na população bra-
sileira, enre 5 e 69 anos,
2000 - 2013. REVISTA BRASI-
LEIRA DE EPIDEMIOLOGIA, v.
21, p. 1-15, 2018.

GAMA, N. M.; BASTA, P. C..
Perl clínico e sociodemo-
gráco de usuários diabé-
cos das unidades básicas de
saúde de Coari, Amazonas
(Brasil) . In: TEIXEIRA, C. P.
(orgs.). e al. Aenção, Educa-
ção e Gesão: Produções da
Rede Prosaúde – v. 2. Poro
Alegre: Rede Unida, 2020.p.
93-104.

Leiura complemenar
BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R.;
KJELLSTROM, T. Epidemiolo-
gia Básica. 2.ed. São Paulo:
Sanos, 2010. 213p.

Mídias complemenares
Videoaula: Esudos de cor-
e ransversal. Auora: Ka-
mile Sanos Siqueira.

Videoaula: Esudos ecoló-
gicos. Auora: Sela Naza-
reh Meneghel.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(3 horas)

Compreender mé-
odos de pesquisa
qualiava e sua
aplicação na pro-
dução de conheci-
meno nos servi-
ços de saúde.

Méodos quali-
avos para pes-
quisa nos ser-
viços de saúde:
pesquisa-ação e
pesquisa-iner-
venção.

1) Assisr ao vídeo sobre
meodologias qualiavas.

2) Leiura dos exos-base.

3) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Leiuras básicas
FAGUNDES, M. G.; KUSMA,
S. Z.; SILVA, M. Z. Grupo de
promoção da saúde na aen-
ção primária à saúde: reper-
cussões a parr de pesquisa-
-ação. In: TEIXEIRA, C. P. (org.)
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e al. Aenção, Educação e
Gesão: Produções da Rede
ProSaúde – v. 2. Poro Alegre:
Rede Unida, 2020.p. 167-79.

OLIVEIRA, A. M. F. e al. Pla-
no de oralecimeno da in-
egração ensino-serviço na
Residência em Medicina de
Família e Comunidade. In:
TEIXEIRA, C. P. (org.) e al.
Aenção, Educação e Gesão:
Produções da Rede ProSaúde
– v.1. Poro Alegre: Rede Uni-
da, 2020. p. 151-67.

Mídia básica
Vídeo: As meodologias quali-
avas na produção do conhe-
cimeno em Saúde da Família.
Auor: José Ivo dos Sanos Pe-
drosa.

Leiura complemenar
BOSI, M. L. M.. Pesquisa qua-
liava em saúde coleva: pa-
norama e desaos. Ciência &
Saúde Coleva, v. 17, n. 3, p.
575–586, mar. 2012.

Mídias complemenares
Videoaula: Pesquisa inerven-
ção. Auora: Maria de Fáma
Anero.

Vídeoaula: Pesquisa-ação. Au-
ora: VaniraMaos.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(4 horas)

Compreender mé-
odos de pesquisa
qualiava e sua
aplicação na pro-
dução de conheci-
meno nos servi-
ços de saúde.

Méodos qua-
liavos para
pesquisa nos ser-
viços de saúde:
estudos de caso
e pesquisa docu-
menal.

1) Leiura dos exos-ba-
se.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Leiuras básicas
CAMARGO, D. S., CASTA-
NHEIRA, E. R. L. Ampliando
o acesso: o Acolhimeno por
Equipe como esraégia de
gesão da demanda na Aen-
ção Primária à Saúde (APS).
Inerace (Boucau). 2020;
24(Supl. 1): e190600.

BELOTTI, M.; IGLESIAS, A. e
AVELLAR, L. Z. Análise Docu-
menal sobre asNormavasdo
Trabalho no Núcleo Ampliado
de Saúde da Família. Psicol.
Ciênc. Pro. (Impr.) 39, 2019.
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Mídias complemenares
Videoaula: Esudo de caso.
Auora: Maria Lígia dos Reis
Bellaguarda.

Videoaula: Pesquisa docu-
menal. Auora: Maria Iayra
Padilha.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 8
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

C omp r e e n d e r
méodos de pes-
quisa para aplicar
na consrução do
projeo de TCM,
alinhado ao pro-
blema de campo
de práca, obje-
vos e PTT.

Aplicação demé-
odos quana-
vos e qualiavos
para pesquisa
dos serviços de
saúde.

Eapas para a
consrução do
projeo de TCM:
meodologia.

Leiura de exo-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D.
P. G. D. Normas e Orienações
para Trabalhos de Conclusão
de Mesrado do PROFSAÚDE.
Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

1) Fórum Avaliavo Inegrador (enre as disciplinas PC e SA):

Foco: problemazação das decisões meodológicas do projeo de TCM.

Quesões disparadoras:
a. Como você visualiza o méodo de pesquisa no seu projeo de TCM?
b. Como se alinha o méodo de pesquisa visualizado no esudo do problema de campo de práca,
no alcance dos objevos proposos e no desenvolvimeno de um produo écnico?

2) Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas PC e SA)

Roda de conversa
Objevo: reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador 01.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 9
(4 horas)

Enconro
Presencial 2

Reer sobre o de-
senvolvimeno das
eapas do projeo
de TCM em cons-
rução.

Aplicação de mé-
odos quana-
vos e qualiavos
para pesquisa
dos serviços de
saúde.

Eapas do pro-
jeo de TCM em
consrução.

Leiura de exo-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D.
P. G. D. Normas e Orienações
para Trabalhos de Conclusão
de Mesrado do PROFSAÚDE.
Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

Avidades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA)

1) Apresenar o projeo de TCM em desenvolvimeno (exibição gráca em slides);
2) Aponar conribuições para os projeos de TCM apresenados;
3) Avaliar a possibilidade de incorporação dos aponamenos eios por colegas e docenes no
projeo de TCM.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 10
(4 horas)

Compreender o
delineameno de
esudos quana-
vos aplicados a
serviços de saúde.

Delineamenode
esudos quan-
avos: esudos
de corte trans-
versal, esudos
ecológicos.

•denição da
one de dados;

• delimiação de
universo, amos-
ra e parcipan-
es de pesquisa,
local e período
do esudo;

•denição de va-
riáveis;

•denição de
écnica de colea
de dados e ins-
rumenos.

1) Reomar as videoaulas
da semana 5 sobre esudos
de core ransversal e esu-
dos ecológicos.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Mídias básicas
Videoaula: Esudos de core
ransversal. Auora: Kamile
Sanos Siqueira.

Videoaula: Esudos ecológicos.
Auora: Sela Nazareh Mene-
ghel.

Leiuras complemenares
MENEZES, E. B. e al. Inegrali-
dade do cuidado em usuários
de psicorópicos na aenção
primária à saúde. In: TEIXEIRA,
C. P. (org.). e al. Aenção, Edu-
cação e Gesão: Produções da
Rede ProSaúde – v. 3. Poro
Alegre: Rede Unida, 2021.p.
27-39.

COELHO NETO, G. C.; CHIORO,
A.. Anal, quanos Sisemas de
Inormação em Saúde de base
nacional exisem no Brasil? Ca-
dernos de Saúde Pública, v. 37,
n. 7, p. e00182119, 2021.

POLIDORO, M.; OLIVERA, D. C.
DE .; NOGUEIRA, P. R. R.. Aspec-
os Espaciais e Epidemiológicos
da Monkeypox (MPX) no Rio
GrandedoSul. Sociedade&Na-
ureza, v. 35, p. e68188, 2023.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(4 horas)

Compreender as
eapas de raa-
meno e análise
dos dados quan-
avos.

Traameno e
análise de da-
dos em esudos
de corte trans-
versal e esudos
ecológicos.

1) Assisr a videoaula so-
bre raameno e análise de
dados nos pos de esudos
abordados.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Mídia básica
Videoaula: Tópicos sobre ra-
ameno e análise dos dados
de esudos de core ransver-
sal e esudos ecológicos. Au-
or: Davi Depre.

Leiuras complemenares
ZANGIROLAMI-RAIMUNDO,
J.; ECHEIMBERG, J. O.; LEONE,
C. Tópicos de meodologia de
pesquisa: Esudos de core
ransversal. Journal o Human
Growh and Developmen, v.
28, n. 3, p. 356-360, 2018.

CECCONL, R. F.; MENEGHEL,
S. N.; VIECILI, P. R. N. Inerna-
ções por condições sensíveis à
aenção primária e ampliação
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da Saúde da Família no Brasil:
um esudo ecológico. Revisa
brasileira de epidemiologia.
Rio de Janeiro, v. 17, n. 4, p.
968-977, 2014.

RAFAEL, R. de M. R. e al. Fa-
tores associados ao acesso à
Aenção Primária à Saúde por
ravess e mulheres rans do
Rio de Janeiro. Conribuciones
a Las Ciencias Sociales, São
José dos Pinhais, v.16, n.12, p.
33934-33956, 2023.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 12
(4 horas)

Compreender o
delineameno de
esudos qualia-
vos aplicados a
serviços de saúde.

Delineameno
de estudos qua-
liavos: Pesqui-
sa Inervenção,
Pesquisa-ação.

 denição
da fonte de
dados;

 cenário,
parcipanes
de pesquisa,
local e
período do
esudo;

 denição
de écnica
de colea
de dados e
insrumenos.

1) Reomar as videoaulas
da semana 6, sobre pesqui-
sa inervenção e pesquisa-
-ação.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Mídias básicas
Videoaula: Pesquisa inerven-
ção. Auora: Maria de Fáma
Anero.

Videoaula: Pesquisa-ação. Au-
ora: VaniraMaos.

Leiuras complemenares
MINAYO, M. C. de S.; COSTA,
A. P. Fundamenos Teóricos
das Técnicas de Invesgação
Qualiava. Revisa Lusóona
de Educação, n. 40, p. 139-
153, 2018.

PAULON, S. M. e al. Pesqui-
sa-inervenção parcipava:
uma aposa meodológica na
arculação saúde menal-a-
enção básica. In: POLEJACK,
L. e al. (orgs). Psicologia e
polícas públicas na Saúde:
experiências, reexões, iner-
aces e desaos. Poro Alegre:
Rede Unida; 2015. p. 141-155.

PESSOA, V. M. e al. Pesquisa
-ação: proposiçãomeodoló
gica para o planejameno das
ações nos serviços de aenção
primária no conexoda saúde
ambienal e da saúde do ra-
balhador. Inerace - Comuni-
cação, Saúde, Educação, v. 17,
n. 45, p. 301–314, abr. 2013.

Mídia complemenar
Videoaula: como elaborar ins-
rumenos de pesquisa quali-
ava. Auor: Deison Alencar
Lucieto.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(4 horas)

Compreender o
delineameno de
esudos qualia-
vos aplicados a
serviços de saú-
de.

Delineameno
de estudos qua-
liavos: Esudo
de Caso, Pesqui-
sa Documenal.

- denição da
one de dados;

- cenário, par-
cipanes de pes-
quisa, local e pe-
ríodo do esudo;

- denição de
écnica de co-
lea de dados e
insrumenos.

Problema iza-
ção da consru-
ção das eapas
do projeo de
TCM.

1) Reomar as videoaulas
da semana 7, sobre esudo
de caso e pesquisa docu-
menal.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina

Mídia básica
Videoaula: Esudo de caso.
Auora: Maria Lígia dos Reis
Bellaguarda.

Videoaula: Pesquisa docu-
menal. Auora: Maria Iayra
Padilha.

Leiuras complemenares
SOUSA, J. DE O.; ALMEIDA, P.
F. De.. Auação do agene co-
muniário de saúde em mu-
nicípios rurais remoos do
Semiárido: um olhar a parr
dos aribuos da Aenção Pri-
mária à Saúde . Physis: Revis-
a de Saúde Coleva, v. 33, p.
e33044, 2023.

BARRETO, I. C. de H. C. e al..
Inegração de insuições de
ensino superior com sise-
mas municipais de saúde à
luz de uma pologia da co-
laboração inerprossional
. Inerace - Comunicação,
Saúde, Educação, v. 22, p.
1365–1376, 2018.

SCHERER,M. D. dos A. e al.. O
Programa Saúde na Escola no
Disrio Federal anes e duran-
e a pandemia da Covid-19.
Saúde em Debae, v. 46, n.
spe3, p. 45–61, nov. 2022.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(3 horas)

Compreender as
eapas de raa-
meno dos dados
e análise dos re-
sulados na pes-
quisa qualiava.

Traameno dos
dados, caegori-
zação e análise
dos resulados
em esudos qua-
liavos.

1) Assisr as videoaulas
sobre análise de coneúdo
e caegorização em análise
de dados qualiava.

2) Fórum de acompanha-
meno da disciplina.

Mídias básicas
Videoaula: Conversando sobre
análise de coneúdo. Auora:
Eda Schwarz.

Videoaula: Caegorização em
análise de dados qualiava.
Auora: Juliana Silver.

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as disciplinas PC e SA) (semanas 13 e 14)

Quesões disparadoras:
a. Quais os principais aspecos meodológicos que esruuram seu projeo de TCM?

b. Quais as principais diculdades na consrução do percurso meodológico do seu projeo de
TCM?
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(4 horas)

Compreender os
criérios de ava-
liação de projeos
de pesquisa.

Criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Leiura do exo-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janeiro:
Fiocruz, 2024.

Insrumeno
Ficha de avaliação de proje-
o.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as disciplinas PC e SA):
1) Leiura e análise de projeos de TCM enre pares.
2) Elaboração de considerações e regisro na cha de avaliação de projeo.
3) Análise das possíveis conribuições nos projeos de TCM e preparação para a apresenação do
projeo no enconro presencial da semana 16.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(4 horas)

Enconro
Presencial 3

Compreender os
criérios de ava-
liação de projeos
de pesquisa.

Criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Leiura do exo-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janeiro:
Fiocruz, 2024.

Avidades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA): pré-qualicação

Para o enconro presencial, sugere-se a parcipação de docenes, discenes e seus respecvos
orienadores.

1) Apresenar o projeo de TCM (exibição gráca em slides).

2) Aponar conribuições para os projeos de TCM apresenados.

3) Avaliar a possibilidade de incorporação dos aponamenos eios por colegas e docenes no
projeo de TCM para a qualicação.

Problemazação
da consrução
das eapas do
projeo de TCM.

Leiura complemenar
MINAYO, M. C. DE S.. Análise
qualiava: eoria, passos e -
dedignidade. Ciência & Saúde
Coleva, v.17, n. 3, p. 621–626,
mar.2012.

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as disciplinas PC e SA) (semanas 13 e 14)

Quesões disparadoras:
a. Quais os principais aspecos meodológicos que esruuram seu projeo de TCM?

b. Quais as principais diculdades na consrução do percurso meodológico do seu projeo de
TCM?
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 1
(2 horas)

Enconro
Presencial 1

Reconhecer a im-
porância da de-
limiação do pro-
blema a parr do
campo de práca
e da denição do
PTT vinculado.

Pesquisa aplica-
da/esraégica
e inovação para
solucionar pro-
blemas do cam-
po de práca no
mesrado pros-
sional (impaco).

Delimiação do
problema iden-
cado.

1) Assisr ao ví-
deo sobre o pro-
blema de campo
de práca e o PTT
prévio ao encon-
ro presencial.

2) Leiura do ex-
o-base prévia ao
enconro presen-
cial.

Leiura básica
TEIXEIRA, C.P.; MAGNAGO, C.; FRAN-
ÇA, T. Formação para o SUS e as ini-
ciavas induoras: o mesrado pros-
sional como esraégia ormava. In:
TEIXEIRA, C.P e al. (Orgs). Educação
na Saúde: undamenos e perspec-
vas. Poro Alegre: Rede Unida, p. 82-
101, 2023.

Mídia básica
Vídeo: Problema do campo de práca
e a imporância do PTT para o aprimo-
rameno da aenção básica e do SUS.
Auora: Carla Pacheco Teixeira.

Leiuras complemenares
TEIXEIRA, C. P.; MAGNAGO, C.; FRAN-
ÇA, T. Mesrado prossional: origem
e idendade na pós-graduação brasi-
leira. InerSciencePlace –Inernaonal
Scienc Journal, v. 18, n. 4, p. 217-
247, ou/dez, 2023.

AGUIAR, V. M. SILVA, F. O.; AMORIM, F.
F. Projeo de Conscienzação da Saú-
de de Trabalhadores Rurais na Esraé-
gia de Saúde da Família. In: TEIXEIRA,
C. P. (org.) e al. Aenção, Educação e
Gesão: produções da rede ProSaúde
– v.3. p. 55-67, 2021.

Avidades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA)

1) Roda de conversa
Foco: reexões sobre produção do conhecimeno, reomando o problema de campo de práca
idencado no primeiro semesre e o Produo Técnico Tecnológico (PTT) que poderá ser elabo-
rado.

Questões disparadoras:
a) Como produzir conhecimeno no âmbio da saúde da amília a parr da pesquisa cienca?
b) Como a produção e aplicação do conhecimeno conribui para o aprimorameno da aenção
básica e o SUS?
c) Como o PTT pode oerecer resposa(s) ao(s) problema(s) idencados na APS?

2) Dinâmica de reconhecimeno dos pos de pesquisa
a) Leiura da inrodução e da meodologia dos 2 exos disribuídos por grupo (oal de 3 grupos);
b) Reconhecimeno dos aspecos meodológicos dos ragmenos de exos lidos;
c) Elaboração e apresenação de uma sínese do que enconraram, para ser discuda com os ou-
ros grupos.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(4 horas)

Compreender os
princípios para
a vinculação de
PTT ao Trabalho
de Conclusão do
Mesrado.

Produo écnico
ecnológico para
o aprimoramen-
o da aenção
básica e para o
SUS.

1) Assisr aos ví-
deos-base sobre
produos écnicos
em programas de
mesrado pros-
sional.

2) Fórum de
acompanhamen-
o da disciplina.

Mídias básicas:
Vídeo1: “Produo Técnico para o apri-
morameno da aenção básica e para
o SUS”. Mesrado Prossional em Saú-
de da Família - PROFSAÚDE. Auores:
Jane Mary de Medeiros Guimarães e
João Zallio Coelho.

Vídeo 2: “Produo Técnico para o apri-
morameno da aenção básica e para
o SUS”. Mesrado Prossional em Po-
lícas Públicas em Saúde – Fiocruz DF.
Auores: André Luiz Dura Fenner e
Ana Paula Dias de Sá.

Vídeo 3: “Produo Técnico para o apri-
morameno da aenção básica e para o
SUS”. Mesrado Prossional em Saúde
Coleva: Polícas e Gesão em Saúde
/ UNICAMP. Auores: Herling Gregorio
Aguilar Alonzo e Lecia Barel Filier.

Vídeo 4: “A ecnologia social e sua
conribuição para o erriório”. Progra-
ma de Desenvolvimeno e Gesão So-
cial UFBA. Auora: Claudiani Waiand.

Leiuras complemenares:
COELHO, J. Z. e al. Sisemas de In-
ormação em Saúde: a Qualidade da
Inormação da Gesão das Equipes de
Saúde. In: TEIXEIRA, C.P. (Org.) e al.
Aenção, Educação e Gesão: Produ-
ções da Rede ProSaúde. Poro Alegre:
Rede unida, 2021, v. 3, p. 156-169.

COELHO, J. Z. e al. Inormação em
saúde: percurso hisórico. In: PINHO,
P.H. e al. (Org.). Saúde da amília em
erras baianas. Cruz das Almas: EDU-
FRB, 2020, v. 7, p. 128-143.

ARANTES, R.F.M; SANTOS, M.O.S; GUR-
GEL, I.G.D. Guia de comunicação com
pessoas velhas do campo para inician-
es. Recie: Fiocruz-PE, 2022.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Formação
em Agenes Populares de Saúde do
Campo – CE: caderno pedagógico n.1.
Curso Livre de Formação de Agenes
Populares de Saúde do Campo no Cea-
rá. Brasília: Fiocruz-2021.
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SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Formação
em Agenes Populares de Saúde do
Campo – CE: caderno pedagógico do
módulo II, n.3. Curso Livre de Forma-
ção de Agenes Populares de Saúde
do Campo no Ceará. Brasília: Fio-
cruz-2023.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Formação
em Agenes Populares de Saúde do
Campo – CE: caderno pedagógico
do módulo: 3. Curso Livre de Forma-
ção de Agenes Populares de Saúde
do Campo no Ceará. Brasília: Fio-
cruz-2023.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Caderno
de Planas Medicinais. Curso Livre de
Formação de Agenes Populares de
Saúde do Campo no Ceará. Brasília:
[Curso na modalidade à disância].
Fiocruz-2023.

Mídia complemenar
Documenário: “Vigilância Popular do
Campo/CE”. Fiocruz - Brasília. YouTu-
be, 2022.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(2 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Desenvolver a
organização do
projeo de pes-
quisa com oco
em inrodução,
juscava e ob-
jevos.

Elemenos ex-
uais do projeo
de pesquisa: in-
rodução, jus-
cava e objevos
(vinculação do
objevo ao PTT).

1) Leiura do ex-
o-base.

2) Avidade de
acompanhamen-
o da disciplina
(semanas 3, 4 e 5)
Consrução do
projeo de pesqui-
sa. Eapa 1: inro-
dução, jusca-
va e objevos.

3) Fórum de
acompanhamen-
o da disciplina.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Trabalhos
de Conclusão de Mesrado do PROF-
SAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas PC e SA)
Objevo: Problemazar as buscas realizadas pelos discenes.
Quesões disparadoras:
a. De que orma o conhecimeno produzido pode enriquecer nossa compreensão sobre o proble-
ma do campo de práca e sobre o produo écnico ecnológico como resposa?
b. Quais pergunas orienaram a realização do levanameno bibliográco?
c. Quais oram os criérios de escolha das reerências bibliográcas selecionadas?
d. Quais as conribuições das principais reerências bibliográcas levanadas nas buscas, para a
compreensão do problema de campo de práca e o PTT como resposa?
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(4 horas)

Desenvolver a
organização do
projeo de pes-
quisa com oco
em inrodução,
juscava e ob-
jevos.

Elemenos ex-
uais do projeo
de pesquisa: in-
rodução, jus-
cava e objevos
(vinculação do
objevo ao PTT).

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina (se-
manas 3, 4 e 5)
Consrução do pro-
jeo de pesquisa.
Eapa 1: inrodu-
ção, juscava e
objevos.

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Traba-
lhos de Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz,
2024.

FERRAZ, A. P. DO C. M.; BELHOT, R. V.
Taxonomia de Bloom: revisão eórica
e apresenação das adequações do
insrumeno para denição de obje-
vos insrucionais. Gesão & Produ-
ção, v. 17, n. 2, p. 421–431, 2010.

Leiura complemenar
DIAS, I. W. H.; JUNQUEIRA, V. Apro-
ximação dialógica às necessidades
de saúde em usuários de insulina
acompanhados no Programa de
Auomoniorameno Glicêmico. In-
erace - Comunicação, Saúde, Edu-
cação, v. 24, p. e190441, 2020.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(2 horas)

Desenvolver a
organização do
projeo de pes-
quisa com oco
em inrodução,
juscava e ob-
jevos.

Elemenos ex-
uais do projeo
de pesquisa: in-
rodução, jus-
cava e objevos
(vinculação do
objevo ao PTT).

1) Leiura do exo-
-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina (se-
manas 3, 4 e 5)
Consrução do pro-
jeo de pesquisa
– Eapa 1: inrodu-
ção, juscava e
objevos. Posar o
projeo de TCM em
desenvolvimeno.

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Trabalhos
de Conclusão de Mesrado do PROF-
SAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(3 horas)

Desenvolver a re-
visão de lierau-
ra do projeo de
pesquisa.

Elemenos da re-
visão de lierau-
ra do projeo de
pesquisa.

1) Leiura do ex-
o-base.

2) Aividade de
acompanhamen-
o da disciplina
(semanas 6 e 7).
Eapa 2 - Reomar
os elemenos bá-
sicos da busca e

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Trabalhos
de Conclusão de Mesrado do PROF-
SAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024
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regisro denidos
na disciplina de
produção do co-
nhecimeno. Denir
os ópicos que irão
compor a revisão de
lieraura, comoseu
orienador.

3) Fórum de
acompanhameno
da disciplina.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(2 horas)

Desenvolver a re-
visão de lierau-
ra do projeo de
pesquisa.

Elemenos da
revisão de lie-
raura do proje-
o de pesquisa.

1) Leiura do ex-
o-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina (se-
manas 6 e 7).
Eapa 2 - Desen-
volver a revisão de
lieraura do seu
projeo com o seu
orienador. Posar o
projeo de TCM em
desenvolvimeno.

3) Fórum de
acompanhameno
da disciplina.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Trabalhos
de Conclusão de Mesrado do PROF-
SAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 8
(4 horas)

Enconro
Telepresencial
Inegrador

Desenvolver a
meodologia do
projeo alinhado
ao problema, ob-
jevos e PTT.

Alinhameno da
meodologia do
projeo com pro-
blema, objevos
e PTT.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Fórum de
acompanhameno
da disciplina.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Trabalhos
de Conclusão de Mesrado do PROF-
SAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2024.

DA SILVA, L. P. R. e al. Produção e
validação do Programa Telediabees:
ecnologia educacional para pros-
sionais da aenção primária. Rev. APS.
v. 24, p. 86-101, 2021.

Leiuras complemenares
OLIVEIRA, A. M. F. e al. Plano de
oralecimeno da inegração ensino-
-serviço na residência em medicina
de amília e comunidade. In: TEIXEI-
RA, C.P. e al. (Orgs). Aenção, Edu-
cação e Gesão: Produções da Rede
Prosaúde. 1ed.Poro Alegre: Rede
Unida, 2020, v. 1, p. 151-167.
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MURICY, A. L. e al. Implemenação
do cuidado em saúde menal com a
abordagem das PICS na Aenção Pri-
mária. Revisa de APS, [S. l.], v. 25,
2022.

1) Fórum Avaliavo Inegrador 01 (enre as disciplinas PC e SA):

Foco: problemazação das decisões meodológicas do projeo de TCM.

Quesões disparadoras:
a. Como você visualiza o méodo de pesquisa no seu projeo de TCM?
b. Como se alinha o méodo de pesquisa visualizado no esudo do problema de campo de práca,
no alcance dos objevos proposos e no desenvolvimeno de um produo écnico?

2) Enconro Telepresencial Inegrador (enre as disciplinas PC e SA)
Roda de conversa
Objevo: reer sobre os ponos discudos no Fórum Avaliavo Inegrador 01.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 9
(2 horas)

Enconro
Presencial 2

Reer sobre o
desenvolvimen-
o das eapas do
projeo de TCM
em consrução.

Eapas do pro-
jeo de TCM em
consrução.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Traba-
lhos de Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janeiro: Fiocruz,
2024.

Avidades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA)

1) Apresenar o projeo de TCM em desenvolvimeno (exibição gráca em slides).

2) Aponar conribuições para os projeos de TCM apresenados.

3) Avaliar a possibilidade de incorporação dos aponamenos eios por colegas e docenes no
projeo de TCM.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 10
(2 horas)

Compreender a
éca na pesquisa
no codiano dos
serviços.

Conhecer os prin-
cípios da bioéca
e as normas bra-
sileiras para éca
em pesquisa.

Bioéca – gene-
ralidades e nor-
mavas écas.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Assisr ao Pod-
cast do Conep (epi-
sódio 1).

3) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina (sema-
nas 10 e 11)

Questões
disparadoras:
a) Quais as ree-
xões écas neces-
sárias para realizar
pesquisa no codia-
no dos serviços?

Leiuras básicas
VALADÃO, P.A. da S.; LINS, L.; CARVA-
LHO, F.M. Problemas bioécos no co-
diano do rabalho de prossionais
de equipes de saúde da amília. Trab.
educ. saúde, 2017 15(3):725–44.

CONTI, P.H.B.; SOUZA, P.V.S. de.
Bioéca e seus paradigmas eóricos.
Rev Bioé [Inerne]. 2021Oc;29
(4):716–26.

Mídia básica
Podcas do CONEP – Com Ciência e
Com Respeio - Episódio 01 - YouTu-
be.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(2 horas)

Conhecer os prin-
cípios da bioéca
e as normas bra-
sileiras para éca
em pesquisa.

Bioéca - norma-
vas écas e sub-
missão no CEP
e na Plaaorma
Brasil.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Fórum de acom-
panhameno da
disciplina (sema-
nas 10 e 11)

Quesões dispara-
doras:
a) Quais as ree-
xões écas neces-
sárias para realizar
pesquisa no co-
diano dos serviços?
b) Quais os aspec-
os écos que de-
vem ser considera-
dos no seu projeo
de pesquisa?

Leiuras básicas
BRASIL, Conselho Nacional de Saúde.
Resolução nº 466 de 12 de dezembro
de 2012.

BRASIL, Conselho Nacional de Saúde.
Resolução nº 510 de 7 de abril de
2016.

BRASIL, Conselho Nacional de Saúde.
Norma Operacional 01. Brasília, 2013.

BRASIL. Conselho Nacional de Saúde.
Resolução nº 738 de 01 de evereiro
de 2024.

Roeiro para submissão do projeo à
Plaaorma Brasil.

Leiura complemenar
AMORIM, K. P. C.. Éca em pesquisa
no sisema CEP-CONEP brasileiro: re-
exões necessárias. Ciência & Saúde
Coleva, v. 24, n. 3, p. 1033–1040,
mar. 2019.

Mídias complemenares
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Plaaorma
Brasil. Como submeer um projeo na
Plaaorma Brasil - Eapa 1.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Plaaorma
Brasil. Submissão de Projeo na Plaa-
orma Brasil - Eapa 2.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Plaaorma
Brasil. Submissão de Projeo na Plaa-
orma Brasil - Eapa 3.

Podcas: Experiência na submissão de
projeos de pesquisa na Plaaorma
Brasil. Auora: JulianaMachado Pinho
Noie.

Podcas: Experiência na submissão de
projeos de pesquisa na Plaaorma
Brasil. Auor: Adolo Oscar Gigglber-
ger Bareiro.

b) Quais os aspec-
os écos que de-
vem ser considera-
dos no seu projeo
de pesquisa?

Leiura complemenar
AMORIM, K.P.C. Éca em pesquisa
no sisema CEP-CONEP brasileiro:
reexões necessárias. Ciênc saú-
de coleva [Inerne]. 2019Mar;24
(3):1033–40.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 12
(4 horas)

Enconro

Telepresencial

Desenvolver a or-
ganização do pro-
jeo de pesquisa
com oco no PTT
vinculado.

Os desaos da
elaboração de
um PTT.

1) Leiura dos ex-
os-base.

2) Enconro ele-
presencial da disci-
plina
Roda de conversa
sobre PTT vinculado
ao TCM e seus de-
saos.

Leiuras básicas
CAPES. GT de Produção Técnica. Re-
laório de Grupo de Trabalho. Brasí-
lia, 2019.

CAPES. Área 22 – Saúde Coleva,
2020. Ficha de Avaliação. Bernar-
do Lessa Hora; Leny Alves Bomm
Trad; Claudia Leie de Moraes, coor-
denadores. Brasília, 2020.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
de; BRAGA, A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de produção écni-
ca e ecnológica do PROFSAÚDE – 1.
ed. -- Poro Alegre, RS: Ediora Rede
Unida, 2024. 132 p. (Série Conheci-
meno em Movimeno, v.8).

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(3 horas)

Desenvolver a
organização do
projeo de pes-
quisa com oco
na meodologia.

Decisões meo-
dológicas do pro-
jeo de pesquisa.

1) Leiura do exo-
-base.

2) Avidade de
acompanhameno
da disciplina
Eapa 3 - Desenvol-
ver a meodologia
do seu projeo de
TCM com seu orien-
ador (semanas 13
e 14).

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO, D. P. G. D.
Normas e Orienações para Traba-
lhos de Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janeiro: Fio-
cruz, 2024.

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as disciplinas PC e SA/semanas 13 e 14)
Quesões disparadoras:
a. Quais os principais aspecos meodológicos que esruuram seu projeo de TCM?
b. Quais as principais diculdades na consrução do percurso meodológico do seu projeo de
TCM?

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(3 horas)

Desenvolver a or-
ganização do pro-
jeo de pesquisa
com oco na me-
odologia.

Decisões meo-
dológicas do pro-
jeo de pesquisa.

1) Leiura do exo-base.

2) Avidade de acompa-
nhameno da disciplina
Eapa 3 - Desenvolver a me-
odologia do seu projeo
com seu orienador (sema-
nas 13 e 14). Posar o pro-
jeo de TCM em desenvolvi-
meno.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (enre as disciplinas PC e SA/semanas 13 e 14)
Quesões disparadoras:
a. Quais os principais aspecos meodológicos que esruuram seu projeo de TCM?
b. Quais as principais diculdades na consrução do percurso meodológico do seu projeo de
TCM?
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 15
(4 horas)

Compreender os
criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Leiura de exos-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

Insrumeno: Ficha de ava-
liação de projeo.

Avidade Avaliava Inegradora (enre as disciplinas PC e SA)
1) Leiura e análise de projeos de TCM enre pares.
2) Elaboração de considerações e regisro na cha de avaliação de projeo.
3) Análise das possíveis conribuições nos projeos de TCM e preparação para a apresenação do
projeo no enconro presencial da semana 16.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(2 horas)

Enconro
Presencial 3

Compreender os
criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Criérios de ava-
liação de proje-
os de pesquisa.

Leiura do exo-base. Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

Avidades inegradoras (enre as disciplinas: PC e SA)

Para o enconro presencial, sugere-se a parcipação de docenes, discenes e seus respecvos
orienadores.

1) Apresenar o projeo de TCM (exibição gráca em slides).
2) Aponar conribuições para os projeos de TCM apresenados.
3) Avaliar a possibilidade de incorporação dos aponamenos eios por colegas e docenes no
projeo de TCM para a qualicação.



119

DISCIPLINAS DO

SEMESTRE

Ofertada pelas IES Saúde da Família nos Territórios

119



120 120



121

Semana 1
(2 horas)

Enconro
Telepresencial

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno
do TCM com PTT
vinculado.

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Assisr ao vídeo so-
bre o problema do cam-
po de práca e o PTT.

3) Enconro elepre-
sencial da disciplina:
Roda de conversa para
comparlhar o anda-
meno do TCM e do
PTT vinculado.

Quesões disparadoras:
a) Qual o ema do TCM?
b) Qual o problema do
campo de práca abor-
dado no TCM?
c) Qual o objevo geral
do TCM?
d) Qual seria o possível
ulo do PTT?
e) Nos objevos do
TCM, qual seria o obje-
vo especíco que envol-
ve a consrução do PTT?
) Qual o eixo em que o
PTT se enquadra? Os ei-
xos são: aenção, gesão
e educação.
g) De acordo com docu-
meno da CAPES Área:
Saúde Coleva - 12 pro-
duos prioriários, qual
o po de PTT? (Ex.: car-
lha, sofware, manual,
ec.).

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

Mídia básica
Vídeo: “Problema do cam-
po de práca e a imporân-
cia do PTT para o aprimo-
rameno da aenção básica
e do SUS”. Auora: Carla
Pacheco Teixeira.

Leiuras complemenares
CAPES. GT de Produção
Técnica. Relaório deGrupo
de Trabalho. Brasília, 2019.

CAPES. Área 22 – Saúde
Coleva, 2020. Ficha de
Avaliação. Bernardo Lessa
Hora; Leny Alves Bomm
Trad; Claudia Leie de Mo-
raes, coordenadores. Brasí-
lia, 2020.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 2
(1 hora)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno
do TCM com PTT
vinculado: os de-
saos meodoló-
gicos - rabalho
de campo.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao podcas
sobre os desaos do
rabalho de campo.

3) Fórum avaliavo da
disciplina (semanas 2
e 3):

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

FUNAYAMA, A. R.; CYRINO,
E. G.; GARCIA, M. A. A. Um
pono de enconro enre a
promoção da saúde e amo-
bilização social. Revisa Por-
al: Saúde e Sociedade, [S.
l.], v. 8, n. Especial, 2023.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Leiuras básicas
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Quesão disparadora:
Quais os principais de-
saos e as diculdades
que você percebe no
processo de realização
do rabalho de campo
da pesquisa?

Mídia básica
Podcas: Os desaos do
rabalho de campo em
pesquisa. Auora: Nádia
Maria Guimarães Mon-
eiro.

Mídias complemenares
Videoaula: O percurso
da enrevisa qualiava.
Auora: Maria de Fáma
Anero.

Videoaula: Tópicos sobre
raameno e análise dos
dados de estudos de cor-
e ransversal e esudos
ecológicos. Auor: Davi
Depre.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 3
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolv imeno
do TCM com PTT
vinculado: os de-
saos meodoló-
gicos - rabalho
de campo.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao podcas
sobre os desaos do
rabalho de campo.

3) Fórum avaliavo da
disciplina (semanas 2
e 3):
Quesão disparadora:
Quais os principais de-
saos e as diculdades
que você percebe no
processo de realização
do rabalho de campo
da pesquisa?

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. Normas
e Orienações para Tra-
balhos de Conclusão de
Mesrado do PROFSAÚ-
DE. Rio de Janeiro: Fio-
cruz, 2024.

AGUIAR, T. L. e al. In-
cidenes de segurança
do paciene na Aenção
Primária à Saúde (APS)
de Manaus, AM, Brasil.
Inerace - Comunicação,
Saúde, Educação, v. 24, p.
e190622, 2020.

Mídia básica
Podcas: Os desaos do
rabalho de campo em
pesquisa. Auora: Luene
Silva Cosa Fernandes.

Mídias complemenares
Videoaula: O percurso
da enrevisa qualiava.
Auora: Maria de Fáma
Anero.

Videoaula: Tópicos sobre
raameno e análise dos
dados de estudos de corte
ransversal e esudos eco-
lógicos. Auor: Davi Depre.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 4
(2 horas)

Enconro
Telepresencial

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolv imeno
do TCM com PTT
vinculado: os de-
saos meodoló-
gicos - rabalho
de campo.

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Enconro elepre-
sencial da disciplina:
seminário de apresen-
ação do andameno
do TCM com PTT vincu-
lado com oco no ra-
balho de campo.

Leiura básica

TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. Normas
e Orienações para Tra-
balhos de Conclusão de
Mesrado do PROFSAÚ-
DE. Rio de Janeiro: Fio-
cruz, 2024.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 5
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de
desenvolvimeno
do TCM com PTT
vinculado: os
desaos meodo-
lógicos - análise
dos dados.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum avaliavo da
disciplina (semanas 5
e 6):
Quesão disparadora:
Quais os principais de-
saos e as diculdades
que você percebe no
processo de análise
dos dados do TCM?

OLIVEIRA, R. S. e al.
Cômodo do inerno:

acesso à Aenção Básica
emduasdelegaciasdeuma
grande cidade brasileira.

Inerace - Comunicação,
Saúde, Educação, v. 24, p.

e190524, 2020.

COSTA, A. L. de O.; BER-
NARDES, J. M.; LIMA, M.
C. P. Programa de Conrole
do Tabaco: aores associa-
dos ao risco de abandono
do raameno. Revisa de
APS, [S. l.], v. 25, 2022.

Leiura complemenar
AZEVEDO, V. e al. Trans-
crever enrevisas: ques-
ões concepuais, oriena-
ções prácas e desaos.
Revisa de Enermagem
Reerência, v. IV, n. 14, p.p.
159-172, 2017.

Mídias complemenares
Videoaula: Tópicos sobre
raameno e análise dos
dados de estudos de corte
ransversal e esudos eco-
lógicos. Auor: Davi Depre.

Videoaula: Conversando
sobre análise de coneúdo.
Auora: Eda Schwarz.

Videoaula: Caegorização
em análise de dados quali-
ava.Auora: JulianaSilver.

Leiuras básicas
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 6
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolv imeno
do TCM com PTT
vinculado: os de-
saos meodoló-
gicos - análise dos
dados.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Fórum avaliavo da
disciplina (semanas 5
e 6):
Quesão disparadora:
Quais os principais de-
saos e as diculdades
que você percebe no
processo de análise
dos dados do TCM?

Leiuras básicas
SOMBRA NETO, L. L.;
FORTE, M. P. do N.; PES-
SOA, V. M. Análise das
condições de saúde de
usuários e da auação de
uma equipe de saúde da
amília na realidade ru-
ral. Revisa Poral: Saúde
e Sociedade, [S. l.], v. 8, n.
Especial, 2023.

BARROS, C. A.; SILVA, K. S.
da.; RAMOS, E. G.. Uliza-
ção de aendimenos no
serviço de Aenção Básica
em ummunicípio do Espí-
rio Sano segundo perl
sociodemográco e de
condições de saúde. Re-
visa de APS, [S. l.], v. 25,
2022.

Leiura complemenar
AZEVEDO, V. e al. Trans-
crever enrevisas: ques-
ões concepuais, orien-
ações prácas e desaos.
Revisa de Enermagem
Reerência, v. IV, n. 14, p.
p. 159-172, 2017.

Mídias complemenares
Videoaula: Tópicos sobre
raameno e análise dos
dados de estudos de cor-
e ransversal e esudos
ecológicos. Auor: Davi
Depre.

Videoaula: Conversando
sobre análise de coneú-
do. Auora: Eda Schwarz.

Videoaula: Caegorização
em análise de dados qua-
liava. Auora: Juliana
Silver.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 7
(2 horas)

Enconro
Telepresencial

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno
do TCM com PTT
vinculado: os de-
saos meodo-
lógicos - análise
dos dados.

1) Leiura do exo-ba-
se.

2) Enconro elepresen-
cial da disciplina: semi-
nário de apresenação
dos desaos e das pers-
pecvas da análise de
dados do TCM.

Leiura básica
TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. Normas
e Orienações para Tra-
balhos de Conclusão de
Mesrado do PROFSAÚ-
DE. Rio de Janeiro: Fio-
cruz, 2024.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 8
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

O desenvolvimen-
o de PTT vincula-
do ao TCM – ca-
raceríscas dos
PTT.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao vídeo
“Perspecvas da pro-
dução écnica ecnoló-
gica no PROFSAÚDE”.

3) Aividade ava-
liaiva da disciplina
(semanas 8 a 15)
Elabore uma sín-
ese em 3 eapas:
Eapa 1 - caraceríscas
dos PTT (semanas 8 e 9)
Tendo em considera-
ção o produo écni-
co ecnológico (PTT)
vinculado ao Trabalho
de Conclusão de Mes-
rado (TCM) que você
preende desenvolver,
responda:

a) Como o PTT pode
er impaco no seu
campo de práca?

b) Qual o poencial de
aplicação e relevância
do PTT no seu campo
de práca?

c) O PTT é inovador?
Por quê?

d) O PTT será consruí-
do/desenvolvido sob
uma perspecva par-
cipava, com envolvi-
meno dos dierenes
aores do campo de
práca (gesores, pro-
ssionais, usuários, ou-
ros)? Especique.

Leiuras básicas
CAPES. GT de Produção
Técnica. Relaório de Grupo
de Trabalho. Brasília, 2019.

CAPES. Área 22 – Saúde
Coleva, 2020. Ficha de
Avaliação. Bernardo Lessa
Hora; Leny Alves Bomm
Trad; Claudia Leie de Mo-
raes, coordenadores. Bra-
sília, 2020.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P.G.D. de; BRAGA,A.M.;
MACHADO, M. F. (Orgs.).
Porólio de produção éc-
nica e ecnológica do PRO-
FSAÚDE – 1. ed. -- Poro
Alegre, RS: Ediora Rede
Unida, 2024. 132 p. (Série
Conhecimeno em Movi-
meno, v.8).

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

Mídia básica
Vídeo: “Perspecvas da
produção écnica ecnoló-
gica no PROFSAÚDE”. Auo-
ra: Carla Pacheco Teixeira.
YouTube, 2023

Mídias complemenares
Vídeo: “Produo Técnico
para o aprimorameno
da aenção básica e para
o SUS”. Mesrado Pros-
sional em Saúde da Famí-
lia PROFSAÚDE. Auores:



126

Semana 9
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

O desenvolvimen-
o de PTT vincula-
do ao TCM–carac-
eríscas dos PTT.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Connuidade da
avidade avaliava da
disciplina (semanas 8
a 15)
Elabore uma sínese
em 3 eapas:
Eapa 1 - caracerís-
cas dos PTT (semanas
8 e 9)
Tendo em considera-
ção o produo écni-
co ecnológico (PTT)
vinculado ao Trabalho
de Conclusão de Mes-
rado (TCM) que você
preende desenvolver,
responda:

a) Como o PTT pode er
impaco no seu campo
de práca?

b) Qual o poencial de
aplicação e relevância
do PTT no seu campo
de práca?

c) O PTT é inovador?
Por quê?

d) O PTT será consruí-
do/desenvolvido sob
uma perspecva par-
cipava, com envolvi-
meno dos dierenes
aores do campo de
práca (gesores, pro-
ssionais, usuários, ou-
ros)? Especique.

e) O PTT pode ser po-
encialmene replicado
em ouros conexos?
Por quê?

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. Normas
e Orienações para Tra-
balhos de Conclusão de
Mesrado do PROFSAÚ-
DE. Rio de Janeiro: Fio-
cruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de pro-
dução écnica e ecnológi-
ca do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Ediora
Rede Unida, 2024. 132 p.
(Série Conhecimeno em
Movimeno, v.8).

AGUIAR, V. M.; SILVA, F.
O.; AMORIM, F. F. Proje-
o de Conscienzação da
Saúde de Trabalhadores
Rurais na Esraégia de
Saúde da Família. In: Tei-
xeira, Carla Pacheco (org.)
e al. Aenção, Educação
e Gesão: produções da
rede Prosaúde, v.3, 2021,
p.p.55-67.

DA SILVA, L. P. R. e al. Pro-
dução e validação do Pro-
grama Telediabees: ec-
nologia educacional para
prossionais da aenção
primária. Rev. APS. v. 24,
p. 86-101, 2021.

Mídias complemenares
Vídeo: “Produo Técnico
para o aprimorameno da
aenção básica e para o
SUS”. MesradoProssional

e) O PTT pode ser po-
encialmene replica-
do em ouros conex-
os? Por quê?

4) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Jane Mary de Medeiros
Guimarães e João Zallio
Coelho.

Vídeo: “A ecnologia so-
cial e sua conribuição
para o erriório”. Progra-
ma de Desenvolvimeno e
Gesão Social UFBA. Auo-
ra: Claudiani Waiand.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 10
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

O desenvolvimen-
o de PTT vincula-
do ao TCM – cons-
rução do PTT.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Connuação da a-
vidade avaliava da
disciplina (semanas 8
a 15)

Elabore uma sínese
em 3 eapas:

Eapa 2 - consrução
do PTT (semanas 10 e
11)

Quais as possíveis ea-
pas para a consrução
e desenvolvimeno do
PTT que você preende
elaborar em vincula-
ção ao TCM?

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão deMesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de produ-
ção écnica e ecnológica
do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Ediora
Rede Unida, 2024. 132 p.
(Série Conhecimeno em
Movimeno, v.8).

LEMOS, H. P. e al. Car-
lha sobre a inrodução ali-
menar para educação em
saúde na Aenção Primária
à Saúde de Foraleza - CE:
um relao de experiên-
cia. Revisa Poral: Saúde
e Sociedade, [S. l.], v. 8, n.
Especial, 2023.

DIAS, I. W. H.; JUNQUEIRA,
V. Aproximação dialógica
às necessidades de saúde
em usuários de insulina
acompanhados no Pro-
grama de Auomoniora-
meno Glicêmico. Inera-
ce - Comunicação, Saúde,
Educação, v. 24, 2020.

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

em Polícas Públicas em
Saúde – Fiocruz DF. Auo-
res: André Luiz Dura Fen-
ner e Ana Paula Dias de Sá.

Vídeo: “Produo Técnico
para o aprimorameno da
aenção básica e para o
SUS”. Mesrado Prossio-
nal em Saúde Coleva: Po-
lícas e Gesão em Saúde
/ UNICAMP. Auores: Her-
ling Gregorio Aguilar Alon-
zo e Lecia Barel Filier.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 12
(2 horas)

Enconro
Telepresencial

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

O desenvolvi-
meno de PTT
vinculado ao TCM
–caracerísicas
e consrução do
PTT.

Enconro elepresen-
cial da disciplina
Roda de conversa: so-
bre os aspecos abran-
gidos na eapa 1 e 2 da
sínese em desenvol-
vimeno (semanas 8 a
11).

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado do
PROFSAÚDE. Rio de Janei-
ro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. de; BRAGA, A.M.;
MACHADO, M. F. (Orgs.).
Porólio de produção éc-
nica e ecnológica do PROF-
SAÚDE – 1. ed. -- Poro Ale-
gre, RS: Ediora Rede Unida,
2024. 132 p. (Série Conheci-
meno emMovimeno, v.8).

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 11
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

O desenvolvimen-
o de PTT vincula-
do ao TCM – cons-
rução do PTT.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Connuação da a-
vidade avaliava da
disciplina (semanas 8
a 15)

Elabore uma sínese
em 3 eapas:

Eapa 2 - consrução
do PTT (semanas 10 e
11)

Quais as possíveis ea-
pas para a consrução
e desenvolvimeno do
PTT que você preende
elaborar em vincula-
ção ao TCM?

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado
do PROFSAÚDE. Rio de Ja-
neiro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVE-
DO, D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de produ-
ção écnica e ecnológica
do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Ediora
Rede Unida, 2024. 132 p.
(Série Conhecimeno em
Movimeno, v.8).

OLIVEIRA, A. M. F.; e al.
Plano de oralecimenoda
inegração ensino-serviço
na Residência em Medici-
na de Família e Comunida-
de. In: TEIXEIRA, C. P. (org.)
e al. Aenção, Educação
e Gesão: Produções da
Rede Prosaúde. Poro Ale-
gre: Rede Unida, v.1, 2020,
p.p.150-167.

MURICY, A. L. e al. Imple-
menação do cuidado em
saúde menal com a abor-
dagem das PICS na Aen-
ção Primária. REVISTA DE
APS (ONLINE), v. 22, supl.
1, p. 70-89, 2022.
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 13
(1 hora)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno e
acompanhamen-
o dos PTTs – re-
exões sobre a
comunicação e a
divulgação cien-
cas.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Assisr ao vídeo
“Divulgar Ciência é um
dever do ciensa”.

Leiuras básicas
BUENO, W. C. Comunica-
ção cienca e divulgação
cienca: aproximações e
rupuras conceiuais. In-
ormação & Inormação,
v. 15, n. 1esp, 2010.

FERREIRA, M. G. B. de e al.
“Caé com Ciência”: raba-
lhando a educação perma-
nene no âmbio de uma
Esraégia Saúde da Famí-
lia. Revisa de APS, [S. l.], v.
24, 2022.

Mídia básica
Vídeo: “Divulgar Ciência
é um dever do ciensa”.
Nísia Trindade Lima. In:
Curso: Inrodução à Divul-
gação Cienca (MOOC).
Módulo 1. Campus Virual
Fiocruz.

Mídia complemenar
Curso: Inrodução à Divul-
gação Cienca (MOOC).
Campus Virual Fiocruz.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 14
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno e
acompanhameno
dos PTTs – comu-
nicação dos resul-
ados da pesquisa,
divulgação do PTT
e implemenação
do PTT no campo
de práca.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Connuação da a-
vidade avaliava da
disciplina (semanas 8
a 15)
Elabore uma sínese
em 3 eapas:

Eapa 3 - comunicação
dos resulados da pes-
quisa, divulgação do
PTT e implemenação
do PTT no campo de
práca (semanas 14 e
15)

a) Como comunicar os
resulados da pesquisa
e do PTT ?

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado
do PROFSAÚDE. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de pro-
dução écnica e ecnológi-
ca do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Edio-
ra Rede Unida, 2024. 132
p. (Série Conhecimeno
em Movimeno, v.8).
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Semana 15
(2 horas)

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno e
acompanhamen-
o dos PTTs – co-
municação dos
resulados da pes-
quisa, divulgação
do PTT e implan-
ação do PTT no
campo de práca.

1) Leiura dos exos-
-base.

2) Finalização da a-
vidade avaliava da
disciplina (semanas 8
a 15)

Finalize e pose a sín-
ese.

Eapa 3 - comunicação
dos resulados da pes-
quisa, divulgação do
PTT e implemenação
do PTT no campo de
práca (semanas 14 e
15)

a) Como comunicar os
resulados da pesquisa
e o PTT?

b) Após a nalização
do PTT, como poderia
ser sua implemen-
ação e aplicação no
campo de práca?

c) Como poderia ser a
divulgação do seu PTT
(gesores, comunida-
de, universidade, erri-
ório, serviço)?

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado
do PROFSAÚDE. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de pro-
dução écnica e ecnológi-
ca do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Edio-
ra Rede Unida, 2024. 132
p. (Série Conhecimeno
em Movimeno, v.8).

b) Após a nalização do
PTT,comopoderiasersua
implemenação e aplica-
çãonocampodepráca?

c) Como poderia ser a
divulgação do seu PTT
(gesores, comunidade,
universidade, erriório,
serviço)?

3) Fórum de acompa-
nhameno da discipli-
na.

Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais
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Semana
C.H

Objevos de
Aprendizagem

Coneúdos Avidades Recursos Educacionais

Semana 16
(2 horas)

Enconro
Telepresencial

Desenvolver o TCM
com oco no PTT
vinculado.

Processo de de-
senvolvimeno e
acompanhamen-
o dos PTTs – co-
municação dos
resulados da pes-
quisa, divulgação
do PTT e implan-
ação do PTT no
campo de práca.

Enconro elepre-
sencial da disciplina:
seminário de apre-
senação dos desaos
e das perspecvas da
divulgação dos resul-
ados da pesquisa e da
implemenação do PTT
vinculado ao TCM.

Leiuras básicas
TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. Normas e Orien-
ações para Trabalhos de
Conclusão de Mesrado
do PROFSAÚDE. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 2024.

TEIXEIRA, C. P.; AZEVEDO,
D. P. G. D. de; BRAGA,
A. M.; MACHADO, M. F.
(Orgs.). Porólio de pro-
dução écnica e ecnológi-
ca do PROFSAÚDE – 1. ed.
-- Poro Alegre, RS: Edio-
ra Rede Unida, 2024. 132
p. (Série Conhecimeno
em Movimeno, v.8).
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Aenção Inegral na Saúde da Família Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidades Avaliavas Inegradoras (semanas 05 a 08)

Avidade Avaliava da Disciplina (semanas 11 e 12)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 14)

33,33%

33,33%

33,33%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 02 e 03)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semanas 05 e 06)

Fórum Avaliavo Inegrador 03 (semana 10)

Fórum Avaliavo da Disciplina (semana 15)

25%

25%

25%

25%

Auoavaliação na Disciplina Aenção Inegral na Saúde da Família – 10% (semana 16) 10%
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Educação na Saúde Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidades Avaliavas Inegradoras (semanas 5 a 8)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 15)

50%

50%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 2 e 3)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semanas 5 e 6)

Fórum Avaliavo da Disciplina (semanas 7 e 8)

Fórum Avaliavo Inegrador 03 (semana 10)

25%

25%

25%

25%

Auoavaliação na Disciplina Educação na Saúde – 10% (semana 16) 10%

Planejameno e Avaliação na Saúde da Família Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidades Avaliavas Inegradoras (semanas 5 a 8)

Avidade Avaliava da Disciplina (semanas 13 a 15)

50%

50%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 2 a 3)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semanas 5 a 6)

Fórum Avaliavo Inegrador 03 (semana 10)

33,33%

33,33%

33,33%

Auoavaliação na Disciplina Planejameno e Avaliação na Saúde da Família – 10% (se-
mana 16)

10%

Sisema de Inormação no Cuidado e na Gesão Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%
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Avidades Avaliavas – 40%

Avidades Avaliavas Inegradoras (semanas 05 a 08)

Avidade Avaliava da Disciplina (semanas 10 a 12)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 14)

33,33%

33,33%

33,33%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 02 e 03)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semanas 05 e 06)

Fórum Avaliavo Inegrador 03 (semana 10)

33,33%

33,33%

33,33%

Auoavaliação na Disciplina Sisema de Inormação no Cuidado e na Gesão – 10% (se-
mana 16)

10%

Aenção e Gesão do Cuidado Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 11)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 13)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 14)

33,33%

33,33%

33,33%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 03 e 04)

Fórum Avaliavo da Disciplina (semana 05)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semana 08)

33,33%

33,33%

33,33%

Auoavaliação na Disciplina Aenção e Gesão do Cuidado – 10% (semana 16) 10%

Promoção na Saúde Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidade Avaliava da Disciplina (semanas 06 a 08)

Avidade Avaliava da Disciplina (semana 11)

50%

50%
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Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo da Disciplina (semana 02)

Fórum Avaliavo Inegrador 01 (semanas 03 e 04)

Fórum Avaliavo Inegrador 02 (semana 08)

33,33%

33,33%

33,33%

Auoavaliação na Disciplina Promoção da Saúde – 10% (semana 16) 10%

Produção de Conhecimeno em Serviços de Saúde Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidade Avaliava Inegradora (semana 15)

Avidade Avaliava Inegradora (semana 16)

50%

50%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador (semana 08)

Fórum Avaliavo Inegrador (semanas 13 e 14)

50%

50%

Auoavaliação na Disciplina Produção de Conhecimeno em Serviços de Saúde – 10% (se-

mana 16)

10%

Seminários de Acompanhameno I Peso

Enconros Presenciais – 30%

1º Enconro Presencial (semana 01)

2º Enconro Presencial (semana 09)

3º Enconro Presencial (semana 16)

33,33%

33,33%

33,33%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidade Avaliava Inegradora (semana 15)

Avidade Avaliava Inegradora (semana 16)

50%

50%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum Avaliavo Inegrador (semana 08)

Fórum Avaliavo Inegrador (semanas 13 e 14)

50%

50%

Auoavaliação na Disciplina Seminários de Acompanhameno I – 10% (semana 16) 10%
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Seminários de Acompanhameno II Peso

Enconros Telepresenciais – 30%

1º Enconro Telepresencial (semana 01)

2º Enconro Telepresencial (semana 04)

3º Enconro Telepresencial (semana 07)

4º Enconro Telepresencial (semana 12)

5º Enconro Telepresencial (semana 16)

20%

20%

20%

20%

20%

Avidades Avaliavas – 40%

Avidade Avaliava da Disciplina (semanas 08 a 15) 100%

Fóruns Avaliavos – 20%

Fórum avaliavo da disciplina (semana 2 e 3)

Fórum avaliavo da disciplina (semana 5 e 6)

50%

50%

Auoavaliação na Disciplina Seminário de Acompanhameno II – 10% (semana 16) 10%
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DISCIPLINA RESPONSÁVEL NACIONAL CONTATO

Aenção Inegral
na Saúde da Família

Deivisson Vianna Danas
dos Santos

aencao.prosaude@ocruz.br

Educação na Saúde Mara Quinanilha Gomes educacao.prosaude@ocruz.br

Planejameno e Avaliação
na Saúde da Família

Anônio José Cosa Cardoso planejameno.prosaude@ocruz.br

Sisema de Inormação
no Cuidado e na Gesão

Carlos Dornels Freire de Souza sisema.prosaude@ocruz.br

Aenção e Gesão do Cuidado
Débora Dupas Gonçalves

do Nascimeno
gesao.prosaude@ocruz.br

Promoção da Saúde Júlio César Schweickard promocao.prosaude@ocruz.br

Produção do Conhecimeno
em Serviços de Saúde

Diana Paola Guerrez
Diaz de Azevedo

producao.prosaude@ocruz.br

Seminários de
Acompanhameno I

Carla Pacheco Teixeira seminarios.prosaude@ocruz.br
Seminários de

Acompanhameno II

Tópicos Especiais em Saúde
da Família Nacional

Carla Pacheco Teixeira opicos.prosaude@ocruz.br
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Daa Esraégia Docene

Semana 1

30/08/2023

Avidade

síncrona

Mesrado Prossional
e ormação para o SUS

Apresenação dos responsáveis
da disciplina, a proposa, orien-
ações do méodo (sala inver-
da) e o produo nal.

Webinar: Mesrado Prossional
e ormação para o SUS - Carla
Pacheco Teixeira

Menmener: Qual a sua expec-
ava em relação à disciplina?
(máximo 3 palavras) - nuvem de
palavras

Painel – padle – nome, IES,
nome do produo (ideia do pro-
duto)

Quesonário Inicial sobre Produ-
ção Técnica e Tecnológica

Carla Pacheco Teixeira, Mi-
chael Ferreira Machado e
Diana Paola Guerrez Diaz de
Azevedo

Adriana Medeiros Braga (Es-
ágio Docene)

Tema
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Semana 2

06/09/2023

Avidade

Assíncrona

Pesquisa aplicada para
solucionar problemas
do campo de práca
no mesrado pros-
sional

Leiuras básicas

1) Capíulo do Livro “Educação
na Saúde: undamenos e pers-
pecvas”.

TEIXEIRA, C.P.; MAGNAGO, C.;
FRANÇA, T. FORMAÇÃO PARA O
SUS E AS INICIATIVAS INDUTO-
RAS: O MESTRADO PROFISSIO-
NAL COMO ESTRATÉGIA FOR-
MATIVA. In: TEIXEIRA, C.P e al.
(Orgs). Educação na Saúde: fun-
damenos e perspecvas. Poro
Alegre: Rede Unida, 2023.

2) Capíulo do Livro “Cenários
possíveis: experiências e desa-
os do mesrado prossional na
saúde coleva”

BARATA, R.B. AVANÇOS E DE-
SAFIOS DO MESTRADO PROFIS-
SIONALIZANTE. In: LEAL, M.C.;
FREITAS, C.M. (Org). Cenários
possíveis: experiências e desa-
os do mesrado prossional na
saúde coleva. Rio de Janeiro:
Fiocruz, 2006.

3) Argo “Mesrado Prossional
em Saúde Coleva: uma modali-
dade de ormação para o sisema
de saúde brasileiro”.

CESSE, E.A.P; ROSA, T.E.C. Mes-
rado Prossional em Saúde Co-
leva: uma modalidade de or-
mação para o sisema de saúde
brasileiro. Bolem do Insuo
de Saúde, São Paulo, v.15, n.su-
pl., p. 5-12, 2014.

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)

Semana 3

13/09/2023

Avidade

síncrona

Pesquisa aplicada para
solucionar problemas
do campo de práca
no mesrado pros-
sional

“Produto como res-
posta”

Roda de conversa (quesões nor-
eadoras para os aciliadores)

Exemplos do programa

Cada Faciliador irá conduzir as
discussões nos grupos ormados
nas salas do Zoom

Relaoria dos grupos

Carla Pacheco Teixeira, Mi-
chael Ferreira Machado e
Diana Paola Guerrez Diaz de
Azevedo
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Faciliadores: Anônio José
Cosa Cardoso, Cleson Olivei-
ra de Moura, Márcio Moysés
de Oliveira, Jane Mary de
Medeiros Guimarães, Káa
Fernanda Alves Moreira, Dia-
na Paola Guerrez Diaz de
Azevedo e Michael Ferreira
Machado.

Apoio: AdrianaMedeiros Braga

Semana 4

20/09/2023

Avidade

assíncrona

Produo écnico para
o aprimorameno da
aenção básica e para
o SUS.

Mídias Básicas

1) Pílula 1 - “Produo Técnico
para o aprimorameno da aen-
ção básica e para o SUS”. Mes-
rado Prossional em Polícas
Públicas em Saúde – Fiocruz DF.
Auores: André Luiz Dura Fen-
ner e Ana Paula Dias de Sá - du-
ração - 19 min

2) Documenário vinculado à
Pílula 1 “Vigilância Popular do
Campo/CE”

FIOCRUZ – Brasília. Vigilância Po-
pular do Campo/CE. Youube, 4
de maio de 2022. Disponível em:
htps://www.youube.com/wa-
ch?v=jWZnyFKNAM4&

3) Pílula 2 - “Produo Técnico
para o aprimorameno da aen-
ção básica e para o SUS”. Mes-
rado Proissional em Saúde
da Família/UFSB. Auores: Jane
Mary de Medeiros Guimarães e
João Zallio Coelho – 30 min

4) Pílula 3 “Produo Técnico para
o aprimorameno da aenção
básica e para o SUS”. Mesrado
Prossional em Saúde Coleva:
Polícas e Gesão em Saúde /
UNICAMP. Auores: Herling Gre-
gorio Aguilar Alonzo e Lecia Ba-
rel Filier – 23 min

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)
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Leiuras básicas

1) Argo: DA SILVA, L. P. R. e al.
. Produção e validação do Pro-
grama Telediabees: ecnologia
educacional para prossionais
da aenção primária. REVISTA DE
APS (ONLINE), v. 24, p. 86-101,
2021.

2) Cadernos Pedagógicos 1,2 e 3
+ Caderno de Planas Medicinais
(Ciado na Pílula do Pro. André
Fenner, produo da egressa Ana
Paula).

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Forma-
ção em Agenes Populares de
Saúde do Campo – CE: caderno
pedagógico n.1. Curso Livre de
Formação de Agenes Populares
de Saúde do Campo no Ceará.
Brasília: [Curso na modalidade à
disância]. Fiocruz-2021.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. For-
mação em Agenes Populares
de Saúde do Campo – CE: ca-
derno pedagógico do módulo II,
n.3. Curso Livre de Formação de
Agenes Populares de Saúde do
Campo no Ceará. Brasília: [Curso
na modalidade à disância]. Fio-
cruz-2023.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. For-
mação em Agenes Populares
de Saúde do Campo – CE: ca-
derno pedagógico do módulo:
3. Curso Livre de Formação de
Agenes Populares de Saúde do
Campo no Ceará. Brasília: [Curso
na modalidade à disância]. Fio-
cruz-2023.

SÁ, A.P.D; FENNER, A.L.D. Cader-
no de Planas Medicinais. Curso
Livre de Formação de Agenes
Populares de Saúde do Campo no
Ceará. Brasília: [Curso na modali-
dade à disância]. Fiocruz-2023.

3) Guia de Comunicação com
Pessoas Velhas do Campo para
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Inicianes (Ciado como exemplo
na Pílula do Pro. André Fenner)

ARANTES, R.F.M; SANTOS,
M.O.S; GURGEL, I.G.D. Guia de
comunicação com pessoas ve-
lhas do campo para inicianes.
Recie:Fiocruz-PE, 2022. htps://
www.iocruzbrasilia.iocruz.br/
wp-conen/uploads/2022/11/
Guia-de-Comunicacao-com-Pes-
soas-Velhas-do-Campo-para-Ini-
cianes-compacado.pd

4) Capíulo do Livro “Aenção,
Educação e Gesão - Produções
da Rede PROFSAÚDE”.

COELHO, J. Z. ; GUIMARÃES,
J.M.M ; JORGE, J.T.B ; CARMO, L.
A. ; CARDOSO, A. J. C. ; PEREIRA,
M. F. . Sisemas de Inormação
em Saúde: a Qualidade da Inor-
mação da Gesão das Equipes de
Saúde. In: Carla Pacheco Teixeira;
Maria Crisna Rodrigues Guilam;
Maria de Fáma Anero Sousa
Machado; Mara Quinanilha
Gomes; Paty Fidelis de Almeida.
(Org.). Aenção, Educação e Ges-
ão: Produções da Rede Prosau-
de. 1ed.Poro Alegre: Redeunida,
2021, v. 3, p. 9-104.

5) Inormação em saúde: per-
curso hisórico - Capíulo do Li-
vro “Saúde da amília em erras
baianas” (Ciado na Pílula da Pro-
ª JaneMary, produo do egresso
João Zallio).

COELHO, J. Z. ; PEREIRA, M. F. ;
CARDOSO, A. J. C. ; CARMO, L.
A. ; JORGE, J.T.B ; GUIMARÃES,
J.M.M. Inormação em saúde:
percurso hisórico. In: Paula
Hayasi Pinho; Helena Moraes
Cores; Dóris Firmino Rabe-
lo; Ana Lúcia Moreno Amor._.
(Org.). Saúde da amília em er-
ras baianas. 1ed.Cruz das Almas:
EDUFRB, 2020, v. 7, p. 128-143.
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Semana 5

27/09/2023

Avidade

síncrona

Produo écnico para
o aprimorameno da
aenção básica e para
o SUS.

Webinar com docenes da Uni-
camp, Fiocruz DF e Prosaúde –
UFSB

Produção Técnica e Tecnológica:
possibilidades e desaos.

UNICAMP: Juliana Luporini do
Nascimeno e Raael Aonso
da Silva.

FIOCRUZ DF: André Luiz Dura
Fenner.

PROFSAÚDE/UFSB: Jane Mary
de Medeiros Guimarães.

Carla Pacheco Teixeira (mode-
radora)

Semana 6

04/10/2023

Avidade

assíncrona

A Tecnologia Social e
sua conribuição para
o erriório.

Leiuras básicas

1) Argo: Tecnologia social e
práca educava sobre oseopo-
rose para um grupo de agenes
promoores de saúde segundo a
abordagem dialógica.

Preslei AK, Lima TM, Marns RG,
Souza CD, Moysés RP, de Sou-
za Lima RT. Tecnologia social e
práca educava sobre oseopo-
rose para um grupo de agenes
promoores de saúde segundo
a abordagem dialógica. Saúde
&Transormação Social/Heal-
h & Social Change. 2012 Oc
22;3(4):25.

2) Argo: Tecnologias sociais: in-
erace com as polícas públicas
e o Serviço Social (Aé a página
161).

Maciel ALS, Fernandes RMC. Tec-
nologias sociais: inerace com
as polícas públicas e o Serviço
Social. Serv Soc Soc [Inerne].
2011Jan;(105):146–65.

3) Argo: Promovendo saúde
em comunidades vulneráveis:
ecnologias sociais na redução
da pobreza e desenvolvimeno
susenável.

Oliveira EF de, Jesus VS de, Si-
queira SMC, Alves T de A, San-
os IM dos, Camargo CL de.
Promovendo saúde em comuni-
dades vulneráveis: ecnologias
sociais na redução da pobreza
e desenvolvimeno susenável.
Rev Gaúcha Enerm [Inerne].
2015;36(spe):200–6.

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Sala de Aula)
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Semana 7

11/10/2023

Avidade

síncrona

A Tecnologia Social e
sua conribuição para
o território

Webinar com a Claudiani Waian-
d – Mesrado Muldisciplinar e
Prossional em Desenvolvimen-
o e Gesão Social (UFBA)

Claudiani Waiand – Mesra-
do Muldisciplinar e Pros-
sional em Desenvolvimeno e
Gesão Social (UFBA)

Moderadores: Michael Ferrei-
ra Machado

Diana Paola Guerrez Diaz de
Azevedo

Adriana Medeiros Braga (Es-
ágio Docene)

Semana 8

18/10/2023

Avidade

assíncrona

Produo écnico para
o aprimorameno da
aenção básica e para
o SUS.

Diálogo com orienador sobre
TCM e PTT.

Enregar documeno na semana 11

Leiuras básicas
CAPES. Área 22 – Saúde Coleva,
2020. Ficha de Avaliação. Ber-
nardo Lessa Hora; Leny Alves
Bomm Trad; Claudia Leie de
Moraes, coordenadores. Brasília:
CAPES, 2020. Disponível em: h-
ps://www.gov.br/capes/p-br/
cenrais-de-coneudo/documen-
os/avaliacao/Insrucoes_da-
dos_complemenares_pTT_e_Li-
vros_Saude_Coleva.pd

CAPES. GT de Produção Técnica.
Relaório de Grupo de Trabalho.
Brasília: CAPES, 2019. Disponível
em: htp://www.capes.gov.br/
images/novo_poral/documen-
os/DAV/avaliacao/10062019_Pr
odução-Técnica.pd.

Exemplos de Produos:

- Carlhas Marisqueiras - Saúde
das mulheres das águas

FLORES, M.G; SANTOS, M.O.S.;
GURGEL, I.G.D. Saúde das mu-
lheres das águas. Recie: Fio-
cruz-2022.

- Guia de Comunicação com pes-
soas velhas do campo para ini-
ciantes

ARANTES, R.F.M; SANTOS,
M.O.S; GURGEL, I.G.D. Guia de
comunicação com pessoas ve-
lhas do campo para inicianes.
Recie:Fiocruz-PE, 2022.

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)
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Semana 9

25/10/2023

Avidade

assíncrona

Produo écnico para
o aprimorameno da
aenção básica e para
o SUS.

Segue o Diálogo com orienador
e elaboração da sínese

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)

Semana 10

01/11/2023

Avidade

síncrona

Especicidades do
desenvolvimeno de
produos écnicos vin-
culados ao TCM

Rodas de conversa (dicas para
elaboração do PTT vinculado ao
TCM)

Cada Faciliador irá conduzir as
discussões nos grupos ormados
nas salas do Zoom – cada grupo
cará com no mínimo 2 pos de
PTTs.

Relaoria dos Grupos e Enrega
da Relaoria por e-mail.

Quesonário Final de Avaliação
da Disciplina

Carla Pacheco Teixeira, Mi-
chael Ferreira Machado e
Diana Paola Guerrez Diaz de
Azevedo

Faciliadores: Anônio José
Cosa Cardoso, Cleson Olivei-
ra de Moura, Márcio Moysés
de Oliveira, Jane Mary de
Medeiros Guimarães, Káa
Fernanda Alves Moreira, Dia-
na Paola Guerrez Diaz de
Azevedo e Michael Ferreira
Machado.

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)

Semana 11

16/11/2023

Avidade

assíncrona

Produo nal Enrega do documeno sínese;

Feedback do docene.

Apoio: Adriana Medeiros Bra-
ga (Google Classroom)

Anônio José Cosa Cardoso,
Cleson Oliveira de Moura,
Márcio Moysés de Oliveira,
Jane Mary de Medeiros Gui-
marães, Káa Fernanda Alves
Moreira, Diana Paola Guer-
rez Diaz de Azevedo eMichael
Ferreira Machado.
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PEDAGÓGICOPLANO
NACIONAL DO PROFSAÚDE


